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H e d a r l o r - c l i c f c — A . C i J f f O Ü A R M A 

Cüni»trrdo)e$áó Paulo 
municipacs roíitiihiassrni ri não po-

der leyislar sobre a oitàUciedada itoi 

SI IUÍ ( inpreijudov. 

Ü emprego do verbo coutiiium 
O s i i c l u n e » ) assignantes que, at<5 . , . 

, , , , , K . , revela, claramente, a íntcncilo que 
31 (lc dezembro <lo corrente anuo re for- . ' 1 1 

marem, . . o e n c r i p t o i - l o d e s t a fveram os sÍRuatarios da emeuda, 
i K l i u í n i x t r a ç ã o o u n«>n n o s - dc accordo com a Commissío Cen-

v i j i j s m t o M e a i p e n t e » , a 101 trai. Sc as c a m a r a s nilo p o d i a m lc-
-ss ignal i i ra , correspondente ao atino «lc j fiis|ar s o | , r c v i ta l i c iedadc , nik) era 

ncccssaria a reforma. Mas, se podiam 
JOOH, t i - i - r . o m u n l K i t i i i i e n t o <•«• 
c i n c o m i l I * I * * Í M na mesma, a lém de 
r . l trarcm 1111:11 sorteio tio 

UM CGNTQ DE RÉIS 

, f i ) l » 0 

I S i J O 

per mil l iciro dc assignaturas, havendo, 
pois, tantos prêmios quantos f o rem os 
inilheirus «lc ansignantes. 

Esto sort io correrá pela primeira lo- p r e g o , p o r é m , dessa pa lavra teve po r 

legislar, 11,lo se compreheiidc a ra/.ío 
que teve o congresso para usar do 

o que objectou verbo continuar, li, 
lucidainente, em outros termos, um 
dos mais illustres senadores. O cm-

1TI s~v.rn.HiGm 

ex ige , g a r a n t i ! ' ra-. fios direitos dos m 
mos htipplicautCR.» 

IOttto o l f i c i o será siildiiettiflo á r o n - v 
d-ração da câmara, em tu.i pro* l :ua 
sessão. 

i r o M < i \ a l 
S A N T O S , 3 — A couimishâo cncarrc-

g i d a de l e v a r a e f fe i to , nu domingo pró-
x imo, um grande aaráu musical em be-
neficio «lo maestro capitão Auré l io J • ' -
<1 ., regente da P a n d a Munic ipa l , ofti-
ciou hontem ao sr. coronel intendente 
pedindo o comparccitncnto dessa banda 
uo fest ival , bem como 10 praças de 
bombeiros par.t auxil iarem a manuten-
ção da ordem no Mi ramar , onde se re.L-
lisará c e f es t iva l . 

1 { < M l ( I a 
S A N T í >B, .1—\ o me/, de novembro 

ultimo, a renda sobre líquidos e sal, apu-
rada na A l f andoga desta cld.ule, par,», a 
catuara ii i i iuicipal, foi dc 22:02'J$600. 

' « - " t va l i t s i ç ã o d e < i< I . D . M 

ria a favor dos prejudicados. Sc 
teria do l istado de S. Pau l o , que se e.v- I 
trair 110 me?, «le jane i ro , cabendo o pre- ' 
mio de m u c o n t o < l c r é i s a cada 
iissiguatilc cuja centena do numero do 
recibo fúr c^uai A do grande prêmio i ! u l z C i l l í o " C dar , a b r i n d o a le i or-
dat]iieila loteria. : gan i ca dos m u n i c í p i o s , c o m o a r t igo 

S A N T O S , . - l i sr. coronel intendeu-
hl l l ev i tar q u a l q u e r decisão j u d i c i a - t- , |Jor poria ia de li utem, dctet imu. II 

a todos <.s f i inccioiiurios effecli .-os da 
municipalidade «pie f deutro «Io pra*»». de 

amai lh í t p r o p u z e r e m u m a acçâo , os l o dias, paguem o , dev idos emolumen-
tos 11a thcsotiraria da camara, assim 

O c o n d e A r f o i i n Â c e N o 
K J p , 3 — Par te a m a n h ã S . Pau lo , 

leotnlpanliado do »ua faui l l l conheci-
do literato cuiidc AÍ1 onso 

Deasa capital svgu i r i 
onde vae sernír de parun; 
: liarei., iidos do láyumauio 
d.ide. 

r.m seu regres .o , o co iüe A f f o n t o 
' (\ -o fará conferências IftetVilus em S. 
Paulo, Campinas c Franca. 
M e r c a d o d e c a f é 

R I O , 3 — N o mercado dc 
Hoje bastantes veirl-is.havc 
«lus compradores, mais ou 
aiação* 

Os preços mant iveram 
americano e r,?IOÍ) o eurot 

Kn t ra ram 4.700 saccas e. 
14.738 

üx i s t enc i i •il'l.218 saccai 

r a l l e « ? i i n « ' n l o 
1 ' O H T O A I . E U K K , 3— Fal lcccu, u • 1 

cidade de CRAX A l ta , com 85 annos dc 
<-dade, o medico dr . Francisco dc ACM 

'beiaUa, í Norouhn. 

^"t" - N o v o c o r p o » l i - l i o m b r i n i N 
. c j t á iu Cl- P O R T O Ar .EJOHE. I— Con. ta «jue s - . 

iá creado um novo corpo de bombeiro- , 
nnnexo á briga r ia u.üitar, ne-ta capi-
tal. 

O novo corpo, que ti rá uni ef fect i -
de rein 11r.-17.-1-1, erá comniandado pelo 1 
tenente Accacio d'- A lmeida . 
O «?•_•..1 I ! ; M p i t a l 

l ' o r l u g u « ' / 
KF.CIKIC, .1 — Foi eleito provedor do 

Re.«1 lios[-itat Portugue/. o c cmme i-
d.-idor l.ui-, Di iprat. 

(t edi f íc io da nobil itante instituiç.e 
tá pa.s-tnrlo por cònsidesaveis re for 

< > S I l " ÍH <1 
i . O N Ü H f í R , 

• esta capital 0 
O 

I C - . ; > a i i l i a 

1'arlcni b " j e , á noite, 
berano da Espanha, 

« a s o - M a n a l i e a . ' J ' i i -

exe-
de 

l » n « i e 

o a i u l i i o 
houve 

i;ror p.. 
Buiio- .11, 

B» sg'i'iO o 

Otiarcaram 

devido ás obras ijue es t io sendo 
• utadas nas ruas Direita e «Jciu/. 
Novembro, 

Oi bonde." de V i l la Mariana f . irao 
j ponto no largo ds S í e 01 da P o n t e 
! Orande terão o seguinte i t ine rár i o : 

I . O N D H F . S , 3 — A Trihune, em sua i :-.•„,„ , i e s Hento, Direita, largo da Mi -
ediçao de hoje, diz que a legação bra ( «ericordia, rua» do Thesouro « a . i . ie 
sileira não liga a menor importância ,,].; Novembro , seguindo seu i t inerário, 
ao bando «le ll:i asteiros comniandado I l i^verá b » l deaç i o de pas»..< . i le ,ta 
por Sebast ião M a g a l i e aos succcssos ! linha, do largo da Mlaer icocdU ao ' a rgo 
le I l l i íos , na Jlahia. ,11.1 Si!. 

Ae rc-.ccut j, que o Fore iug . , 
' i l i i ce não teve ' -nhcciiuento do facto. ! V 

. . . - , , . , D i ' . X a v i e r « I a S i l v c i i .1 .— 
A h t u a ç a o e n . 1 ' o r h i g a l , t l.nica m o d i c a - C o n s ,'Uo.io - l en to , 
l.(J. D R E K , 3 - O Timt» publica ho -.í'-A, .Ias J Á* a. Kesi i leuda, .'.niaii^r 

|c um longo t e l - g ramma do seu corres-1 Bu«uo, 0. Telepi ione, 811. 
pondente eui 1.',:. ,.̂  analysando a si ia- j 
,-e• poli-ica actual 

O tc legramma correspondente coia- j O eminente escriptor dr. Eucii-ies da 
• enta a impr ss .o produzida pelos ar ! ( unha esteve honteni, & 1 hora da tar-

que prohibia, anteriormente, a vita-
liciedadc dos empregados. O con-
gresso, qtliz, pois, prevenir os jui/cs 
contra os pobres futicciouarios. Dc 

Estas Vi.ntagens ! ão estabelecidas para i.ICtO, p o r q u e a r e f o r m a , ItCste ponto , 

on aKsigmintcs netuaes. ! da lei or^aníca ? 1' 

Ass im, Jiois, o preço das a s s i n a t u -
ra » de anno s*rá, ati* 31 de dezembro , 
o s. guinte : 

P a i a a c a p i t a l . . I I I I K O I I O 

P n r a o i n t e r i o r . . a i . l í f o o o 

i i into a o s a « M i g n a n t e H i » « > -

t ^om «]ue pagarem a importância de sua 
ias>ignatura para 1908, D I S H n i O 
; J A ' e adeaníadaiuente, p jr tini aano, 

• K - h f e e H c r i p l o r i o ou a"S noss. s 

e, m 

. ira/ « 

to»; de c i n c a m i l mas recebe. 
r5o o ('imimrvrio. g r a l i s , até ao fim 
ilo c jr ieute anno, e e n t r a r ã o H O N 
m i r l e i o a d c i i m c o n t o « l e n H s . 

R I O , 3 — P a r t e amanhã 
pa, a bord . do paquete A 

C',mo na rc^cbedoria de tendas F,s-I cido empresár io theatral 
tad< , 1, scllo a que estão sujeitos o 1-. ae,.mpauhado de sua espo 

I t i tulo, dc nomeação, a f im dos inisiit- 0 , „ - , i o | W U ; l 

| hearem legalisados. ^ ( ' o i n . a « - r c U 

( ' o r l a r i a WIO, 3—Reassumiu hojífcS»1ireci;;e, do 
S A N T O S , 3 - 0 iu>peetor da A l f a u - j ,/orual 1I0 > inmter to o dr. Jos«í <-ar!os 

'ega fez baixar a seguinte p o r t a r i a : Rodrigues, chegado aute-hín ' ni d a E , : -
T c u d o cm vista o o f t i c i o n . 659, dc ! ropa. 

; 30 do niez proximo pa ado . do sr. d A c u ! 1 ( | c , m , a , . ã ( , , |ó « r . A r -

o r u u c p r o c u r a r a m !*c' r h e sou ro i-cderai e m l n u „ . „ , . „ , - „ , 
. . í ' 1 " V - ' U I Ü - " " . ' l " ; ' 1 « l « « o sr. K K J i 3 _ A r r i b u n n ,.[1C._ h o J , l l m j 

barre i ra deat l te l ios 2 . " escr ipturano desta A l f â n d e g a , Jui io noticia a proposito da conderinae.. . 
. d e Ol ive ira Mac ie l , substitua o l.< dito, „ r - A r u l , l t l o p . n l c a t , 0 c m E o v a V o r k . 
João Corrêa de Moraes , na conferênc ia ! A C O I l i e , : m , l ç r , ( ) T.A motivitiw por ter e!-
«,as ene „. intendas postac* na Adminis - | a 5 s a „ i n , t I o , c o m „ m tiro d e - e v^ l v e r , o 
traça;, dos Correios, daquclla eidai.e. «h- • l n d i v i du . que acompanhava umasenho-

; ra e qt-e fõ ra atropelado peU automó-
vel que o sr. A rmando Pent* rido diri-

Existência 01').218 sai.cat» ' ' . ' V 7 V. , ' • •• ' '"->r.. n.i t.ir-
1 l av re , me io f ranco de M - I l ambnr - ",> J " ' ' , 0 V ' . 1 I l e » i ' . Çh •'<•. « »> visita á séde do Cent. Acade-

g o lpt de alta. \ ' o l « « i i t a i ' i o M p a r a ' d o 1 • i r l : ' " K n. rador ma tando o mico 11 de A c o s t o . 
' O e m i , . .,;„.:.« uma r M i - , .,• . <> B x e r d t o , r v io lentamente contra a , I rá hoje, í uma e meia hora da ardei 

o s i u i , , H o r t o , l i - - - II E , 3 — P a r a oncorpos d o E x e i , ,,,. a Faculdade d Dire i to , sen . . . lado, 
. . . . . . M. , , l W o W , I Í . , , u acabam « ' ' ' " a " ' - " . d o ' } " ' [ > f > » • - Centr 1; -le 

R . „ , „ , u . m ,, a i isur.se muito , voluntários que prov i , h ^ f l e i ^ t " " r t a 1 u e ' d « A g o r t o , pelo bacharelando N i l o Coata. 
R i o 1 ar 'e . u i u t t k a f c . , ., ! r ,..,m , a d d i 3 0 . ' 2 7 « f t o Ç f l t . para « , . .seguir a subida do Par: ira pelo nocturn para o R i o . 

que pro-. 1-
soriamente ficaram como addidos ao 27 
batalhão «le infantar ia . 

« l e i t r i i a 

« l « 

levantar uma 
tribunaes ? 

il«)tive n intuito manifesto «le 
t o l h e r a i n d e p e n d ê n c i a dos e m p r e - termino que o a i iadido funcc ionar io sc 

agentes e v ia jantes não terão O descon- gados m u i l i c í p a e s , dc mantel-OS sob apresente áquella de legac ia , dentro do 

• • . c 1 1 1 pra-so de 13 «tias, para assunUr v . 
perpetua sujeição. Subordinar o (une- J k i „ d a r e r c l i ( U c ^ m m i s s i ü . « , a 

cionalismo é conquistar os seus vo- ' 
tos, nas occasiõcs em que a C o m - | 

; mis são Central deseje dar uma pro- \ 

A m r e n d a n rta A l l a n d i g a 
S A N T O S , 3 Nota da renda total 

durante o me/, de novembro : 

vi mais de sou poderio. Pouco itn 
porta que clles softram vexamci 
com a instabilidade dos cargos. 
U m a vez que se movam como es-

! cravos a um aceito dos senhores, o 
governo nada tem com tacs veva-
mcs. No emtauto, os homens que 

110'iill 

* * 

A tendendo a inntimrros pedidos, re-
lolvcnios interessar também nos sorteios 
js no.-sos assignnutes «le seis iue7.es. 
Assim, pois. aquellcs «pie, até 31 de de. 
lembro «1o corrente anno, r e fo rmarem 
ou pagarem sua assignatura correspon" 
«lente ao pr imeiro semestre «lc 1903,dis 
pntarão um prêmio de 

n o o W o o o K ^ I H r 

a extrahir.se pelo ...esmo processo c , t a - ! ' l s s , m o p p r i m c m o f u t i c c . o n a l i s m o , 
beleciiio para os sorteios de P M CON- a pretexto dc salvaguardar a boa 
T o DE RE is , administração publica, partilham c :-

»'• ; tre si cargos elevado* c rendosos, 
que usutruem vorazmente. São cs-

ses os que pretendem, cm nome da 
mor.tl administrativa, impedir a c . -

<So viajantes do Cummncio ite S/to tabilid.tdc dos funccionarios. 
Pauto \ • ,., t — 

Eui toda a l inha Sorocabana o sr. 
Brosil io I<eal ; na Paul is ta , até V I s c o n - j L . G R L j A U l A C H rft C. — fl. l ieii lo, 01. 
Ifeit̂ i Rio Claro, o I.nutifl|jj Rlbei- ' ; - - ., 

ro ; na M o g y a n a , de R3o S imao até ao | 
final, o sr. E l o v Capt i . ta ; nesta mes- , 
ma l inha, de Campinas a São S i tnão » 
sr. Jof io Magalhães. 

mportação, ouro 
D pape!. 

Entradas c sabidas : 
Extraordinár ios 
Addtcionaes 
Interior 
Extrordiuar io 
Cotisumo 
Fundos de resgate. . . 
DepObitO* 
Renda do T e l c g r a p h o . . . 

Tota l 
Renda em 1906 

C o n g r e K H O I ' 

R I O , 3 — S Ü M A D O — P u r 

3.376:tf i- '?l 0 

I r a c ç à i 
R E C I F E , 3 — ' 1 - proponente, para o 

serviço «le tra' ; â o clectrica nesta capi 
tal vão apresentar nova » propostas a-, 
govcrt i ' . , v i s * o erc:n as pr imeiras pre-
•udi ao a«. interesse publico. 

O c o r u n e l O t l o n i 

R E C I F E , 3 — A bordo do 
Uranit, sc uir.í i rcveaieute ].í»ro. o Ki . 
de Janeiro o :oronel Peregr ino f a-
rias. 

Aque l le 1 aliciai •. ae buscar o coronel j JcVrr do 
Otton. Ribeiro Franco, aecusado como Q s Q l 

autor da morte do dr . José M a n a . cri- , .m v a r i a s l o c * l i d „ : , . , . 
me este prat irado na nr;I:Í». eus Cair» I r . • , , , , 
reiros, n-ista capitai . t ........ ..• •* , • , 

1 ' riaca, o cônsul a l i tmao fo i apcireiarlo 
O p r e ç o i > h < m p h o r o « « e 0 retrato do iuip r a d o r < iu i lhernv lol 
K iv . II";-., i - C u i i s t a <iuc u f ab r i c j . d e queimado em plena praça publica, 

A Tribuna diz, ainda qii^CKsa i.oticia ph /Hphoro d -tc E - i a d o vae f o t m i r uni As tendências para a g"nnaui>-. .'-•> 
corre de bocea em bocoA em s Paulo , accordo c m a Companh ia F ia t i.ux , das populações jx laca.s, »•-• »<> provocan-
ma « s^m os pormenore» cjue ella K ic thcroy , jiara a tuiiforniMad»; nos fi , um mov imento de ; rot >r> vio • ri'•> 

. • ,rc.<. prc.os do ar*.ij-o dc seu fabr ico . _ « l l JC a larma o «--pinto publico. 
Í J . * r ú A M s i M t e m i n á I n l i i t i c i a 

rti f icics j.ar.i i'<mseguir a subida fio 
C mbio que o me io f inanceiro acredita 
utir as 111c lidas c^a^ - j r adas tomadas 

j pelo gove rno • r.\» ^r. ivcs consoquent ias, 
I prejudicando o proprio gove rno . 

A s s a s s i n o c s u i c i d a 
O R A X , — I ' . f rinu^ iCs recebidas de 

í.ala M.i r i :nia dizrtu que um tenente «'o 
. c o rpo de at . i ra ' ! . j r t -matou um seu com-

panheiro. sui«:ida-.do-se em s-iruida. 
A P o l o u í a «. .s A i i e m a n l r . ! 

I \ * I " ,XX A - agitação entre os 
1 -.Savos contra a A l ! . m a n h a , -.m • n , 

jueucia da política proposta pelo chan-
irnpcrio, com relação «V-N po-

tumultu sa 

nocturn^ J 

•Ir 

Gera l dos Te l r^ raphos 
telejrr ,m. 

N a Reparti ' ; 
.-u-hain-sc retido • o » seguinte 
mas para Chrysé » , Morett i . Prevcnco, 
Carlos Sampaio, Romeo . Prado, M.. » inc, 
e l-'rancisco Duarte Caldado. 

java t. para in formar o.« seus 
O H h i i e i e n s n s c o m «» 

6 ' i . 0 
7:»e"9' 260 

7«i:0t,4$G2u 
817(105 

R H ) . 3 - O almirante Core . Mau-
ritv, c i ie fe do estado maiiT «ia Arutada, 
recebeu um lo:i£;o tele/rauinia do con:-
mandante da llotilha do Am.»., mas, a 
proposití, dos sticcessos c r . o Peri i , 

«> desp.e.li-i foi entreiíu»! a«i a lmiran-
' te Alexur. l i ino «le A lencar , ministro da 

lH'h0u5S0ll j Mar inha. 
73 ;or/ í " ' l o I / i c e n ç - a s c o t i o e d u l a s 

R I O , è —Fo ram conoer.da iieeti',.is. 
de 3i) dia-,, ao sr. José Geme da t osta 

. P i res e de 4 meiees ao si t>lvtnpio Or-
4.164:r,2')$901 l l u n | l e a j ambos estafetas o » C . r« .os de 

' u < l e r . - » l K. Paulo, 
fa l ta de n u m e - ! A . C . i m p a u h i a D o r a n « l e 

4.296:269$7 >•• 

A de jane iro será suspensa a re -

messa da folha a todo--- os a s s i n a n t e s 

que 11A0 re formarem sua a s s i n a t u r a . 

111» 
rg. 

de t<» 
T 
dc 

2ZH 

í^ão nossos agentes : em Jalní, IJa-
r i ry , São João da Uocaiua, Mineiros» \ 
t. Dois C o r r e i o s - o sr. A . H v i - p s i 1 

H o l t r i i i l t o ; em Araras , o sr. I ; i 

ro de nenack^rcí», d» ix-ja de haver sessão j í $ < i i i t O H 
hoje nesta casa Congresso. m o 3 _ A Uni f io , r e c e i t a d a IÍCÍO 

C A M A K N a o houve também SE.são | d l . A n g r a dc Ol ive i ra . •Cfcuudo pro-
f ia C amara por falta de numero. c u r a d ^ r da Republ ica, prupo/ hoje, na 

A L e g . i y a o < l a I t . i l i a audiência do juiz federal da pr ime i ra 
R I O , 3 — O sr. R icardo Hor^he í t i . se- vara , uma acção contra a » omp.mhia 

cretario da l egação da I ta l ia , ficar,'! eo- Docas de S.mtos, a f im dc compell1!-a a 
— — j mo encarregado dos negociou daquel la exhibir in tegra lmente o » jfceus l ivros. 

Or fêvrer i e Clniutof le, repr< sentarnon : ; n a ç i o no BnM»ti cUrr.iote a aui.tncia d i K -ta acçao ^ preparat^»*- rt. . •. ou-
íinintro cav, L u i g i Bruno, que partiu í^ra quo a União pretsrtc. i na-* con-
i.ra r.nr-opu. - ^ ; «ra « j -re fer i d u companbir <t. 

N^ O m i n i s t r o « I o Í M . M v 1 D e s c a r r i l a m e n t o — I ^ o i 

a s C a m a r a s K I 0 f 3 - 0 novo ministro d o C h i l e J c a u s a d e u t n b o i 
sr. Herboao, te/, hontem, acompanhado R I O , 3 — U m boi, apaníiadc pela mu-

j dr» secretario da legação, visitas orticiaes i china de um trem de la««ro. no Uú<>-
1 aos seus eol legas acreditados junto a o j n i r t i o 218, entre «is c-^Uç^e-

Agu ia r e F^arahybunq, motivou 
carri lamento do mesmo tr»an. 

P o r esse motivo, os expressos 8 c S 8 
checaram á Central , o primeiro com um 
atrazo de duas horas e o segumlo com 
uma hora de atrazo. 

i I- K, .'-.ntraram para o Posto 
d<: Assis - ncia á In fanr ia , ult imamente ; 
inaugura- J, on/.e cri-inças infel izes. 

L'ma í . tn i l ia pernambucana continua 
a jjre^tar apoio áquel • *-stabeleciment- . 

O l i a n d i d o ^ i h i n o 
K E C I F t i , 3 — O '.ando d > bandido Sil-

vino as altou o ICngenho Merador, dc 
propriedade d-j sr, F lorent ino Costa. 

<)s bandidos levaram muitas joiar., di-
nheiro e roupas, e por perversidade, 
quando s.ahiram, mataram a tiros de 
comblain, bois e caval los do serviço do 
engenho. 

O m i n i f i l r o a r g e n t i n o 
P I . T R( ) P O L I S, 3 — Limbarca depo.s 

de amanhã, com destino ao K io , o sr. 
Júlio r e rnandez , novo miniaUo argen-
t i n j , 

üliEIMíOÕ £ CIGARROS 
Ni o l i o . i - l P a . i * 

E X T E R I O R 
,i l e x i i v ã o « l i » 
. l i u 

H c n a d o 

N a sessão de l .ouum. d.sta casa do * u v e r , > " b r a , U e , r o ' 
Congresso f o i approvai lo, cm 2'í discus- ° l ^ a ^ a o 
são, o único projecto que constava da «T/-» I « r» * • 

' 1 R I O , 3—Par t iu para IJtieivo. A.rt^s, 
o rdem do dia, rectrl icando a lei n. 446, d e . y t ú ^ . ^ i k t â para a Europa o sr. 

j des-

I S u n q u c U n 
I t 

L I S B O A , 3— Realisa-se hoj»* na lega-
ção d«i I tal ia, o banquete oílercoidu peii> 
tnarquez Cabboli ao representante da-
qiielle paiz junto ao governo portuguez. 

(J sr. lu.to Franco, presidente do con-
c i l i o de ministros, iói convidado para 
uelle tomar parte. 

O M u n d o h i r s p e i i w o 
U S H o A , 3—Kstá sendo assumpto de 

comment.ario geral a susp.-naão, por 30 
dias, do jornal O Mun ia. 

Ha cerca dc quatro m , ho.ipcdon-
sc no hotel Pa r i s , «í rua l i r igadei o T o -
bias n. 89, de propriedade de Claude 
Kobbé, o sr. Lui - Pradez , suisso, de 4H 
annos de edade, representante de uma 
importante firma cormm-rcia! de P.cr-
dcaux. 

De iia r.in me/, para c«'t o sr. Pradez 
começou a manifestar alguns symptom.t-, 
de alienação menta-, cada vez mais evi-
dentes, a ponto dc chegarem nestes úl-
timos dias a tomar um caracter bastan-
te g rave . 

Aute-hontem, o proprietár io do hotel 
notou que o sr. P r ade z t inha o rosto to-
do queimado. 

Interpelando-o sobre a or igem das 
queimaduras, respondeu-lhe o sr. Pradez 
que elle, Kobbé , nada tinha com isso. 

Corno o sr. Pradez reproduzisse hon-
tem esse acto dc loucura, d. Anua Rob-
b«', esposa do proprietário do hotel, foi 
á Hepartiçfu Centra! , otití • expez tudo 

1'sae A H a ú d e d ; i M u l l i e r rjue 
o 'ereis allivio prompto e cura certa. 

<> sr. presidente do Tr ibunal fie Jus-
tiça remetteu á junta d-' recursos 38 re-
cursos de inclusão <• excius.uj de jura-
dos. a f im de in fo rmar a respeito. 

<> sr. A l l o u . o Va/, «ol icitador na co-
marca da capital, re formou a su.t i.ro-

O sr Fionorio de Ol iveira Camargo , 
ÍJII" pretende advogar na comarca de 
M ey das C r u » » , obteve a sna pr imei-
ra provisão. 

ir 

H i - » l u u r a n l A O t l O l f V O 
Hoje, ral.ada A babisna e f i le t u l& 

o •'.!.— \' eeitatn-«e penaion ->tas e u m -
da-ae pensão a domici l io.—Valaa para 30 
te .'lj$. —Kua Ar.chwta. 4, atttix* 

do Palacio. Te iep i iob« , 13^7. 

O secretario do Inter ior solicitou in-
I u i a i , .es do inspector do ei. .mo, «o-
tire fum cionameuto da Academia de 
Ccminerc io da cidade d-- Santos. 

<> liarão do Kio Branco enviou hon-
lem, ao bacharelando César I^acerd-i de 
Vergueiro , t<jdus os reiatoiius Uo Minis-
tério do Kxter ior , de^de o anno <ie 1HS2 
para fazerem parte da bibl iotheca do 
Centro Acadêmico 11 de Agosto . 

rh.i v .«i 
•>a ide da mulher.i 
ut.erina. 

hc mor-

res dc Gttaxup«5 (Minas ) , o sr. A . i r r i - -
I t i h c i i o < l í « H i l \ . « : em Jacuhy 

( M i n a s , o sr. I C m i l i o M a i l i i i s 
F e r n n n d c H C l o n ^ a l v c « ; ern 
Santa Ki ta do I*assa Ouatro, o sr. 
I ^ . i u l ; cm Hibeirão Roni-

to, Pourado c líoa Ksperança, o sr. dr. 
O d i l o n H Í I K H I O . 

N ã o houve, entretanto, desastre»- pt 
•oae3. 

I V l o v t t n i r i i l o d c p o r t o 
R I Ó , 3 — Kntraram hoje nestt porto 

de 0 dc n^osto de 18%, qae creou aco- j Gre i l l e Tiogier, <la legação 

j Ias cm diversos municípios do Kstado. 
J > r . P r i i d e n l c d c M o r a e s 

t a u i a r a 
. , . . . R I O , 3—Com grande concorrência ce-

Approvada a acla da sessão anterior . , . . n , è 

e l ido O expediente, constou de tra- í ^ T X n ^ Z X ^ P ^ Z Í ^ Í ^ K ^ T / d t i Z ^ 
I.alhos das commihhõcs e var ies off icios, ; Moraes, e « p f e « i d e n t e da Republ ica. liaiton liranur : de Cabo Frio, i'ran-

I passou-se á ordem do dia, M u U - i < ! i o ciíco: «le Cardi f l , k; dc P o r t o A l 

P o r am , sem debate, approvadas : K i o , 3—Josíí Mart ins de Araú jo , por-
em primeira discussão o projecto e»- tngne í , d - <a i»unos d - edade. recolhi-

«io ao hospital da ordeui t.-rcjira dos 

Os republicanos censuram com vehe- quanto narrámos, ao delegado da noite, 

/i /mo 

n OQ 

A. 

rpnMr t 
a rrtfc 

. conw 
t e r e m n 

u o w o t . 

Í G 5 S . 

10(10 da 

i l . M 

;ança.. 
corte i 

^ Empregados municipaes 
A ConiíiiissJo Central, desde o 

principio, ín.inifebtou-sc contraria ,í 
vitalicicditde dos empregados muni-
cipaes. Sabia que clles, artu.idos desse 

J ^ i r e i v , poderiam livremente eniui-
r as suas opiniões, agreiniar-se a 

ste ou iquelle partido, dar o voto 

tabelccendo as divisas dos mttniuifnos-de 
Ribeirüozinho, Ped ras e K io P re to ; em 
segunda discussão o projecto .mtoi .-au-
do o goveruo a mainhár estudar e abrir 
uma estrada de rgi la^em que, partindo 
da freguezia da Kibe i ra , vá ter 1* divi-
das com o K.stado «1o Paraná ; em se-
cunda discussão o projecto alterando 
divisas dos districtos dc paz de klanta 
Cruz c da Conceição, eiu Campinas j em phalica. 

Min imos dc S. i-Vancisco tie 1'a ila, i 
J rua ( iencral Canab trto n. 33, para tra-
ta nieato de mn sneurisma na aoria *ui-
ci«lou-s-' ho je , ás 3 hora . da madru-
U .«Ia. 

.Tos^ Mar t ins oonsegniu o sen intento 
; atir.indo-se de uma j ^ i e l l a do pateo, de 

2<> metros da aUuru, morrendo instan-
taneamente. 

I>a cikbe-ça do infe l iz , por uma enor-
b»ccí»a fc dervamou-se a massa eriwe- co, hou 

, Medt^r 

gre, ítaitiia e Tender) de Penedo 
ré 

Sàahidas : para l iuenos Aires, Amaion 
e fiearonfíratw, para Porto A l • i<re, 
Itabira, paia Nova Y o r k , G r m u i i Trt i 
para o Ceará, Moonjate \ p.ira o Cínle : 
Autifra!ia Slup ; paia Islandia, Hist. ,n 
Woo<l 

A g r a n d e i « » . i n l í e w t H y ã o a o 
d r . O o r g c s d e M e o e i i ON 

P O R TO A L K t i K i ; , 3 — Foi um ver-
ladeiro . i i icce^o «i manifestação de apre 

hon cm á noite, ao Cr. Bo f^ea d* 
residente do Esta !o 

- mencia esse acto do governo que, entre-
tanto, tem merecido applausos do ele-
mento conservador. 

0 c o n s e l h e i r o I l i n t K e R i -
beiro 

P O K T O , 3—Com grande imponência 
celebrar.tm-se nesta c idade as exéquias 
por alma do cou elheiro l í intze Ribe iro , 
ex-chefe do Par t ido Regenerador . 

A ' r e r in i jn ia religiosa, que foi muito 
concorrida, assistiriMn as altas autorida-
des portuense*, o corpo consular e os 
1 hefes ÍI JS mais importantes partidos po-
'i ficos. 

— Os conselheiros Júlio Vi lhena e 
P imenta P into , que v i e ram a esta o a 
d»* a&si-ütir ás e x eq « í a s do conselheiro 
Hintze Ribeiro, regressaram hoje para 
Lisboa. 

B fioudai^^tY p r e s o 
PF/i E R S B I J K G O , 3 — F o i preso o co-

nhecido escriptor socialista B<;gdatofl. 

mandou 11111 seu 

aar a ]»roce«i' 11-
que, immediatauí ' i.te, 
auxii 'ar ao hotel ave ri 
cia do fac to . 

A pessoa encarregada des^e serviç-
por uma fre.-.t.t da anella d'' quarto 1 

sr. P radez , teve oc< asião de ver o me 
mo senhor queimar 
com um cigarro. 

Convidado a ir á policia, recusou-se 
terminantemente, sendo, em vis.ta disso, 
em um carro escoltado por duas praça*, 
conduzido ao posto do Bom Ret iro, on-
de aguardará vaga 110 hospicio de Ju-
querv . 

D.irante o mez bndo foi arrecadada 
em Santos a importancia de 1.9£7.4í>I 
fr;.ncos, proveniente da cobrança da 
sobretaxa de 3 f rancos per sacca de 
c.afe' exportado. 

ir 
' ) sr. José da Si lve i ra Andrade foi 

nomeado para o iogar de a judante inte-
rino do carcereiro da cadéa da capi-
tai. 

+ 
Jíoro Boracica" cura karoa e dur»hos 

+ 

Apjiareceu em Piracicaba, no <!ia 24 
de novembro, sob a direcção do sr. Joa-

iabio superior q u i t n J < u i S f l i n i i l n o v a f 0 i ) l a _ _ 0 j , t a r 4 0 

dr /'iracicflbfl' 
.\o programma de apresentaçíío de-

clara-se indepeudente e extranho a par-
tidos ou grupos, propondo-sc a coll«ibo-
rar no progresso daquella terra. 

l )c regular fo rmato , o hiarin 6 bein 
redigido e apresenta uma feição svm-
pathica. 

A o nosso col lega desejamos todas as 
prosperidades. 

NOTAS & NOTÍCIAS • A da Mulher 
terina*,. 

cura colí ' a . u-

se^unda discussão o projecto creaudo o N'ao £'.r;un encontradas, em poder do 1 eis iii.t.i esla-ites sabirao. .Ic írent.-

distr icto de paz de M a » d u r y , em P i ra i i i . nwr lo . cartas mi outra» quae quer de do edMici- -ia Ftd**«ç4f, s-n I , | reeedi-

O sr, Hcnedicto Nettíi requereti dis-

lo, avesso ás normas corruptoras da 1 da sessão dc hoje. 
politic.l dominante, llJo consentiu \ K o 1 al'I'rovado esse requerimento e, 

. . \< c em seguida, sus.icnsa a sessão, persci-.tuçocs. Mas os tuncctoaarios, 
. . Í c a r o . 

se . '̂in que conliasscm na inde-
pendência c critério de seu chefe, | 
deviam receia.- a dcmissJo, m.tis cedo 1 

ciavagòcá, qu j e x p i i c a v c m o mot ivo «pie «k-s por c inco bandas de miu>ica. 
o levou íque l i e u » j de dese spero. Ktitre o estrngir d.- innutncro» lo^ue-

pensa de interstício para o projecto «pie, o enterro será fe i -o i s e\pensas da te», < u viam-se a - acc lamaçfes ao dr 
, altera as divisas dos districtos «le paz Ordem de S . Kraucisco de Paa la . Xlo.,;'-- de Medeiros, nencrai P inhe i r o 
«os cand idatos adversos ao g o v e r n o . d t : S a n t a C r u í e da Conceição, em Cam- O . o . feri» m i t U ^ r M » < I r - C a r I o s h B * r t ) 0 S J ' 

ti i i i- j e n O i.restito em am.nhou-»e para o pa-

VCl Jade q u o O p r e l e i t o de h. l 'a t l pinas, para ser inclnido na ordem do dia K IO , .1 Consta que o dr. Ciarcla P i Uc.o do ^ o v r n . . onde u*»u da s ... . i a 
res, deputado pela lUÍ i ia , está elaboran- „ d . _ J o i o Vespucio. 
do um longo parecei' em que prova a , , p r e , . .,.„tc do Es tad . respo.. !e í 
incon.stUu«rtonaii(l:«de, a inexequibi l idade, j e o m U111 m , . m o M V e l e improv isado dis-
a inoyp«»rt.mtdafle do p r o v e i o do sorteio c u r s 0 i c , . j a furma dei .cada, e»a cheia de 
militar obtiR^torio para o lUcrc i t o . vigoro;. ' -, i-onceitf.s. 

Esac trat.ailio será IMU), dentro em , S l l a t J t J teriuin u artirmutido estar 
breves dias, na C a m a » Federa l . £ o m 0 P a r 1 i J w K.-publicaao «le lodo o 
l Ü K t a y à i . < 1 > - . L i . u r o M u l l c - r 

HI i>, 3 — V a e ser cruada uma agencia 
postal na estação dr. I.atiro Mnl ler , na 

' Estrada «le Ferro >#oroeste do ltra-.il e 
e i t a : « k c i d « também ni iu l inha postal 
entre Haurit c aquelía estação. 

ou mai* tarde, quando se nâo sub-
mcttessem .is ordens dos que, em 
lionic do governo, qui/essem dispor dc 
seus votos. A CommiisSo Central 
apto veitou se desse receio para it, po-
ço : pouco, impondo a sua vontade. A 
permanência, pois, do dr. Antonio! 
l'r.ido na prefeitura, u3o impedia a i 
:o.ic\"ão. AI -D dis^o, elle nío exer-
:eria, indefinidaniciite, o cargo. O s ! 

dr 

S e r v i ç o e s p e r t a i 

pitr i t o " C o n i m e r c i o d<t S ã o P a u l o " 

U S I - T I U I ^ I O ^ 

< ) « L ) O L M L C N C L E C T I L C O H 

S A N T O S , 3—C>s srs. ICdgar de S<»ti-
s«a e 1 'lovis ( r lycc . io , proponentes ao 
estabelecimento de bonde* clectrico* nes- j 
ta cidade, d i r ig i ram o seguinte o f i k i o 

.. i ao s i . presidente da camara numici- f 
o, que o eminente paulista se re- ' pai: 
ir.isse, p.ir.t O s u b s t l t l l i r c m , d e p o i s , ' K d g a r de Sonsa e Clov»* ( . l y - • 

. . . cer io <iue, teudo sido publicado pelo in-
íor U i n COrrel l^lün. inO que f o s s e ; t«.ndcnte municipal , em data dc 30 de 1 

abril de 1907, uru edital chamando con-

riicíes republicanos esperavam, «Jê cr-

A n n u l t o 

K I O , 3—f i r e go r i o Anacleto de Sousa, j 
menor de 1<) annos de edueie, «w .a.tou i 
hontem i casa F^pri/.a Guarana , r< m 
o fim de roubar. 

Sendo presentido pelo seu proprietá-
rio, aggrediu-o barbaramente a faca-
das . 

Qfregorio fo i pre-fo •» com grande yc-
nismo conft.'>,sou o c r ime . 

E m seu poder foram encontradas mui 
tas jóias rottbadas e a faca com que fe-
riu o proprietário da ca*.i F lo r i za . 

I > r . \ I I I I O d e A n d r u d e 

Kio Cj ran i e tio Sul. 
Os manifestantes app)aiuiiram-n< 

l irantemente. 
O dr. Borges de Medeir h iucorpo-

roit-s«' ao p red i t o e diri^iu-sc para H 
s^de do Club Júlio de Ca»tiln< i, cp.ie i- i 
f ranqueado ao povo. 

Um.i extraordinasia multid. o a*otti-
paníiava o presidente, entre vrbrant- s e 
rnthu -i.isticai* acclarnaçõe.»». 

N o Club Júlio fie Casti lho*, tis< u da 
palavra o dr. Pe re i ra d.» Cunha, que 
pronunciou um longo e enthusn&stico 

; discurso. 
Segniram-se ainda com a paia ra outr- s 

oradores, declarando-se t^ios s» '.idar;os 
- p iitica do dr. Borges de Medeiros. 

I As m a s f>nr otid^ o pre>tito p o u 
esta vam feér icameute ii lumiuada - com 

. grandes fócos electricos. 
A s casas particulares apresentavam 

j um vistoso aspecto, destacando-so a il-

•.tp.iz dc obedecer submissamente. 
a lei municipal que 

pc!o voto quasi unanime do> verea 

K f O , A b -rdo « 'o lttminação da r edacç i o dos jornae* t e -
paquete f r a a c e í , y T » . ^ , l 

. . . | correncia, nos termos da lei . para o es- ; A-on. parte amanhã para a Europa o ^<<>0, Jornal do (ommer*,>, iXbaU e o 
vias a le i m u n i c i p a l q u e assegurou, j tabelcci.nento de bonde » por tracção eie- d r . Nuno dc Andrade , ex-director \ » < * < » < * > <*nc estaru ^ s l u m b r a n t e . 

A v i c t o r i s i d o 1 ' r t r t i d o 
p u b l i c i i n o 

<uno dc 
ctrica, niefliante concessão de privi» g io , | S a r d e Publica, 
r-.:ra toda a cidade, os aipplic«ntes apre A u o n e i u p o M a l 

do res , a es tab i l i dade d o s t u n c c i o n a - sentaram a sua pr .posta , que foi acceita , .T . , 1 , 
1 nela ra»utr 1 * 0 1 «rcada ttin» «l||' f»CW p .^ - i P 0 K T 0 A h h u K h , Cri. i í « m no» 

; r ins, v e i u d e s v a n e c e r essa esperança A c w T t e c e p o r é m que o sr i n u n d ™ t ; i 1 e , n SÀ<- S e b a * t , r i " ú ã * * * o o f t k l a s de f es ta , em mttstaa Secai idades do 
Í d e usurpacâo . A C o m m i s s ã o C e n t r a l , ; te muni. ipâl, deante da lei n. 277 e n - ! ^ , f a d o d e S A o P a u I , > - interior, em r e g o n j o pela Nictor.a eieà-
à t o d a v i a , n â o d e s a n i m o u . I f . i v ia d e t c n d c ^ - ^ m r a t o ; X . . u m k . V A « i > n o K i o toral do Par t ido Kepubl ,c*no 
^ com o, »..ppli -tntr», um lirmoi do cd;-I Fflo, 3 —( chuv* fort* r contitina, 

Thcgar o «lia Ctn que pudesse dar tal * d.i proj>«>s!a acceita, qurrendo re ;na ma.lrnBnda «l« hoje. inundou vario» 
i um "olpe decis vo. Fssc di.t nüo M , T a r , , i r« 'tos á Companhia d« B«n<lea, bairro» da cidade. 

D ' actni ln ienle exi » ;ente nesta cida«le, a 1 O transito <I«m bonde« , pr incipalmente 
sab^t i ta l fão de mi » actual traeçâa ani- j dos electricos da linha V i l l a Isabel , f o i 
ma.la p i la electrica interrompido, devi i lo 4s inttndaçõea. 

ta rdou . Q u a n d o se discut ia .1 r e f o r -

ma da lei o r g a n i c a d o s município-, , 

o sr. C â n d i d o M o t t a apresentou u m a 

e m e n d a , a s s iguada por m u i t o s depu-

tados, propondo q u e as c a m a r a s 

Ora , como esta alt itude do sr. inien 
dente contraria ao» d ire i to» j i adquiri 
d o » p'--lo» inppl icante » , em virtude da 
acce itaçãa de sua propoata, v e m «He » 
pedir -vo» .1» providenciaa que « caao 

A passagem j « ! o Canal do Mangue e 
pelo largo do Matadouro, tornou-se di f -
I c i ü a n . 

O t ra f ego %t< fo i r e j u l a r k a d * i a 10 
b « raa da manhã . 

M i i i i i l i - H t i i y ã o 

P O K T O A L , K ( . W K , 3 _ K - a . i - u-se 
hoje, na cidade de S. Z . o « , uma impo-
nente mani festação ao ^enaral Sa l vado r 
P inhe i ro . 

C h i c o V I « - . l o n . l o 

P O R T O A L E G R E , 3 — O coa i i e t do 

r a c n t i l a c U - « l c M e d i c i n a 
P A K I í i , 5—<1 «r. Ans t i i l c » Rr iand, 

ministro da In^trucça*. Publica, r.spon 
ik-ud . ao oltii-io .[iie lhe lo i d ir ig ido p.:-
los ti-.g.ici-Tites do í^vuríiVr I.atin «lecia 
rcu qu.; por «m«|iianto não detcruuna-
r;i a rcdoertura da Facultladc d»; Medi-
cina. 

A r e f o r i n t i e l c l l o r a l 
P A R I S , .1—O sr. JOI-KC Clemc.i .cai i , 

prenidetitc .ia c o m n u a ü a parlamentar, 
est í eitud.indu a questão «Ia re fo rma 
eleitoral. 

A c i i r r . « I ; . l o p r j . 
1 ' A R I S , 1 — I 'u i tc legramnia de Ho 

nolulu, capital «la ii!:.ts «Io I la.va , an-
nuncia que o dr . Wal lac l . deseobriti .uat 
retueJio p u a a lepra, ten-lo i « . i rado 
lo:-i: en fer tno » da terr ível moléstia. 

O dr. Wal lach \ ae publicar uni tra-
balho ol .rt a .11.1 descobcr a. 

« » i l i r i j | ; i v « - l l * í . t r i c . 
f A K I S , l - O deputado Humbert vae 

ir.V rp- l lar na ramara o genera l P i -
c«|iiart, ministro da guer ra , a res;.w»to 
do dlr ig ivol } <ih\> . 

C a r a O i n l | i . 
P A R I S , 1— O general I-.vateoy j.ar-

t i r i na qaarta- fe i ra próx ima para On-
dja, l evando unia fo.-#a composta de 
W 0 ltotneo*. 

T i i . t a t i v u I r i r t l n u l a 
Í > A R I S , 3—L 'm grupo d » mal fe i tores 

tentou, sem resultado, descarrilar o trem 
correio «!a l inha de Pa r i s a Marse-
lha. 

O-, cr iminoso» f o r a m presos. 
P a r a a A r g i l i u 

M A R S K M I A , i — E m b a r c o n , com «le^-
t.no A Arg- l ia, o gen- ra. D . ' and, com-
mandante do 19 corpo do exerci to . 

I j c o » d a f ' o n l r i e n c l a « l c 
I l a v a 

1 L O N D R E S . 3 — 0 jornal ista i.iglez , „ , „ . . . . . . . , 
Wi l l i am Stead, fundador «Ia H n i " i : h ' So..ie<laJe dc Agr icu l tura , contribuindo, J J L O A V A M A 
r i t i n , «lesta capital, e que redigiu ulti- n a medida das suas for., s, para que o , , . 

A titulo de títtriosidínie, t r . i c c r e v emo » 
do t'o-.r t j ilu \nl(r, do H , s segiiinteB 

pal;.iteH s .bre a organi« .açío do futuro 
gi- .crno do ^r. Albuqaerrjtte I . in » : 

Muito tem preoccitpado a polít ica 
pa iifcta a escolha dos n-mie . v t e d e v e m 
formar o novo gove rno de S. Pau. j, na 
pie.sidvncia «Io «Ir. Albiif^uerqu'; I . i n » . 

N"u;U''- surgem í ba i la d i i i /mcnto a 
momento—«• assim, o » palpite s._ succe-
deiu ininteirMptam"nte. 

Agura entretanto, um 11 >v • palpite 
appari i:e--.- com certo fuu<lauietit' . 

Dizem «pie o »«.'cretario d.t i«;a c o 
da fazenda continuarão 1 - 111 . ri , , do 
g f j . e rno T ib i r i çá e «4.!.- K . I os «lru. 
Washington I.uis o O l a v o Egy. l io , 

Pa ia secretario «Io iuteri . reúne uma 
s^rie de probabil idade^ o sr. F . u t e » 
Júnior, actual mente deputado estudna| 
pel . Xor te de S. Paulo e que representa 
o 1 po Hubiã'., de cuj . c l i > ' int i .nv 
ai. go Devemos e-.ns. .-.ai ain-la .;ue 
Rn .iã«j ^ synoniino «le Ko.Ir igiv . A i . 

In* :reveram-se l iontem, jiara o r.çrta 
nier na< ional de i ' '0H j os «-rs.: I rmãos 
Rocl ia, de S . P a üo, com biscoitos e 
bolachas; Aure ' i o >Citn.iiermann, dc S. 
Patdo, com uidros a • leo e gnad ie . 

Com estes expositores chegou o nu-
mero a 10«,. 

l i s srs. drs. ICmilio Ril .as, \'i..*or 
Godinl io e V i ta l I l ras i l , da comm:=.s,lo 
de i ivg ien ' . dr . Xal tnsley, «Ia > m m s-
são .le electrieidade, «Ir. Adf i lp l io Au-
gusto P in t o , da 1:1:1111-. ào dc transpor-
te. «Ir. Carlos N'unes Rabel lo. da cont-
mi " -âo de minas e nietaairgi.x, c o dr. 
Horae - M . I.au , da coinmisa&o deetiu-
caeâo, communic. irani ac itar o en. ar-
g que ' i ies fo i confia i1'. 

Fo i ,r.vo ada para o dia ') do cor-

ren^e, .is H horas na n >ite na s.'dc da 
S •• «lade Paulista d ' Agricultura, á 
rua Direita 12-n, a reunião da » rom-
miss^es vee ionr ies , para sc tratar do 
trabalho que cada uma tem «;iie se o- -
cupar. 

Cada uni deverá ap re i -n ta r um pro-
gratuma 011 id^a para o . tral-aihos das 
respectivas cominiss->es, e a commissão 
execut iva apresentará o piau gera l , 
s tu como os tn-r i to» «1o governo fede" j > e p , , i t Ue t odo » estes palpit •», p«Vle-
ral . Fará o h i s to r i - , do ' us trabalhos „ , i n,|a accreacentar .pie, a ' .< r ÍB^ac a 
já e f fectuadoa apresenta i.,o os impres. v a j . a t l a deptttação es 'adual com a esco-
sos que já e-rtí «li-tfibuir.de. l h a d l l s r K o n t e s Júnior , terá e l e i t » 

E ' de esperar que, ei vista «Ia im- p a r i t 5 ^ a c a j e j r a n o Coagreaao Ksta" 
portaucia do eertamen ' do» elevados c d u a ; 0 j r . Cardoso «le Me l lo N^tto, re-
pat r io t i c r » fins que se tem em v ist i .es ^ ^ ^ ^ — — s 

otnmis»'"es secunde:n ose« for i ;os da 

federai Cincinato l í r j g a , 
«pie foi o disctirsador tia P JI tl'>. . . 
poderá bem ser o secreta úo «Ia agri- a i . 

O deputado 
i«- f.» 

amente em H a y a o Ctmrrjere He la 
t tnfertnr.e, publicou um art igo no Cou-
t mparari/ K' ietc apreeiando os traba-
lhos «la Conferenc ia . 

Neste ar t igo W i l l i am Stead repete 
«,ue o conselheiro Ruy I iarbo»a, emb.n-

t _ „ . „ . . „ xador do Brasi l , fo i o p r i a e . r o vulto da 
barytono portu^uea, Chico Redendo , fa- conferencia . e n c a r a » lo o » princípios de 1» hera* da noite, « e rá interrompida o 
rá bo je sua estr/a no Theatro S i o P e - direito, justiça e egualdade «ntre as na- t ra f ego dos bonde» daa ->»ha» d « v >1» 
Oro. ; , M - r i ana e Ponte Urande a L .berdado, 

Es 'ado de São Paulo m u s «Io «iue nun-

ca seja admirado pela pu jan .a das «Ba» 

mduatriaa. 

• 
Commof .ca nos a I - ight ho>ct à » 

• I C V , -! 

- sm em 
.. t.r* 'io l.mà.m 

O» 1 r»vo*í fa.'.tut»4írs 
T«rrrvclm^r.te arm»<l— « «m 
L» volum P/í' i »moi 
'jtm hir<. M 4M v.bfe* • L'»— »ru« .«a 

• y l p f e a x . 

d 
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centeniente chegado a S . Pau lo—de 
volta de uma v i a g e m á Kuropa, or.de 
contratou casamemo com lima das filhas 
do sr. consel íieiro Rodrigues A l v es . 

A o que parece, o dr . Cardoso de Me l -
lo Netto deseja mesmo rcali&ar o seu 
casamento na Europa —e depoi » de e le i t 0 

deputado. 

V, como nota final, assegura-se que 
o» leader» do futuro governo paulista 
•erão os srs. Kttbião, Júlio de Mesqui-
ta. . e o que respreentar o pensamento 
do .sr. Albuquerque í^ius, provaveluiente 
o sr. Uchóa . . . 

ECOS DOS MQHIGIPiOS 
H<>a«>cn?> í i 

íim ,:9 : 
Deu-se huntem no salão do Club Ay -

morés, a i . .augura, ã > ulo magn i í i i o c.i-
ncinutogvaplào Pat.iú I'rère.s, da emp » e -
m lyuxeinburgoi d ignamente represen-
tada pelo sr. An ton i o Augusto de Ca-
margo . 

O aperfeiçoado apparelho funecionou 
esplendidamente, sendo as vista.-, muito 
« i t id i - , i irmes e sem trepidação algu-
ma. 

A l é m disto, essas vistas reproduzem 
acenas emocionantes, de uma moralida-
de muito proveito-».*, c outras de produ-
*ir hi laridade, mo t i vo por que agradou 
p lenamente a todos os espectadores. 

— T i v e m o s occasião de vêr l ioje a-j 
obras iniciadas e bastante adeantadas, 
ao velho theatro S . Kaphael construi 
do em 1944), e que agora está .sendo 
re formado, g r upas ú iniciativa e auxi l io 
de prestanícs cidadãos, entre os quae-v 
sobre saiu o dmlineto raoyo dr. Octaci l io 
Camará. 

Sórnente tem sido approve i tado o 
madeirame. i to que está em per fe i to es-
tado e de uma rcsistencia extraordiná-
r ia,- portanto, c-.sa re forma eqüivale a 
uma reconstrucçâo. 

T o d a s as paredes tém » ido editieadas1 

de novo, - aixa d ) thea'i .«, camarotes ei 
dependeu* : aagmentadas devidí imen-
te; a lém disso, terá o theatro todas as 
com mo l idade* possíveis, mobil iário, que 
será. en ; jr.iüicnd.iíio na Allernanha e de-
corado convenientemente. 

A f rente do theatro ,—fachada prin-
c ipa l ,— ob exe ao estylo g rego , e a res-
pect iva planta foi fe i ta pelo ahalisado 
engenhe iro Kamos de Azevedo, q u e g e n -
t i lment ílereceu á municipal idade. 

E ' d igno dos maiores elogios o sr. 
dr. Octaci l io Camará , que, apesar de 
não ser engenheiro, tem desinteressada-1 
mente d i r ig ido as obras, demonstrando 
sempre multa habilidade e bastante tino 
administrat ivo. 

Está projectada a abertura de uma 
avenida, que vem dar á frente do thea-
tro referido. 

S a n t a K t i U t t i o P a c t u a Q u a t r o 
[Do correspondente, em 
Acha-se nesta cidade o sr. Raul Ri-

beiro, nosso presado amigo e dedicado 
represent; n !o Commcrrio fo .S M Pnnlo, 
nesta zona. Sabemos que o mesmo tem 
angar iado muitos assignantes, pois essa 
fo lha <5 inerecidamente dUtinguida por 
todos <[ue coniprehendern o valor da 
impren.^.L independeu te, tão rara, neste 
tempo de accentuada decadencia morai 
a que desgraçadamente clie^amo=<. 

—Já se acha em exerci cio do cargo 
de coHeclor federal , o sr. José Marce l i -
Mo Costa. 

—-O sr. M a x Himon contratot casa-
mento • .m a exma senhorita Guilher-
#iina Che i i e r , sobrinha do sr. Ernesto 
K i ch í e r . 

— A passeio, está * ntre nós o sr. An -
tonio César de B » ros, residente em 
Sertão?, inho. 

— O s exames nas escolas publicas co-
meçarão em 1 de dezembro proximo. 

— T e m sido excessivo o calor aqui. 
T / muito sentida a falta de chuva, o 
qne tem difticuitado a agua no abaste-
cimento publico. 

—O Santa-Ri te we, decano da impren-
sa local, pretende reaparecer em janei-
ro vindouro. 

—Encerram - se amanhã os exame* do 
conceituado Collegio Silva I^ima. 

— D e v e m começar hoje as festividades 
em louvor ao S. Coração d « Maria. 

— A o fecharmos esta carta, fomos sur-
prchendidos com a noticia do passamen-
to, repentinamente, do sr. Cyrino Enis 
dos Sanf >s, conhec ido agricultor neste 
município. 

Pesames. 

- Vamos obter varias photograpUias 
dos pontos mais pittoreseos desla eida-
de e seus arrabaldes,para e iU impaUu 
Com »n ereto. 

—1 >u'.ra novidade, multo agradavel 
aos nossos leitores, 6 a promessa que 
nos f e z um inspirado bardo, que pro-
nietteu enriquecer as columnas desta To-
Dia c>m a .na adorável producção lite-
rária. P o r hoje nada mais avançamos: 
esperem e v e r ã o . . . 

H i o i l a s JL><nlr;it0 

/>o correspondente, em X9 ): 
Keccbemoi, a seguinte circular : «* Ci-

dadão .Realiisando-he no dia 14 de dezem-
bro proximo a eleição de vereadores, o-> 
abaixo assignados convidam-vos a com-
parecer nesse dia, muuido do vosso di-
ploma, anui de s . i í f ragar os nomes dos 
candidatos indicados. 

Tratando-se de uma eleição tão im-
portante e que tanto interessa o nosso 
município, os abaixo assignados estão 
certos de que não faltarcis ao cumpri-
mento desse dever . 

híio das Pedras, 2ó de novembro de 
l'>07 . 

K ' assiguada pelos membros do dire-
ctorio político locai. 

guando , pela palavn». in i lammada d«* 
Prudente de Moraes, Campos Sailes e 
o l i f o s , ouvíamos, no '.empo da uiouar-
chia, as promessas duma forma verdade! . 
ram-Mite representativa na Republica, 
hcavamos todos em completo extase. En -
tretanto, depois de 1S anuos de vida, 

sla iust i luirãonão nos proporcionandoum 
per fc i l ' » systema eleitoral, deixando que 
v igorempeorescostam?s do queosd iquel-
le t empo,—francamente 6 para desanimar. 

Quando o único partido da Republ ica 
i outro ainda não conseguiu medrar <5 
chamado pelos comman los regtouaes, 6 
já para entrar em acção e terçar a> 
suas armas, sem saber com quem, nem 

qu * ]»roposito, de surpresa. 
A s eleições, em gera l , j>ao feitas e\-

abrupto, sem convocação para a prévia, 
sem nenhuma consulta ao eleitorado que, 
no dia tem simplesmente de pegar nuui 
euveloppe, á bocca da urna, e ali collo-
*al-o, desconhecendo o que fez. Já era 
temp » dessas normas desapparecerem. 

— D o director das escolas reunidas, re-
cebemos o seguinte conv i te : 

Ag radecendo o prêmio que bondosa-
nte remcttcsles aos abi unos destas 

c.icolaa, cenho convidar-vos a compare-
cer no dia 3'», ás (* horas da tarde, a o 
theatro Carlos (.«omes, para assistir a 
modesta íestinha que »e comporá de 
moaol >!.yos, diálogos, cançonetas, come-
d ; a i , etc., e com a qual fademos o en-
cerramento do anuo escolar, 

uu. • o respectivo ingresso . 
O program.na é o seguinte : 
1) Saudação—Hymno pelo 1.' anuo A 

masculino ; 2) Pátria—-Canção pelo 1 
anuo A feminino ; ^ O prazer do tra-
balho- Comedia pelo 3." e 4.° annos fe-
minino ; 4» A boneca—Keci tat ivo pelo 
1.' au.io A feminino ; õ ) ( ) me la i —Dia -
logo pelo 1." atino A feminino ; '»• Os 
tanoeiros—Caução pelo 2'.' anuo masculi-
no : 7) O baptisado—Entreacto pelo 1? 
anuo R f e m i n i n o ; 8) A va idosa—Ke i i -
tativo, idetn ; 9) A s travessuras do P e -
dr inho—Comedia pelo 4.n unno femi-
n ino . 

V.'7 parti 
1) O recreio—-Eutreacto pelo 4.' at ino 

feminino ; 2) N ã o torno mais—Cançone-
ta pelo 2: anuo idem ; 3) TCm caminho— 
Kec i ta t ivo pelo i . anuo l i feminino ; 
A v ivandeira—Cançoneta pelo 1.' auno 
lí feminino ; ) César Augu ito — Come-
dia. pelo 2'.' auno masculino ; o; A fe .ía 
e a caridade — Kecitat ivo pelo 3.' anuo 
feminino ; ?> E-Leja quieto—Cançoneta 
pelo 4 ' anuo feminino ; ;.) v.) retraio— 
KV i taJvo pelo 1 ? anuo II feminino ; 
O tico t i co—Yaudev i l l e pelo 1? e 2" au-
uvs f emin ino . 

Agradecemos-
— Kktiverarn hontem neata vil ia, se-

guindo á tarde, pelo trem Cl , para P i ra-
< i aba, em serviço do seu cargo , o enge-
nheiro da 3a resideucia da Sorocaouua 
Ka i iway , dr. A lber to de Sailes Oueiro-
ga e o medico inspector da hyg ieue pu-
blica, dr . Va lent im Brun. 

—Chesçou hontem com sua famiüa, 
de São Jos^ do Kto Pa rdo , o • oti feren-
te d.i nossa estação ferro-v iar ia , Auslr i-
•ji.tiimiano Macedo. 

M e r r a i S e ^ r a 

["•') correspondente, em 
As nossas correspondências continua-

rão a ser serodias pela justi f icativa que 
temos assignalado. 

Dispomo-> íle pouco tempo. X ã o so-
mos instrumento político : nenhum in-
teresse nos advém do propoáto de bem 
servir a esta localidade. 

Injusta para comnosco tem sido a 
imprensa local opposicionista, atiribuin-
do-nos instinetos cm que se envo lve no-
breza de caracter. 

T e m o s convicção d " que não somos 
vi-.tim.T. de obsessões impulsivas. 

o nosso modesto ordenado não re-
presenta a som tua de trabalhos que ->e 
accutnulam de dia para dia, accrescida 
ainda, nestes últimos tempos, com o 
serviço do tratamento dos trachomatosos, 
cujo numero chegou a s«s«enta e dois, 
e, pela qual, nenhuma grat i f icação nos 
foi dispensada. 

T emos , pois, a nosso favor, mais esse 
factor 'le otius que continuamos a por 
á disposição dos que delle necessita-
rem. 

Mais bem pagos, sem tantos elementos 
de encargo, foram os que serviram 
quando dominava a polít ica decahida. 

VVrn a peito taes informes para não 
se suppór que somos parasita da câ-
mara municipal , que somos um dos con-
vivas do cat-Io fjordo, quando já revela-
mos todo o nos o desprendimento pelo 
emprego , que, entretanto, tem dado «*n-
san< ha- a quali f icativos que não mere-
cemos. 

X ã o temos odio, nem prevenções con-
tra o partido opposicionista, onde, a l ia» , 
contamos utn certo numero de cidadãos 
conspicuos, que nos dispensam a f f ec tos 
e carinhos que retribuímos com toda 
cordia l idade: taes considerações não nos 
inhibem de censurar os que por ahi 
andam a corromper eleitores, 
se propala, abusando de sua 
dade, menoscabando a sua 
implantando a corrupção e 
dads, especulando Ia necessidade, ali-
merra i lo a negl igencia , quando po 
dem iguardar com pacien ia, engenho 
e arte, o momento psycholog ico; oppor-
tunidade que fatalmente -.e tem dado, 
na ordem política, quando assim o quer 
o centro do nosso systema pol í t ico. 

— T e m o s clamado e continuaremos a 
c lamar contra o péssimo h >rario de nosso 
ramal ferreo. E ' nma a f f ront i . , que se 
nos faz , a nenhuma importância l igada 
a diversas representações levadas a di-
gna directoria da Companhia Mogyann . 
quando em taes representações tem fi-
gurado sempre a il lustre cantara mu-
n i c i pa l autoridades locaes e toda^ as 
classe-^ act ivas do nosso município. 

O poro supersticioso viu, no incidente 
de que felizmente escaparam os Mostra-
dos engenheiros, drs. Kebouças e Ho-
mem de Mello, e que teve logar neste 
ramal, no começo deste mez, uma _s-
pecie de castigo, attribsindo a taes ca-
valheiros conivência na maneira me-
nos correcta da Companhia Mogyana 
para comnosco. 

— U m faeto, que bem tradnz a dosklia 

da administração do=i Correios «leste Es* 
tado, a ueuluitua providencia dada em 
reia^ao a «nu registrado com cincoeu^a 
mií réis, r.nnettido daqui para o corre io 
da Hahia, no dia «• de outubro do auno 
passado, tendo, o cert i f icado, o numero 
44^ e que até hoje não fo i entregue ao 
seu destinatário. 

A pessoa que reme! t MI tal carta regis-
trada com valor declarado, após M I C C S 

santes rec lama; "cs, cm qu » despendeu 
mais de dez mil réis em s l I I o » e outras 
despesas, deixa aqui consignada a sua 
ultima reclamação. 

— Te rminaram ante hontem as ses-
sões do ju r v , tendo « ido subiuettidos a 
julgam eu tos sete r/os, tios quaes npetris 
um foi condeniuad'1 a d *ze anuos de 
ju isâo, por c r ime de homicídio. 

Occuparam a cadeira da defesa os ad-
vogados Henr ique Mauçvon e C -sario 
Castcllar, sendo este residente em P o ç o s 
de Caldas . 

Opinando pela dcsprouuucia, o dr . 
promotor publico desta comarca, no pro-
cesso em tjue era accusado o c idadão 
Emí l io Castel lar, proprietár io e re lac tor 
d I S yr Í Xe/ra, o d igno dr. juiz de di-
reito fez valida tal dcsprouuucia em sen-
tença jurídica, que se tornou etVecti-
ca, sendo resl ituido d l iberdade aqv.ellc 
cidadão. 

Jíesaipando duvidas o aclarando hori-
zontes, declaramos que nenhuma narcella 
de resp 'tisabilidade nos cab* e u a n i -

is publicados fora desta secção. 

T o r r h i h . i 
</'t) corrcspo.ideutc cm data de .0»: 
Acham-se nesta i»ovoação, desde Irás-

aule-houtem, os srs. coronel Sebastião 
Soares, inspector l i terário municipal , 
professor Xo rbe r t o de A lme ida e dr . 
\ndrelino do Assis, todos membros da 

cotu missão que ora procede aos exames 
ias nossas escolas estaduacs e muni-
•ipae>. 

—Hon t em realisaram-se os exames 
na primeira e-c da f emin ina estadual, 
regida pela j irofess ra d. ( lu iomar T<u-
cia 1'crreira do Campos. A s alumnas 
examinadas reve laram grande aprovei-
tamento, respondendo, com presteza 
desembaraço, a todas as perguntas que 
lhes eram feitas nas divers ;.-» disciplinas 
lo curso prel iminar. Os trabalhos dos 

exames demoraram cinco horas, indo 
das nove heras da manhã até ás duas, 
horas da tard \ A banca examinadora, 
que -.e com; unha .dos srs. coronel Se-
bastião Soares, inspector, serv indo como 
presidente, professor Norberto de A l -
meida e dr. Aml r e i ino de A(>sis como 
examinai o; es, ao encerrar os trabalhos 
dos exames, fe l ic i taram a dedicada pro-
fessora d i cadeira, pelo bel lo resultado 
apreseu-.ado, c pediram-lhe que, ao la-
vrar a acta respectiva íizesse uella cons-
tar u*.u oto de louvor da commissão 
examinadora. A esse voto, nós que 
tambetu t ivemos o prazer de assistir 
parte dos evauies, juntamos os nossos 
votos, e as nossas fel icitações. 

— Hontem nu sino, á tarde, foram 
examinados o.s altunnos da primeira es 
cola masculina, estadual, regida pelo 

v jor A l bauo Ecite do C anto tíra-proí 
ga . 

A 
ma. 

O 

co.umiasão examinadora fo i a uies-

con fo rme 
ingenui 
pobreza, 

a veual i 

trabalhos se prolongaram das tres 
a ; s is horau da tarde. 

Ho j e erão examinados o> a iumnos 
das duas escolas municipaes, reg idas 
pelos s i i , Jotié da Si lveira Simões e d . 
Üudoxia da Si lve ira Simões. 

— Ainda hontem tivemos o prazer de 
as-i tir, no theatro da «A^socíaçaoi», a 
mais uma ; cm organisada fesla escolar, 
p ro tu . v i d a ; >el a e a t o rç ad a p r o f e .-.o ra 11. 
« luiomar Inicia Ferre ira de Campos, que : 
por mais de unia vez já nos tem deli-
ciado c m i c s ' j i semelhantes á de hon-
tem, sempre iutc l l igeulemcnte organi -
sadas, semp. e ensaiadas com capricho e 
com a maxima paciência. E ' de lou-
var-se o trabalho c a dedicação dessa 
moça. que não poupa esforços para de-
senvolver no cerebro das crainças a 
idóa e o ;o- 'o pela arte, desenvolvendo-
lhe cspiri io. E ' sabido de todos qual 
â o reu:ltado que um criança pode t i rar 
dessas ícsí innas em que toma parte. E 
o povo de T o r r i n h a sabe, honra lhe 
seja feita, recompensar amplamente os 
esforços da mestra dedicada. A prova 
disso vimoi-a hontem no theatro tia aAs -
sociaçii.t , onde não havia um só l oga r 
vago, c .iide o povo não regateou o s 
seus tppiausoa, batendo palmas e ati-
rando ramalhetes dc f lores naturaes ao 
palco, cada ez que applaudia cada uma 
das ariistazinhas gentis. Re i teramos as 
nossas leiicitIÇÕC-Í á d. Ciuiomar, a g i a -
deccndo-lhe .i genti leza da ilistiucção 
com que nos cumulou reservando urna 
cadeira na platéa para o correspondente 
do Commerrio dr S Paulo-

L i m e i r a 

D > correspondente, em 
iOm cumj rimer:to á nossa promessa 

exarada na uitima correspondência para 
essa f o lha , v imos hoje tratai de outros 
assumptos de interesse geral, dos quaes 
não nos foi possível falar na passada 
correspondência, por fa l ta de espaço e 
de tempo. 

— T i v e r a m conclusão, na semana pas-
sada, o* trabalhos do tribunal do jnry 
denta comarca. Os processos julgados 
obtiveram absolvição quasi todos, haven-
do unicamente uma condemnação. 

E com esu-i julgamentos <le pequenos 
proc ssos, cjueni vae sendo altamente 
prejudicado é a câmara, que tem dc ar-
car com o peso das meias custas. O que 
lhe vale >' que o pagamento destas vae 
ficando para as calendas gregas . . . 

— Está-se procedendo a exames nas 
diversas classes do nosso grupo escolar, 
tendo já passado a commissão examina-
dora para as classes mais adeantadas do 
sexo masculino, onde desenvolve a sua 
nobre missão. 

A o que sabemos, os alumtios de am-
bos os exos, nas varias cias ,es que tem 
sidcí examinados, apresentaram resulta-
dos 03 mais l isonjeiros, patenteando bas-
tante adeancamento, o que é mot ivo de 
sobejo para deixarmos consignados nes-
tas linhas os nossos e f fusivos parabéns 
ao distinto corpo docente daquellc esta-
belecimento dc ensino, c a > seu illustra-
do director, sr. prof . Henedicto Estevam 
dos Santos. 

— As festas do encerramento do anno 
lectivo do gruf>o escolar, este anno, pro-
mettern grande bri lhantismo, estando 
empenhado « o s ensaios da criançada o 
esforçado moço, professor Dario Brasi l , 
adjunto do mesmo grupo. As festas es-
tão marcadas para a noite c!e 30 do cor-
rente e deverão :>er realiaadas no thea-
tro da P a z . 

— T a m b é m nas escolas municipaes se 
estão realisatido os exames ftnaes do 
anno. 

Até hontem já haviam sido examina-
dos os aiumnos das que estão a cargo 
dos professores Euciano de A r a ú j o e 
Sebast ião de A lme ida , e as do sexo fe-
minino a cargo das exmas. professoras 
dd. Kit inha Samnaio Coelho e A lc ides 
Viotti . 

— Finou-se, domingo ultimo, nesta ci-
dade, o sr. Benedicto Antunes de Ca-
margo, funcc ionar io municipal , que ha 
tempos foi também gerente do extineto 
jornal O Município. 

A noticia do seu prematuro falleci-
mento causou dolorosa surpresa nas ro-
das d*->s seus amigos e para aquelles que 
o conheciam. 

O oahimento fúnebre realizou-se no 
dia iiumedUto, com grande acompanha-
me u to. 

Pesames. 
—Retirou***» d-% mudança, para a Ba 

hia, seu l o t ado natal, onde pretende 
curar-^c da g rave enfermidade que o es 
pesínha, o nosso v igár io, rcvmo. dr, 
Sonsa e Oliveira. 

N o longo período de tempef que entre 
uóa residiu, o illustrado sacerdote reti 
raute couquisíou e gosou as melhores 
svmpathlas, embora existissem entre al-
guns doa *C4U parochiauos prevenções 
muito rasteiras e descabidas contra a 
sua inatacável pess :a, quer como homem 
civi l , quer como sacerdote. 

A o csitoppKcl sacerdote, nós, que sem-
pre o ped imos , desejamos cxcel lcntc 
v iagem á tçrra natal e fazemos votos 
para que -se restabeleça radicalmente 
do» uiaVM"^uc o incommodaiu. 

—Acha-se notuea*do v igár io da paro-
. hia de l ime i r a , eiu substituição ao 
rev. padre dr. Sousa e Ol ive i ra , o il-
lustrado copego José Pedro de Araú jo 
Marcondes, ex-reit u* do Seminár io Epis-
copal. c uui dos ornamentos do cléro 
paul ista. 

revnia. deve chegar po" estes dias 
á nossa cidade. 

— Consta-nos que a câmara acaba de 
.onsentir que o.s marchantes desta ci-
lade .•olietn de novo a e levar o preço 
la carne verde, dc 600 a 800 réis o 
< ilo. 

A uiedida, de que lançou m ã o a mu-
nicipalidade, careee dc ser revogada, 
a bem dos itttcvessi s do publico,que, nes-

:upos dífiiceis, que vamos atraves-
sando, c . idaTez mais se v<> oppre»S ' 
pelas chn^os superiores c pr inc ipa lmen-

pela própria camara, nas suas im-
p enfadas re sol 11 çõ es. 

A concessão, ouv imos dizer, é por 90 
dias, o que quer dizer que lindo esse 
curto prazo os srs. marchantes terão de 
novamente baixar o preço da carne, por 
determinação da mesma camara . N ã o 
continuamos f a z e r mau juízo das reso-
luções alheias mesmo porque isto é 
peccado, entretanto, quer nos parecer 
pie anda dc permeio nesta concessão 
nlguin outro interesse que não o de * *r -
vir ao publico : a política. 

Cheira-uos isto a transacção machia-
velic.i. A s eieiç >c.-» estão próximas e os 
votos dos srs^ marcliAutes.apesar de não 
haver pleito a lgum, engrossam bem as 
c i fras governistas. E não será i » to mes-
mo 

São. de facto, uns excellentes cstrale-
gicos * s es nossos che fes . . . 

P o r outro lado, ouvimos, que se a Ca-
ntar se obstinar a não fazer tal conces-
são, por tempo indeterminado, os mar-
cha ntes, o p port u n a; 11 e m e, re p re se n í a r â o 
ao Congresso do Estado, no sentido de 
lhes ser dada l iberdade na con fecçã . » i l a 
tabeliã de preços. 

Põem-n-a num torniquetc unic » os 
srs. marchautes. E nós, não concordan-
do com o preço e levado que desejam 
estes, não concordamos também com a 
teniporaria concessão que lhes quer lazer 
aquella. 

—Serenou mais a densa atmosphcra 
política, nestes ub imos dian, 

A Prefe i tura, a tão cttbiçada P r e f e i -
tura Municipal, perdeu um dos indigi- ' 
lados candidato-, aliás, um dos que re-
uniriam probabilidades maiores. 

Refer imo-nos ao actual intendente mu-
nicipal (pie, ao que fomos in fo rmado , 
não acceitar.i, absolutamente, a sua re -
eleição <• netn cargo algum na Camn.ra 
futura. E estamos de accordo com s. s. 
Unem tanto tem fe i to pelo no o uiuui-
cipio. e^tá agora no leg i t imo direito dc 
rec lamar para s i ' a l gum de>can - », 

—Fala-se á surd na, que a Camara 
pensa cm contrahir um emprést imo de 
250 contos de réis, para fazer face ás 
despesa^,,kSr^v jjras publ icas—que- são 
invisíveis nesta ' ferra—ao pagamento dos 
100 contos do 'u l t imo emprést imo, agita, 
melhoramentos, etc. Se não for mais 
uma itnportiP.U' operação de credito que 
redundará em descredito para a nossa 
mal fadada terra. . . 

S o c c o a r o 

(Do correspondente, em ?/); 
Dev ido ás ejeições municipoes do dia 

14 do mez proximo vindouro, agita-se a 
nossa população de um pavoroso e turvo 
oceano da mais cavilosa pol it icagem de 
aldeia e de canipanario, em que, todavia, 
no que ha a bem da verdade e dus i.i-
crosantos interesses deste futuroso e 
florescente município, a f a c ção política 
chefiada pelo já assaz conhecido coronel 
Brasilino Vaz de I/nna occupa posição 
inais saliente no charco da mais ruinosa 
c iniinda desuioralisação c anarchisação 
deste invejável recanto da adeantacla 
pátria dos Ançlradas. 

E* triste, mas, infe l izmente, é a tlura 
e intangível expiessão da verdade !! 

A facção política opposicionista, da 
qual são chefes setn prestígios, os tão 
conhecidos sr/». coronel Brasi l ino Vaz 
de Emi ' ! , inajv>r IVancisco Emí l io , Enu-
delino de Oliveira Dar!tosa -outros .,ci;s 
pares, visivelmente como é r'a mais fá-
cil c categórica observação, tião disj^-cm 
de elementos indispensáveis para trium-
pho de pleito eleitoral ne.de município, 
tornando-se esse, ç exclusivamente er.",e 
banal e fatídico object ivo, a causa directa 
de todas as tnair, vis intrigas sociaes e 
dc toda a lugubre e prejttdicialissima 
campanha de. dif fatnação, inconsciente 
e ininterruptamente cavada pelo nocivo 
Comniercio do Soceorro, como de tudo es-
tá sciente e conscícnte o nosso pu-
blico. 

;orn t."o igtio!) i l atiitude, 
dc afHrmarmos, impar-

o nosso heróe dos heróes 
e do barão dc Monca-

nhen, o Comnrrei') referido está perden-
do, a bem do progresso de Soccorro e 
da necessária paz da famí l ia soccorren-
se, uma propicia e excellente occasiã > 
dc suspender sua publicação, tanto 
mais quanto já nos achamos fat iga los 
de ver nosso forçado e justo serviço de 
boa proganda, traçada a^siduamente, 
em beneficio »la sagrada causa publica 
deste rico muni. ipio, v i lmente e pe inha-
da pel: is mvcrrtadea e pelas diílauiaçO-s 
atiradas á Ui • da publicidade pe'.o re-
fer ido jornal e pelo seu comparsa Al-
bvm Illu-trcdo. 

Façamos silencio sobre o caso, que 
fica muito melhor. 

M a n t a 10 pis i r o n i a ( l . u p a ) 
(Po corrcBjiowlenlc, em .') : 
Graude parte d--s moradores da rua 

Doze de Outubro (antiga 7), esquina 
da rua Jorge Dronslield, acham-se pre-
judicados com um serviço que o sr. en-
genhei: o üianchi mandou fazer. 

Sua c.va. mtndou abrir uma valeta 
para que as aguns, da rua, 12 sabiam 
pela rua Jorge Uronl ie ld, rua que tem 
saltida. mas não para águas, e o sr. 
Biauchi bem sabe disso. 

Com que tini f e z s. exa . islo? Com o 
fim de prejudicar o pobre povo que ali 
mora ! 

Po rqu sua exa. tião deixa correr as 
agttas que vêm dos morros para a rua 
12 e dali ao seu destido ? 

Sua exa. bem sabe que as águas 
que descem por essa rua levam uma 
b >a dirccção, isto é, descem até proxi-
mo á linha Sorocabmia e dalii para um 
córrego, que vae desaguar no rio T i e tê , 

O sr. Bianchi sab.> que ha dois an-
tios, ma is ou menos, veiti aqui uma 
commissão da Hyg ieue , ou da camara, 
>ara v r se podia melhorar a situação 

desses infel izes, que t iveram então dc 
mudar-se dessas ca-as, de uma hora 
para outra, dev ido ás aguas que as in-
vadiram. 

E sua exa. ainda manda abrir essa 
alcta paru que as aguas para lá •. áo 

outra vez ? demais, O sr. engenhei-
ro talvez more em uma casa alta, arc-
jada, com todas as condições hygieni-
cas e não se imporia que es ws infe l izes 
estejam em casas hu.ui.ias, que tem o 
assoalho abaixo do nível do terreno, e 
assim lhe abre uma valeta paru que 

aguas, como já di&se acima, lhe 
entrem na casa. T^embre-^e sua exa. 
pie se não manda tapar essa di-

ta valeta, essas aguas não só prejudi-
cam os moradores que acabam de falar, 
como também vão prejudicar a lguns 
moradoresda rua da Tr indade c t demais, 
o sr, engenheiro bem sai?e que cs» vs 
aguas só sahein dali consumidas pela 
terra. 

— Domingo , dia 1.', um grupo dc mo-
ços, de que faziam parte Ouititini Ric-
úo c l i enr ique Pat idol f i , aquelle, mes-

tre da fabrica de tecidos do sr. Ferr i . 
e este ajustador em Agua-Brauca , foram 
tomar banho no tanque denominado* do 
Cresta, onde Ricc io ia perecendo afo-
gado se não fosse Pandol l i e seus com-
panheiros «pie o retiraram da agua já 
dcj>ois «le ter mergulhado po.- duas ve-
zes, salvando-o por meio de uma ta-
quara . 

—Real isa-sc , tio dia S do corrente, a 
lesta em homenagem a N . S. da I .apa, 
que coti-tará d? missa solenne, procissão 
de tarde, leilão de prendas, fogos de ar-
tificio , etc. 

Pelos Estados 

A continuar . 
caso, afinal, 

cialmente que 
de Cervantes 

Artipos para presentes «<» na casa L. 
' . R I -MUACH c; C - K u a S. Bento, fJl, 

Principio de incêndio 
Oeu-se hontem, ás 11 horas da noite, 

mais ou menc&, um l ige iro principio de 
incêndio, originado pela grande quanti-
dade de ful igem na chaminé do Ca fé 
Amer icano, á rua 15 de Novembro . 

As innumeras fagulhas que vomitavam 
da chaminé, despertaram a attenção do 
soldado de serviço naquella rua, que 
communicou o facto ao o f f i c ia l ron-
dante, Tenente Quintino, que por sua 
vez telephonou para a policia central, 
pedindo a presença do corpo de bom-
beiros que, com presteza, compareceu, 
sob o comraando do major Monteiro. 

O povo que se ia agglomerando, ávido 
do espectacnlo trágico de um incêndio, 
teve logo de dispersar-se, pela nenhuma 
importancia do ca^:o. 

Comparecer ao local o dr. Ascanio 
Cerquera, y delegado, de noite, na Ce®trai 

P c r n n m h u c f » 

Hontem, por volta de 1 hora da tard 
diz o Correto do Jiecife, dc cinco do pa 
sado mez , os estudantes dc direito da i\ 
culuade presenciaram unia scena dev< 
ras degradante para aquella Escola. 

A quella horá, parava • m frente a F; 
culdade um carr. . <1 .tro do qual • 
aj-eiou conhee i -a undm ropri ' a 
de ti na casa de t->lcran. ia, sita rua 
JJella. 

E m seguida, dirigiu-se á sala cm que 
se achava um joven professor de direito, 
dos últ imos nomeados, e com elle te*-
longa e reservada conversa, me mo na 
pje ,euçã de muitos al v imos daquellc « s-
tabeleciuieuto - uperior de ensino. 

N ã o fosse c--.sc facto narrad > j» >r pes-
soas de toda nossa confiança, que o as-
sistiram, não lhe daríamos credito, tal é 
a conclusão desabonad »r.i que delle se tira 
para o joven professor que, desse mo-
do pretende degradar a Faculdade dc 
Direito do Rec i f e . 

— Por todo Cate mez, deve real izar 
um concerto no Santa Isabel, o distiucto 
maestro e violinista Nicol iuo Milatio, 

Segundo consta o progratnma será. com-
posto com as melhores peças dc seu re-
pertório. 

O conheci Io pintor Colombo Pom* 
pilio foi"hontcm, á tarde, jantar com t*m 
seu amigo na Capunga, á rua Fernan-
do- I .opes. 

Te rminada a refe ição, ás 6 e meia 
horas da tarde, achavam-se os dois no 
quintal, quando n dono da casa contígua 
subiu ao muro e disparou, repetidas ve-
zes. um revólver, a lvejando o est imado 
artista, a quem um dos projecteis alcan-
çou no baixo ventre. 

O criminoso é um sr, Anton io de lal , 
proprietário de uma padaria que fica 
próxima á ponte de Eaccrrc. 

Pouco antes da pratica do cr ime a vi-
ctima havia tido l igeira troca dc pala-
vras c m uma mulher que mora com 
Antonio , criada ou atuasia d*»ste. 

Chamado o dr. Arnobio Marques para 
medicar o ferido, julgou bastante g rave 
o seu estado não, procedendo á extrac-
ção da bala, por temer compl icações 
mais séria*, uma vez que o peri tonio 
foi ínt ressado. 

l*utA 

T e n d o de seguir amanhã para a ('api-
tai do Amazonas , a bordo do '. apor Cea-

rá, • sr. ma jo r Euelydes Moura, es for 
çado propagandísta dos produeto* do 
Rio ( i rande do Sul, que anda em excur-
são pelos Estados, of ferecerá hoje um 
almoço intimo á imprensa desva cidade, 
devendo a refe ição ter logar tio Ca fé 
da Paz , ás 11 horas. 

Fo ram ainda convidados, para tomar 
parte nessa festa intima, os srs, viscon-
de de Monte Rezende, presidente da 
Associação Commercial , e Anniba l P o r -
te, presidente da Associação dos E m -
pregados no Commcrc io do Pará . 

O sr. Eue lydes Moura leva , para Ma-
naus, apenas 78 volumes contendo di-
versas amostras dos principaes produ-
eto?. manufacturado» no seu Estado. 

Esses artigos serão offerecidos á As-
sociação Commercial do Amazonas para 
organisar ali uma expoRlção permanen-
te, visto o sr. major Euelydes precisar 
de volver, no mesmo vapor C^mrá, ao 
sul. 

O Krpirito Santo lera grande numero 
de volumes para o Maranhão, Ceará e 
Rio Grande do Norte, endereçados ás 
associações commereiaes, para o fios de 
esporem nesses Estados, 

0 resto dos produeto* são taiubem 

embarcados no EBpirilo Santo e destina-
dos aos fabi icautes do R i o Grande do 

Sul. 

Eucerrou-so a exposição Fernandez, 

tendo-a visitado, durante o dia, g r au le 

numero de pessoas, 

Foram adquiridos os quadros de ns. 

3, Doca do mercado de Santos; 8, (itta-

rujá; 15, Passeio cm Ctuarujá; 6, Ic.ir.i-

hy; 17, Pedra dos ladrões; 20, Manhã ; 

24, A pausvo em t luarujá; '1 , M a n h ã . 

A o to.Io f o r am vendido» , na exposi-

ção, quadros. 

Realisou-se, no Cel leg io P rseveran-

ça, estabelecimento de ínstrucção, diri-

g ido pela professora d. Cariota Pistac-

chini Mart ins da Costa, a leitura das 

notas dos exames e entrega dos respe-

ctivos boletins. 

1 'rmnajó íBragança). 
( » e tado sauitario desta 1 calidadc 

o.cel lcnte e abundante o pescado fresco 
e salgado. N ã o obstante, a popttla, 
luta com muita d i f i cu ldade d-v ido á fal-
ta absoluta de dinheiro. 

O j r incipa! produeto da lavoura, a 
far inha, está hendo cotado a 800 c l . f '00 
r é u o alqueire. 

— s a vil la ainda não foi <lesdv m-
b 'uda de Braga .,a, nem isso discutido 
no Congresso» no emtan 'o , já por aqui 
ha quem faça questão de ser intend n 
te do futuro e problemático município 

- O dia 17 do corrente foi f es t i va-
mente comtncmorado pe los amigos do 
dr. Lauro S o l ré. 

Muitas gyraudoias de foguetes f o ram 
queimadas, reinando, durante o d ia , o 

is conimunicat ivo cnthr.siasmo no 
seio dos adeptos da política do g rande 
brasileiro. 

Entre os cavalheiros, que tomaram 
par le ne»ta fest iva mani festação de 

osijo publico, cs ' ' ve ram presentes 
os couiniercia.nl • < I^a . mundo '1 li • >• 
doro da Costa, \ icente Fer re i ra 
de Ouciroz , F lorencio Apo l l inar io da 
Cunha, Manuel A l ves Barreto, Fran-
cisco M .raes Tavares , Porph i r i o An tô -
nio do Rego c ouros. 

A n i a / o r » ; i s 
Ivffectuou-se ha dias, a bordo do pa-

quete allemão ÍUo Pardo. u;n lunch of-
ferecido a s. exa. o sr. dr. ConsLautino 
N r f , governad »r do Estado, pelo sr. 
capitão E. Roüu , commaudante desse 
paquete. 

Entre os c uvidados presentes c t ive-
ram o i srs. coronel A í f o n s o de Carva-
lho, presidente do Congresso; Ir. Sá A n -
tun.-s, secretario do Estado; dr. Paes 
de Andrade, che fe de segurança; coro 
nel Ciril lo Neves, inspector «lo TIJJSOU-
ro; coronel Ma t cdo Costa, gua la-m ir 

futuro, sei ia uma da . boa» pa. , 
po l i , c o m o calçamento da r ta i P e ih 
auginentará a sua população «•, a|õ,u 
disso, parece c rto que a E. de F . Ceutial 
do Brasil cogita em construir a , MM, 
oibcinas na 5? P a r a d j , o que trará g r a ^ 
de augmento á sua população. » f 

nu. 

M n n t e p i u . - K cr,-.e u f : i : l 

ciouarlo : 
«Como nos a nos anteriores, a 

prensa da capital e do interior d . 
tado tem, nestes ultimo.i d ias, • 
pado longamente das festas de eu-cr-
ramento de trabalhos *-«ct lar: -, no* g?. . 
pos olares c escolas complementai i S-
..o ]>rova que o professora. lo, apc . , t -

dos pesarc.i, conserva o me-mo i-ntl ;. 
siastuo de outros tempos pcia causa d.j 
ensino publico. 

Este fac to deve ca 'ar i rofitmtamí»,,» . 
tt.» espirito dos senhor** membro . <i(, 
Congresso d • Paulo, e 'et-.i!,. .ji,..s 

que, ao men por compaixao, dev^í.i 

pi i i . < : ear qualquer medida c 
f i " ' .orado, c >.no por c.\ 
pie», qt 

• U M 

irlia no :s 
; art-cetrlo 

fa 
. O l-»lo 
itiado. 
(pie o 

lUoll' 

a 

da . 
S.i, 
dor; 

rua" 
Vlfainlv ^a; tenente coronel i 
ajudante de ordens do sr. govt 
coronel José Maranhão , dos »crvi-

ç s el-ctricos d » Kslad ..; dr, Eopes Gon-
çalves, dr. José í»ayo.-w, do jornal . íma-
.?'inmt, e os rs. J, t iu i isburger , da ca a 
f lut isburger A Comp.; í l . Dc f f t i c r , da 
ca t Da l fne r & Comp.; Oscar Duscud-
sclton, I f t tgo Ohl iger «* 1'*. 7,argea, da 
ca .a Diiseudschou,Nommen.-eu Comp, ; 
Wuldemar Scholz , da casa Scholz & 

Co . i p . ; 
Pe l e i s ; 
I rmãos 
Comp. 
bordo. 

'.V. Peters, da casa ! i i • t*ti •; 
J. Heytnatiu, da ca -.t l\rau . 
i í , H iutz , da casa Hiu'. 

j o dr. \\*. Sch lag , medico 

ptiis-) E w m m 

• . v ; > 

r»*t • r; r » - • 

u ia , 
ia: io-. * 
. card 
t.1. 

calidadc 
«• -, e ( 

eterna 
ciedadr 
tares. 

Se o pr -deco do *.ron -ni.», or ; 
d • pelo inteüig^ntc pessoal d.» 
ria do Interior em nada .IM". R; t 

n .nças do E-.tadn, não i ec> • bem 
i >nveid uite al-'um t'«rn .'. o e • 

n i 
a a -

-•m ti 

d . 
'odo . 

• cnm-
('.e Z- t' a 
o termo de 
.» bberda-

\ p o l i i ..sciv 
A-po l i c i » anda pr 

infel izes por contra eu^ao 
Co l i go Pena l — vagubun * tgt.- ^ .1 
g " v ian la, depois de rondrmnac 
prida a jietia de prisão celluia.i 
<: niei^tque c> ind:\iduoa--- igr.-.-
tomai oci u]•;»«.ao c seja ; o - l o 
de. Mas ' - o a policia iaz tia sc f;uiuie 
it.rma : q u ando paciente acaba d 
cumprir c.->.-a pena, manda o carro t; 
portal-o da Cadca Pu.bliça para o 
policial onde foi proec.vado " ali o^infe-f 
Jíz c obrit;ado a a » s ' gna r o t-.uui ; o 
delegado c»u subdelvgado, ná » o solta ; 
manda recolhel o ao xadrez c r igorosa 
mente incoiuiouuicuvcl, até completar 
os tpii/.c di: s que a lei peruiitte. 

Passados os quinze dias, anuunci^m, 
pelos iornac», que foi preso o indivíduo 
fulano de tal c por se não t *r <•«• apad 
é processado como reincidente do art igo 
.V« > e assim o processam no art igo 40o. 
V, dahi, se é brasileiro, mandam ti pa 
ra a colonia correccional, c - é -.-xt/.in-
geiru, é deportado para o paiz extran-
ge iro. E assim tem sid.o fe i to, deportan-
do c» marido e deixando a mulher c a 
lhos em abandono. 

Anda por ahi um pob e ve lho doen-
tio, que quasi nem õde au l-.r, á pr*> 
cura d • seu fi lho, dc quem ha quati • 
mezes não sabe noticias, c um dia d . 
tc . oube, pelos 'ornaes, qdc > neu fi lho 
ae-.o • de cumprir a j»ena dc 2.' dias >-
ui< i ;o dia 22 üe novembro . Corno '1! 
tião apparcce é dc tuppor que esteja 
i,i ommunicave l , até (ptebrar o ter 

m< i 
4.' de legado 

trau-porta pr sos de un 
hora da noite 

ada á su. 

ente a lot 
preso esta 

. So mais, 
ir esta, e 
, .. graude 

h d li 

i r .B. ç õ e s d c d e 8 p : i c h o « — 
l eiuos nvcb ido queixas de algumas ca-

sas commerciaes, contra o «o estabele-
i ido pelas estradas ile /erro, de arre-
dondarem para 10'* iodas a , parcella> 
traccionarias das notas de despacho , 
semjire contra os despachantes. 

Sendo já as estradas benef ic iadas no j 
peso, por lei, na proporção de l o . -u i lO ,^ 
bem j o d i a m , na ><mima total dc eada 
nota, arredondar, na mesma razão de 10, 
as fracções de 1 <X>. Isto, além de ser 
um ar.to cquitat ivo e de toda a j i c i, 
é largamente recompensa lo com as di f -

! lerenças de peso, cotu que são f a v o r e -
cidas as estradas. 

Vida scciai 

S ã o J o n o d o H e l é m z l n h o 
Escrevem-nos : 
Ei ha dias, nos j o rnae » desta capital, 

qne exa. revma. o sr. bispo diocesa-
no, durante o corrente mez ou princí-
pios do próx imo anno ia crear nova.-, pa-
roebias nesta capital desmembradas das 
actuaes. 

Todas ellas acho e«tarem em condi-
ções, excepto uma, que é a de São João 
do B**1émzinho, pelos mot ivos que pas-.o 
a « xpõr. A actual par'». bi,i de São José 
do Beléruzinho, com v-us diminutos ren-
dimentos, mal dá pata a manutenção do 
r. avjc l ivo v igár io , creando-se a parocl.ia 
tle São João, ainda que suas divisas nã' 
se estendam muito para os lados do Be-
IiMiizinho, fica a parochia de São Jo--/ 
ri'du^'da a menos rle metade, pois que, 
a sua maior população é exa< tamente n -
lofyar da nova paro< hia A lém disso, 
extno. sr., fi am tres pare chi as amott-
fo.ida^, pvis suas tnatrize- não f icarão 
distantes, umas das outras, l küornetro, 

Se s. e<a. revtua. deseja bem servir 
os seus diocesanos pôde ?azel-o tle me-
lhor fôrma, sem prejudicar nenh rua das 

arochias, pela seguint • fôrma : 
Em logar dc crear a parochia de São 

João, devia ser creada a parochia de N . 

da Conceição, na V i l l a Gomes Car-
l im, cuja capeíla s? encontra numa po-
sição para isao destinada, pois está a 2 
kl lometroe da matriz de São José e a 
outros 2 kilometros de distancia da Pe-
nha. A s suas divirtas deviam ser a* se-
guintes : Rua do Cemitér io da 4"? Para-
da em linha rccta ao T i e t ê c em linha 
rerta, pM.t mesma, até se encontrar com 
o corrego Tatuapé, neguindo por elle até 
ás divisas de São Bernardo e do outro 
lado seria a divisa actual da parochia de 
São José com a Penha . Em vista de 
São Jos^ ficar menor, com este des 
membramento, devia a sua divisa ser ex 
tendida até á rua do Hippodromo, 

Por esta fôrma, o R f a z pouco sof fre-
ría; S. José angmentar ia e a população 
da 4\ 5* e 6* Paradas, Tatuapé, estrada 
da Penha e dos sitios do lado do rio 
das Pedras, ficariam mais bem servidos 
dei «ando de ficar a tJo grandes di*tan 
cias da sua matriz, como actnalmente 
*stão. Verdade 4 qne esta nora r>nmcf-ia 
seria pequena, actu innente,em população, 

i « a a , tatensa em terr torio e, em ^reve 

i'. -i.-i « i . U H.H 

— \ wnlt .-'•t-i ̂ Iiri. 

\ r.mii 

-*» m< .< 
- t> H(\ 

,'nio I.i T. • 
„• nu . N 

jte 'l. .' . j. 
-< 1 • .;•. . Ar , . 

" - • " » Jl'1, V 

O V- r 

- dv 
P B 

«)-. drs. 3» 
: tiime, de 
;»ost«j para outro, a .dt.i 
juando tem faniil ia que ; 

procura. 
•jtiando requerem h'ib>*ae-f 

in fo rmam ao juiz que o pac. 
poslo em liberei ide, quando o 
quebrando o termo no xadrez 
.. !.!.• r redactor, vou tcrmi.u 
peço enci irecidamcnte a v . 
ò ivor de tomar as necessárias providen-
cias a ver i»e param .estes abusos d t t^or -
lie ia. 

>". i í . — E s s e pobre velho, que and i 
;i ]»rocura dc TUI filho, chama • Jos^ 
<: uiçai es, é .o : vo c esse é o s oi u;.;* o 
f i iho que o sustentava, 'i udo o .eu 
.. 11: o de .apparecido, ulLimar.i , de .-.al • 
(pie foi excluído tia guarda cív ica, n , , - i c i 
ma'S c> viu^ e como lie rc .ide em Santo 
A tu aro, tem-se sacri f icado a procurai-o, 
em vista da sua avançada cdade de 70 

nn , e .< doença• que 
aminhar . 

>»H.» 

ri.lt.»* 

í 

Cadastro policial 
lior .11 M o r U - repi-ntt" 

l iontcm, repcnt lnampnt" . 
in inh .. r i » ru:. Saúda'!.- » • ' " * 1 

ro d « 1' ctasae. P e d f » A v « U i » > . 
o dr. Camara !^>r*">. 

Vi l la Mar ia tu . que toniuu c »nhe t • 
to do fac to , r,-qtúJtoii a ida d.- w : » ' * 
d ' co , a f im dc r r o c r á c r ao e T i m - C » " » 
ver ico . r 

Foi incuBibiúo o dr. Atlr-vt-. d. l " 
tro, '|<i( atteitou, i t m f i ->• 
uma Hyncofo cardi:ica 

A t u n i i i r u o - - t u n 
A f l i t a Mipp^Ijrto. l ion' m , í * " 
da manhã, na avenida 
por itm mot i vo f r ivoto . 
Mgu ida aggreJ i ram +e 

,.i tu. 

da Can tarei r 
-ilt r c . ram >• 

mut i iu i eute 
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.ti''-iii 
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nanco » . F o r a m preeaii e e o n d u í i d a » á 
presença d o S.° mibde lcRado de S ã o 
Caetano, que aa e n v i o u i P o l i c i a C e n -

ml, a f i m de aercm med i cadas . 
K e c o n d t u i d a a ao p o i t o , p rea la ram 

p r o v i s ó r i a , pe lo que f o r a m poe-
t e » V » l l b e rdada . 

< ) „ f e r i m e n t o * f o r a m cons i d e rado » lc-

ior 
a M U . 

do ü , 
. '• ' o c 
de eu* c r . 
S n o » (JM . 

v n e n l n i v s ; 
i r I 

HO t llM ; 
l Ci.ttvi (I 

. i m l n m r m • 
•uil irn. <li, 
mb i « 1 fi.-N 

i o . lie.,1.,. 
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ll|..it! 
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l l l ' i | [ U e x a d r e z - R i t a M a r i a da 
: o n c e i ( ã o , a niei ima que deuunc iá ra A i i -

Igusta G o n ç a l v e s C o r r r a , c o m o au to ra 
jauppnsta de um i n f a n t i c i d i o , denunc ia 
t* »aa que a po l ic ia a v e r i g u o u não ter fun -
d a m e n t o , t e v e l i o n t e m , . W > l ioras da t a r d e , 
u m n o v o bãte -bocca c o m a sua deaaITe-
cta, n o cor t i ço onde a m b a s r es idem, í 
rua l l e l / c t i a , 104. 

A d iscu .s i l o , que » e f o i g r a d a t i v a -
m e n t e a z e d a n d o , a t é ao pon t o de A u -
gusta G o n ç a l v e s C o r r ê a lançar m ã o d e 
uina bac ia c o m ag i t a , a t i r ando -a sobre 
R i t a M a r i a da Conce i ç ão , só t e rm i -
nou c o m a p r e sença d e do i s g u a r d a » ci-
y l c o s que l e v a r a m as c o n t e u d o r a s ao posto 
d e S a n t a U p l i i g e n i a , e m c u j o xad r e z 
f o r a m r e co lh i das , á o rdem d o 2? snbde-

S l e g a d o r e s p e c t i v o , c a p i t ã o A l b e r t o t i o n -
-f ( a l v e s . 

1 P o r c a i i M a « l e c n p l i n — N o s 
f u n d o s de um depos i t o de Ic t iha, s i to & 
i i v en i da l i a r ã o de M i n e i r a n . 121, ex ia -

S e unia c e r ca d i v i s ó r i a que dá para o 
t e r r e n o v i z i n h o , o n d e lia uma g r a n d e 

à p l a n t a ç ã o de c a p i m . 
f N i c o l a u C a l a b r o n i , e m p r e g a d o d a -

que l l e depos i t o , t e v e a i n f e l i z idéa de 
* sa l tar o obs tácu lo que se lhe an t epu -
; n l ia , indo c o lhe r a l g u n s f e i x e s do mes-

m o 

— H o j e , pe la u l t ima v e z , a Hah wtr, d e 

P u c c i n i , 

—Ureveoiente, o Fra fhavolo, de Au-
b e r . 

l » o l y t l i c n m í » — E s t e v e c onco r r i 
d i s s imo o eapec tacu lo de l i o n t e m . 

A c o m p a n h i a i n f an t i l a g radou mui t í s -
simo na comedia Quando arriva it habhot 

R a p l i a e l I . amber t in l e s t e v e i m p a g a b i -
l i sa lmo , r e c e b e n d o f a r t o s app l ausos . 

V i t t o r i n a C a m p a g n a deu um d e s e m -
p e n h o I r r ep r e l i ens i v e l ao seu pape l . 

O s d e m a i s a r t i s ta r inhos f o r a m t a m -
b é m mui t ins imo app laud idos* 

A c o m p a n h i a i ta l iana do ac to r J o t g e , 
r ep r e s en tou , a con ten to , a c o m e d i a U 
beninmino delia iio/imi. 

— H o j e , n o v o e spec tacu l o , 

M o i i l f n l l o i i K e - C o m uma en-
c h e n t e co lossa l , rea l lsou-se l i on t em maia 
um b o m espec tacu lo neste a l e g r e thea -
t r i n h o . 

A s es t rdas annut . e i adas a g r a d a r a m 
f r a n c a m e n t e , s endo m u i t o app laud i -
das . 

H o u r g u i i e B r o c c a , b a i l a r i n o s e t r a n s f o r -
mis tas e I , o s r , ' : t i r i e s , a c r o b a t a » c ô m i -
cos , são do i s n u m e r o » m a g n í f i c o » que 
v e m a u g m e n t a r o e s p l e n d i d o p r o g r a m -
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de W$000 , a B e n e d i c t o Koaa de O l i -
v e i r a , po r s e r v i ç o » pre^tt idoa S S e c r e -
t a r i a da C a m a r a M u n i c i p a l , c o n f o r m e a 
r e q u i » i ç ã o da r espec t i va pres idenc la , de 
30 do niez l i ndo . 

R e q u e r i m e n t o s d e s p a c h a d o » • 
D e N l c o l a S e n i s c a l c h i , dr . R a m o s de 

A z e v e d o , U a r r o » K r u g g c r A C o m p . , l .u i s 
P e s c a r o l o e d r . S a m u e l da » N e v e s , pc 
d i iu l o a p p r o v a ç ã o d e p l an tas— A Oi 
r e c to r i a de ( Jbras p a r a os d e v i d o » f i n s » ; 

d e L u i » L a p a s t i n a , V i c t o r i no F e r r e i -
ra da Costa, ü e n a r o t í i m e n o e d. T h c -
resa M a r i a A m a t u z z i , p e d i n d o praso \ 
pa ra cons t rucçSo de passe io » nas ruas 
S a n t o A m a r o , S a n t a Cruz da F i g u e i r a , 1 

O r i e n t e e A n h a n g a b a l u í , r e spec t i va - ! 
m e n t e — « C o n c e d o o praao de 60 ; 
d ias n; 

de G i u s e p p c C ú r i a , p ed indo 
para c ons t i u i r passe ios na rua de S a n 
to A m a r o — " C o n c e d o 00 d i a » » ; 

d e d . R o s a l i a G l aubruno , p e d i n d o re-
l e v a m e n t o de m u l t a — « I n d e f e r i d o » ; 

de José C o r r ê a e F ranc i s co I .o t i ren- | 
ço da S i l v a , p e d i n d o r e l e v a m e n t o de 1 

m u l t a — " S i m , q u a n t o í m u l t a , por f a l t a 
de p l a c a » ; 

de D o m i n g o » Uuzze t t i , p e d i n d o l i cen-
ça para o f t i c ina de a r m a d o r — D e f e r i -
d o » . 

d e M o g y - m i r i m e a C o m p a n h i a M o g y -
I/ ime l ra . A o sr. P h l I a O e l p h o d e Cas t ro 

N . S.01H. Cap i ta l — V i c e n t e F e r r e i r a . 
v u l g o A g u i a r , e d r . Juvena l P a r a d a . A o 
s r . Cunha Can to . 

A P f K U . A Ç f i M c m t i s 
N . 5 .289 . San t o s — F r a n c e i i n a e ou-

t ros menores e a h e rança de M a n u e l 
J o s é bar re i ros . A o sr . f g n a c i o A r r u d a . 

N . 5.290. H a i i t o s — J o ã o da S i l v a Mar -
t ins e camara m u n i c i p a l . A o ar . P i -
n h e i r o L i m a . 

N . 5.015. Cap i t a l — João F e r r e i r a da 
Cos t a e d . M i q u e l i n a Fe r r e i r a da Costa , 
p o r seu curador J o ã o Or t i * . A o s r . Ju-
vena l M a l h e i r o s . 

KMHABUOÜ 

N . 4.775. S i l v e i r a s — D . M a r i a de Cas-
t r o C u n h a por si e c o m o ta to ra d e seus 
f i l hos inenore » e C o n s t a n t i a o G u e d e s de 

s .ii- M a g a l h ã e s . A o sr . P i n h e i r o L i m a . 

(Curtor io do e s c r i v ã o » r . G o n ç a l v e s ; 

KKCiixst. CKIKK 

N . 2.342. C a p i t a l — Cha im S i m ã o 

ma do Moulin-
I l e r the l l e r n a r d , N o v e l l i , S i l v a Car -1 D e v e m c o m p a r e c e r á Sec r e t a r i a G e -

va l l i o e o s d e m a i s n u m e r o » do p r o g r a m - j ral da P r e f e i t u r a , pa ra e s c l a r e c imen to » , 
m a c o n t i n u a m a a g r a d a r . | os s r » . H e i t o r A i e v e d o 4 C J . 

— H o j e , f u n e ç ã o var iada c o m estréa 
de 1 'o la i rc t te , cantora e l ec t r i ca . 

i r • c:i:l ! 
• l ie 22 d ia -
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t l e . 
unt inc i .au. 

) i t ld iv i *ltr. 
r occapa i l ' . 
!: d o art i^r. 
• r t i g , 40*1 
a m n - o pa 
e c* e x t f au -
i z ex t ran-
, depo i l.iti-
lulher c ;i 
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!lO docri 
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?n f i lho 

22 d i a s e 
. C o m o d l c 
r|tte e> t e j i 
a r o tei 

tõm o bom 
I O S de I IM; 

L da no i te , 
ar.d.i á M'ia 

3U p r o p r i e t á r i o d o t e r r eno , H o r a l l o 
F a v a , v e n d o o f u r t o que e s l a v a » o f f r e n 

ST d o , protestou c o n t r a a i n v a s ã o 
S p rop r i edade , r e su l tando uma t e n t a t i v a 

de a g g r e s s ã o po r par te de N i c o l a u . 
A po l i c i a , o u v i n d o a g r a n d e v o z e r i a 

r in «pie a m b o s se e m p e n h a v a m , proctt-
» r o u p rende i - os , o que n ã o f o i l e v a d o a 

e l l e i t o d e v i d o á f u g a de N i c o l au j l o r a -
l i o . 

c m l > i - n l l i n < l o — P r o » e g u e 
, M j c , p e ran t e o 5? subde l e gado de H ã o 
S§ ÍPC"e tano , o i n q u é r i t o ins taurado c o n t r a 

T u n c r e d o R o d r i g u e s dos S a n t o » , accu-
sado c o m o au to r da deshonra da m e n o r 
> ! . i r ia Koaa , c r i a d a d o m e s m o , mo rado -
ra no a l t o de S a n f A u n a , f a c t o p o r n ó s 

V no t i c i ado jíi ha o i t o d ias . 
T l i c m i s t o c l e s de O l i v e i r a , t a m b é m e m -

K p r e g a d o dií T a n c r e d o , que p a r e c e h a v e r 
en t re t ido c e r t a » r e l a ções duv idosas c o m 
M a r i a Rosa , f o i apon tado p e l o p a t r ã o 

^ c o m o .-eudo o p r i n c i p a l au to r da des-
l i on ia d i m e s m a . 

P e l o e x a m e m e d i c o , a que f o i submet -
i t ida M a r i a R o s a , f icou a v e r i g u a d o q u e 

o i!. li. to é a n t i g o , e s tando a po l i c ia in-
m c'.i ada a crer que a r e sponsab i l i dade 

não eabe a n e n h u m dos i n d i g i t a d o s , 
ii'. :s a u m t - rce l ro , a inda d e s c o n h e c i d o , 

C i n e i i i n t o K r u p h o P . i t h í -
l> sa lão P r o g r e d i o r , onde f u n e c i o n a es t e 

1 e sp l end ido c i t i cma tog rapho , é actu.i l-
m e n t e o p o n t o pred i l ec to das nossas fa-
mí l i as , q u e al i passam ho ras a g r a d a v e i i 

de sua 1 a p r e c i a n d o as hel laa v i s tas e x h i b i d a s . 
P a r a h o j e , a empreaa a n n n u c i a g r a n -

des n o v i d a d e s . 
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preso est.í 
X o 

r esta, e 
«< çrnar ! 
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USO-'» ' K l ^ . - -

iitc and i 
ua ? Josw4 

II S'U l l l l ico 
e a d o ' ' .-eu 

, «!•-• li • 
|.-ÍC.I, n v i f i 
e em S a n l o 
procural-«>, 
!u<lc AIC . ' » 
d i i l ic t iüa • 

l i e i i i e s f i a 4.W' i n q u c r i i o — O 
dr . M a t t o s F i n u n t e i , t e rce i ro .suhilele-

dc S ã o C a e t a n o , r eme t t e i á h o j e 
ao ju i z d.i q u a r t a v a r a , por in i e rn i ed i o 
cii' >c r t t a r i o da' S e g u r a n ç a 1 'ubl ica , o 
i iKj i .c i i io ins taurado cont ra D o m i n g o s | 
J'etr»>nc, accusado de ter f e r i d o l e v e m e n -
te, a pau ladas , sua p r óp r i a esposa Con -
.sm-ia K o d r i g u e s , no d ia 28 do n u z pas-
mado ás 7 horas da noite, na rua de 
S a n t a J osa, e squ ina da rua A m é r i c o 
!ir.i:s».icii->e. 

ai 

A . V H O C O H E D R N ( N D N - i — H o t i -

t em, ao m e i o d ia , na ca-a n. 2-1 da rua 
V i n t e e C i n c o de M a r ç o , J o ã o F r a n c i s c o 
t> i a ^ ^ r e d i d o a socos por li} li as I l aa l . tb 
e a ' f i i t a d a a po r M a r i a de tal, todos 
mOTadores na i n eama ca «a , p<jr ter cen-
sulHtio M a r i a , q u a n d o i n t e r v i nha e m 
utua b r i g a de do is men inos . 

F o r a m presos e m f l a g ran t e e c o n d u -
•/\(U á p resença do d r . J o ã o Hapt i s ta 
de S o u s a , d e l e g a d o de S i o Cae t ano , 
<pie m a n d o u o f e r i d o ao pab iuc t e m e d i -
co l e^a l , a f i m de ser e x a m i n a d o c fez 
reco l h e r os a a g r e s s o r e s ao xadrez . 

J o ã o F r a n c i s c o a p r e s e n t a v a , a l ém de 
mu i t a s escor iações pelo co rpo , uma den-
tada no b r a ç o e sque rdo . 

A M o p u p o s — H o n te na, ás 9 ho ras 
da . <>iie, o « r . C a r l o s A l t , m o r a d o r íí 
rua. C a n i n d é , q u a n d o passeava e m uma 
b i cyc l e t a , na rua J o ã o T h e o d o r o , esbar -
rou eu- um t ranseunte , o qua l , e x a s p e -
r . iudo-se, lhe deu tuuitos sopapos . 

A l t que ixou-se ao d r . J oão IJapt ista 
dc Sousa , d e l e g a d o de S ã o Cae t ano , c 
dec la rou não c o n h e c e r o seu ag-gressor. 

e m segu ida e n v i a d o ao gab ine t e m e 
d i o l e g a l , a f i m dc ser e x a m i n a d o . 

K n i p r c H a e i a a c m u t o i ç r u p t i i -
c n a m r r i c u n u — N o p r o x i m o sab-
b a d o , A rua do ( i a z o m e t r o u. 114, rea.-
l isar-se-á a estréa de um c i u e i n a t o g r a -
pho , que está e x c e l l e n t e m e n t e m o n t a d o 
c o m os m a i s a p e r f e i ç o a d o s e m o d e r n o s 
a p p a r e l h o s . 

C e r t a m e n t e será b e m st icced ida a e m -
presa , q u e n ã o t e m r e g a t e a d o e s f o r ç o s 
pa ra t o r n a r a t t rahentes os seus espec ta -
culos e p r o p o r c i o n a r a l g u m a s horas di -
v e r t i d a s a o s seus f r e q ü e n t a d o r e s . 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H e c r e t u r l o c i o I i i t e r l o r 

R e q u e r l m c n t o B d e s p a c h a d o s : 
l i e dd . A m a l i a L a r u c c i , A i n a l i a l i a r -

l>0"a. R l i a C o r r ê a H o r g e » , A l b e r t i n a 
( I l u d e s de S i q u e i r a , R o s a M o n t e r a , 
A m a l i a M o l i t o r da R o c h a , L.uisa I . opes 
dc O l i v e i r a , l l « a t r i z M o r e i r a , D u l c i n a 
A u g u s t a Ba r tho l omeu , Jus t ina K a r i a I t i t . 
t enco i i r t , M a r i a P i n t o da Konseca , F r a n -
i isco A z / i , A u g u s t o C a r v a l h o dc Vas -
c o n c e l o s , Dan i e l M a r t i n s — « I n s c r e v a m -
s e » ; 

de A t i n a Sousa do V a l l e — « A o d ire-
c to r da esco la c o m p l e m e n t a r de G u a r a -
t i n g t c U , pa ra i n f o r m a r ; 

de M a r i a F e r r a i — " A o d i r c c t o r da es-
cola « P a r n a b í , para i n f o r m a r » ; 

de A lu í ra dc C a r v a l h o — « S i m » ; 
ile J o ã o Buptista M a r c o n d e s — cg i i a l 

despacho ; 
de V i c t o r M i g r e i K b m a u o , F r a n c i s c o 

M . t r i ano da Cos ta , R i c a r d o dc H a r r o s 
P e r e i r a e A u y s i o Movae.- ,— R e q u e i r a m 
e .cola, i'c c j n i o r m l d a d o c o m o edi ta l pu-
b l i c a d o " ; 

dc João de A z e v e d o M a r t i n s — « N I o 
e x i . t e a esco la r equer ida » ; , 

de Joacph iua dc O l i v e i r a C o s t a — e g u a l 
despacho : 

de A n t o n i o K o d r i g u e * — . P r e j u d i c a d o 
o ped ido por ter hav ido r e m o ç ã o para a 
esco la p r e t e n d i d a » ; 

M i - e r c t s i r l a d a A g i i c i i l t u r a 

A c h a - s e a p p r o v a d a na D i r e c t o r i a de 
O b r a s M u n i c i p a e s a p lanta a p r e s e n t a d a 
pe lo sr . José d a Cos ta . 

A ' m e s m a r e p a r t i ç ã o d e v e c ompar e -
c e r , para e s c l a r e c i m e n t o » , o ar . A m a -
deu X.ani. 

J i i i i t u C í o i n i n e r c l i i l 

Sttb/lu em :t ile dnembro de 11)97 
P r e s i d e n t e . » r . J oão C â n d i d o M a r t i n » . 
S e c r e t a r i o , d r . J . A . de A n d r a d e . 
Deputados , sr » . C o n c e i ç ã o B a s t e » 

e H i p p o l y t o da S i l v a . 
E X P E D I E N T E 

O/ficiot: 
D o dr . ju i z de d i r e i t o da 1 ' va ra com-

merc l . i l des ta cap i ta l , c o m u i u n i c a n d o 
que f o i t r ancada a f a l l e n c i a de A d r i a n o 
dc M o u r a , c o r r e t o r dc fundos desta pra-
ça c que f o i h o m o l o g a d o po r sen leuça 
o a c c i r d o q u e M i g u e l J o r g e Sa l cu t e , 
n e g o c i a n t e des t a p raça , f e z c o m seus 
c redores - « n t e i r a d a , con imunique-sc i. 

Jtei/uerimenioi : 
De U o i l tk C., P . R a f l a « l l i A C . , 

des ta p raça , para o a r c h i v a m e n t o de 
seus d i . t r a t o s soc iaes — A r c h i v e m -
s e » . 

l i e Su i i th , K e s a l e r Sc C . , Ga l i a i o 4 C . , 
I , i on & C . , des ta praça , para o archi -
v a m e n t o de seu » cont ra tos soc iaes — 
• A r c h i v e m - s e - . 

D c S p i n a í i l l r esser , J . A l m e i d a Jk C . , 
1 desta praça , para o a r c h i v a m e n t o d a » 

mod i f i c a çõ e s de ..eus cont ra tos s o c i a e » — 
« A r c h i v e m - » e » . 

D e A . M e l l o & C . . I . iou A C . , S m i t h , 
Kess l e r A C . , G . V i e i r a , desta p raça ; 

i V i c t o r de M e l l o & C . , da de S a n t o » , 
para o r e g i s t r o de suas f i r m a s coiunier- ['-
c iaes — « R e g i s t r e m - s e » . 
• De A n i i m Hussa inara , de P e d e r n e i r a » , 
para o m e s m o tiui — « S e l l c o 2': e i e m -
p lar c o m se l lo í ixo f edera l . 

De E d u a r d o R o d r i g u e s P a t r i m a , desta 
! praça, para s e r annotado n o e x e m p l a r 

do r eg i s t ro de sua f i rma t e r passado a 
I i ih-.ignar-sc E d u a r d o P a t r i m a — « F a ç a 

no . 'o r e g i s t r o de firma, c a n c e l l a n d i-se a 
I f i r m a an te r i o r . . 

D o l l a n c o I t a l i ano dei Brasi l t t , dcs la 
I p r a ^ a , para o a r c l i i v a m e n t o do conhe-
f c i m e n t o do p a g a m e n t o do se l lo propor-

c i ona l sobre o va lo r da 2? c h a m a d a d » 
10 i , do cap i t a l p a g o a d e l e gac i a fiscal 
— D e f e r i d o » . 

M a t h i a s e outros , 
d e ( ' a s t r o . 

AI-FP.[,I.AÇtil'.S CKIMKS 
N . 4.181. U a t a t a e » — A jus t i ça e M a r . 

c c l l i no I l o u o r i o da S i l v a . A o s r . Ph i -
l a d e l p h o de Cas t r o . 

N . 4.154. I . o r e n a — O 
b l i c o c Benedic to G a l v â o , 
n l i a Canto . 

AGdKAVOS 
N . 5.017. S . José d o » 

na Joaqu ina do E a p i r i t o 

A o sr, P h i l a d e l p h o 

p r o m o t o r pu-
A o ar . Cu-

C a m p o s - A n -
San to e Joa-

q u i m Franc i sco de M o r a e » . A o ar . Me i -
re l l es Ke i * . 

N . 5.015. C a p i t a l — Joaqu im Nico lau 
R a t t o ( f a l l enc ia ) . A o » r . C a t n p o » P e -
r e i r a . 

N . 5.010. C a p i t a l — D r . Jofcé Manue l 
de B a r r o » K o n s e c a e d r . M i g u e l l , e o -
nissa e outro. A o sr . A l m e i d a e S i l v a . 

A P P m . r . A v í o c i v i t . 

N . 5.2HH. Santa R i t a do P a s s a y u a " 
t r o — A f f o n s o de M e l l o e d . F r a n c i s c a 
de Se l l o . A o sr. X a v i e r de T o l e d o . 

KMB&KOOS 
M. 4.-n9. t : a p i t a l — A n n a S í l m l z c 

O t t o N e m i t z . A o sr . A n t ô n i o f a u -
l i a o . 

N . 4 .W4 . Y t ú — D r . T r a i a n o da Kon 
seca e d. N a r c i s a A t i e s l a y*r( jç-> e seu 
m a r i d o . A o sr. A u g u s t o D n g a i d o . 

T r i b u n a l < l o J u r y 

P r es iden t e , d r . G o d o y Sob r>n t f i . 
P r o m o t o r , d r . A d a l b e r t o 8 a » c i á . 
E s c r i v ã o , sr. R a m o s de O l i v e i r a . 

P o r fa l ia de n u m e r o l e ga l , de ixou 
h a v e r se .são l i o n t e m . 

de 

D e l e g a c i a F i a c u l 

R e m e t t c r a m - s e : 
A o sr . m i n i s t r o d a K a z e n d a , o 

r in iento c m q u e o sr . A a t o n i o de 
reque-

A l m e i -

NECROLOCIA 
I : 

I. 
I'<III|.•ÍÍ,. ;i«! :i hora., «1 ri tnrtlo. o >r. 

c AIpumI» ^ratn o «In pb rmnna que, 
<!i*r:.t:.• • iiHiiin Irrujto. !•». auxiliar ua IMi.iririnçi» 
Vppfll». 

O «Miifrro roalisa se hoje, *> ü hora- <in tarile, 
»nliintlo o tVretro <la rua li^lvetia ri. pítra o co-
nii'prro 'io Arnrá. 

I - . .M. -
... ••>!. 

pPMUlIPH. 
rPI aIII mais 
..;.«» .Io lii írmntlc. «I. Anui Maria 

: rla Que i r o z T e l l e s , co l l ec tor f ede ra l de 
Au to r i sa ra iu . s e os s e gu in t e s p a g a m e n - s a n t o A n t ô n i o da C a c h o e i r a , so l i c i ta 

t o a : ; no v en ta d i a » dc l i cença ; 
De l :5Clv;ooü, a G u i l h e r m e Cos ta ; d « ; i o ^ i r ec to r da con tab i l i dade d o T h e -

1:2')2$3Hn a J o a q u i m ( i a r c i a ; de 5 f>0í, í s 0 l i r o K ed»-r . i l , o processo de m o n t e p i o 
a M a u r . c e ( i r u m b a c h ; de 951$, >o dr . e u l e i o R o l l J o a q u e j u l g a m r o m di-
S y m p l o r o s o L,ara. j r e i t 0 d > i , « o n o r G a l e ã o C a r v a l h a l , G u i -

i l h e rm ina ( i a l e ã o C a r v a l h a l , A n u a G a -
O f lu iou-se a<> d i r e c t o r do s e r v i ç o de i e i 0 C a r v a l h a l e M a r i a José G a l e ã o Car -

p o v o a m e n t o , j-e l indo i n f o r m a ç õ e s sobre V a lha l na qua l i dad de h l l i as do f i nado 
o p a r a d e i r o dos i nun i g r an t e s K u z e b i o j c i r u r g i ã o - m ó r d c b r i g a d a , r e f o rmadr , , dr . 
A r r ebu l e M o r e u o c M a n u e l F a l a i i o F o - J o á ) J Thoma/ . C a r v a l h a l . 
/.a, de 11 e ') annos de e d a d e , respect i - _ _ 
v ã m e n t e , f i lhos de R a p h a e l A r r e b o l a | C o m i n u n i c o u - s e : 
S a n t ' A n n a e M a n u e l P a l a c i o T r u j i l l o , A o sr . inspeç to r d a A l f a n d e g a de S a n -
c h e g a d o s a o p o r t o , do R i o pe lo v a p o r ; t o s q u e f o i i n d e f « r i d o o r e q u e r i m e n t o de 
Orleanai», e que f o r a m in t e rnados e m A l f r e d o C a m i l l o F e r r e i r a K e b e l l o , con-

f e r en t e daque l l a r epar t i ção ; 
«pie o nr. m i n i s t r o da F a z e n d a negou 

p r o v i m e n t o ao recurso i n t e r p o s t o por 
A n t o n i o C a l d a s S i l v a ár C . ; 

que fot autor íaado o d e s p a c h o , l i v r e de 
d i re i tos , de u m c a v a l l o r ep ro . lue t o r , im-
por tado de B u e n o s A i f e s , d e s t i n ado á 
p rop r i edade a g r í c o l a do sr . M i g u e l No-
m a n o ; 

que f o i t a m b é m autor isado o d rspa-
c h o do ma t e r i a l a ser impo r t ado pura .i 
cotnni issão de saneamentos de S a n t o s . 

o sr. Antonio Pinto da Costa. 
l-'un«lo, <> ,ovcn llfrniem-^riMo 
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•sla l iai dr. 

! I 

i c ia l 
- F i l i o 
i l i o ras 

o ci t '• 
li n o . 
t idr le fra^o d ' 
con l i cc . v i c i i 
a de ur:i me 
e x a m e Cí ' la 

r do d- C a , 
c mrt 

À COII 

.ra T ,n r>V w 
, ; * 11 I " " » j ^ V i r 

a C a o t a r e i r / 
r c m « ' ' ' m \ * 

H i l i i t * A n n < i — A c o m p a n h i a l y r i c a | 

da • mpn-sa Paac l i oa l Se . j r e to , que t ão j 

Is .as no i tadas t e m p ropo r c i onado aos I 

n dihltaiiti, deu-nos honteni uin.i j 

e sp l end ida a u d i ç ã o do Faiulo, e i n d o 

m u i t o merec idas as p a l m a s c o m cpie o ' 

pub l i c o , que e n c h i a o thea t ro , coròot i os 

I ri n i p a e s in te rpre tes da be l l i ss ima ope-

ra f ie G o u n o d . * 

A nossa ta lentosa patr í c ia U e A ^ o s -

t in i lir.iL,a c o n a ->ua voz a g r a d á v e l e 

d< - f R i T a a : ; i i . i ção , cantou com g r a n d e 

e x p r e s s ã o r s e n t i m e n t o , o j iapel de 

.Vil '/'.Ti, 'd. 

* ' e sp l end ido baiico G i t i s eppe S o r g i , 

inc i i t e s tave ln i en te a p r inc ipa l t i gura da 

c o m p a n h i a , f o i um m a g n í f i c o ifrfinU» 

r e c e b e n d o g r a n d e o v - ç ã o ao c m 

os p r lnc ipaes t r echos do seu pa 

um hosp i ta l daque l la cap i ta l , a f i m de 
s e r em t r ansmi t t i dos ao sr. v i ce -cônsul 
da E s p a n h a , nesta cap i t a l . 

N r c i e t n i i a « I a l ' ' i i z t a i i d n 
P a g a m e n t o * requis i tadoa pe la Sec r e -

tar ia do In te r i o r : 
l : s l ^ $ 7 6 5 , á Con i|a t ih i a d e ( i a * ; 
1:407590(1, ao Corn o Vaolmtano ; 
1 l'J " , ao d i r ec to r do S e r v i ç o Sa-

n i ta r io c Uosp i t a l do I s o l a m e n t o ; 
W 3 Í 3 3 4 , aos l entes do G y n i n a s i . . da 

' cap i ta l ; 
HOJ00", aos d i r ec to res dos g r u p o s cs - ! 

: r o l a r e s ; 
0 OoO, a o d i rec tor d o « r u p o esco lar 

de S . Jon o. 

F o r a m hont 111 apresen tados , a esta 
S e c r e t a r i a , os pape i s " r e f e r e n t e ^ á apo-
s en tado r i a d o p ro f e s so r Jt.sé J c a q u i m i 
O r l i z . 

_ 
P r c f e i t u i s i M u i i i i i p . i l 

F o i j u l g a d a lioa a t o m a d a de c o n t a s ' 
d o thesoure i r o m u n i c i p a l , m a j o r C a r l o s 
M o r e i r a ( . u l m a r ã e s , de sua g e s t ã o re 
l a t i va ao p e r í o d o de 1 . » dc j a n e i r o d e ! 
r i i ) 6 a 29 d c f e v e r e i r o de l ' » o r , data 
d o e n c e r r a m e n t o rio p e r í o d o add ic iona l 
daqtte l le at ino. 

Keme t t eu - se ;í D i r e c t o r i a do S e r v i ç o 
S a n i t a r i o do Ks tado a l e l a ç ã o f ios u! 
va ras de l i c ença para cons t rucç »e*, ex-
ped idos |*ila P r e f e i t u r a nes ta t l a t i . 

C o n c e d e r a m - s e 19 d ias de f é r i a s ao 
g u a r d a - f i - r a l da P r e f e i t u r a , P e d r o cor-
r é i , nos t e rmos cia letra H do . irt. 9 . " 
da iei n . H4y de 30 de s e t e m b r o de 
1905. 

P e d i u - s e ao d r . ju i z de d i r e i t o , presi-
d e n t e d o T r i b u n a l do J u r y , a d i spensa 
de c o m p a r e c i n i e n t o , á premente sessão , do 
sr . José F e r r e i r a L e ã o S o b r i n h o , ad-
m i n i s t r a d o r do M e r c a d o da rua 25 de 
M a r ç o . 

F ó r u m 
Começou l i on t em o summar io da cul-

pa cont ra T h a m a s J a n u a t c m p o c ou-
t r o » , e n v o l v i d o s no conf lácto da rua do 
Comtnerc io f a c c u a a d o » por c r i m e dr fe-
r i m e n t o s g r a v e s . 

f o r a m inqu i r i da s qua t r o tesU-munhas, 
f i c ando marcado pa rá o dia o do cor-

i r en t e , ao me io d i a , a contmu« i ção do 
summar i o . 

— F o i a s t i g n a d o hou tam pelo d r . M a -
nuel P e r e i r a G u i m a r ã e s , tutor da me-
nor Ge rma ine L,ucie tíurchard e pelo ar-
ch i t e c to Car los K k m a n . o con t ra to para 
coust rucção de u m p réd i o no laajsfo da 
S é , no terreno c m q u e se acha. o pré-
d i o n. 2. 

— O dr. S i l v i o d e Campou , promo-
tor publico, o f f e r e c e u , perante o ju iz <Ja 
.5.' v a r a c r imina l , d enunc i a c on t ra H e n -
r i que Krnuss, íucurso no art. 294 \ l.'-», 
35<j e .ÍS7, c o m b i n a d o com o a r t . bb \ 3'.' 
do C o d i g o P e n a l . 

A m a n h ã , ao m e i o d ia , terá in ic io o 
•ununar i o de cu lpa . 

; — R e u n i r a m - s e hon t en i os c r edo r e s da 
l massa fa i l ida d e G e o r g c i F i e i s & C o m p , , 

sendo contestados todos os cred i tou. 
F o r a m n o m e a d o s os d is . M a r i o de 

A l m e i d a e S i l va e Franc isço Mendes , 
para a c ommis sáo de v e r i f i c a ção dos 
cred i tas . 

— F o r a m r eme t t i dos ao l. '1 curtor io 
do j u r y os autos do suminar io de culpa 
con t ra U lysses P i n t o V e r g u e i r o , por cr i -
me de ferimento.'» l e v e s . 

Cont inua ho j e , ao me i o r i a , o .vi :uma-
r io de culpa con t ra L u i s V; l e t e , por cr i -
m e de f e r imentos g r a v e s . 

F o r a m remet t idos ao 2? car to r i o do 
I j u r y os autos dc s u m m a r i o de cú'.p . ron 

tra José Lol » , por c r i m e de f e r imeu o< 
i l e v e s . 

F o r a m tuquir idas duas t e s t e m u n h a -
r eque r imen to d<» co rone l Cesari-< Raiwa 

| lho <la S i l va , na acção de n o t i i i i a r ã o 
' que lhe move José L o p e s C a i ç a » . 

A {itiuUs IIM maU-i* «J• J SBIIU C«cili* o n* 
' «jmllii Io SvntiHMMDo SB< runiHiil'», 'JA ' ®Mi»'<lr»l 

A . .onias IIM IIFFRMJN -Io HMHBHO (maln/ i»rovi-
. o r u IIK SMIITA ISJIIII^OÍIIÍJ . O no Suntuar io ' lo Sa -
ura.Ji» ('.'>I'M<,Au Hi» .1" ,iix, 

Au.i s«i*t. i los nu nurrviH «Jo i(iiiii'i' iila'io O>ra<^o 
i- Man*. 

Jminnriiliiihi Ct-nrn\-ao IMII iouvor Ia ímmncn -
ln«la ('.oiif-nii. N'«I .S»I S«Mlli0l"i, 1 tlj« t«i,slo a 
l^rnja wl<il»r:> • lia S «In forr<MiUí, conliuuaiu 
IIIIJM ÍÍS noviMia> n/if» if^iimln , 

•<afita '>< ilwi, i j iiif.i In -wlir, - otn pra 
li- ;» i* hnnr;ain. 

<<I>IISOI;M;HO. MS •# o in"ia Ia lanJo, [»r«;«ara, 
hoje, <> pailrc Jnstinu I n. . ir-li , 'lopoi.s !•• ama-
nli/l, :ii')iis<»nhor ir Sousa, lia i»,,uioii 
snihor f''r;ini ist o 1'niil.i 1'oilrixçiirs I i 7, pa -
dr« Si-|.a,i!;io f.miK*; dia k, iMi'Hrraiiieii'o padro 

.r^ilii» M-.ral-i 
- K?r»H'-i >».o. a, u infla da -ude. 
S . Í » O I I I I o . i- ' I IUOÍH tardf irivniido 

trrrn. .••riiião pid » r-vmo padr-- Inutino I.ornhar 
di S ! . i' !(Cii',aiii • oiii •> SM I I I I S . H I I U O . 

s,n i Anlonio. 7 hora > >iu tardo. Iiavndo 
ladiifilias f lioiiraui. 

Itoa Morti». a:. 7 horas da tardr. 
s. Itfiiedirlo, is 7 lioras i • lardo. liavuudo 

h'!ii<;iiiu lio-» doiiiiii;;"»'» nas «JIIIÍIIII- loiri» 
1'enlia d»; J<raii«.a. • ! .w-t. da tarde, haven-

do, rio dia H, niiisa < atilada a- horas A •< ho-
ra. Ii.Jvíír.i i onimnnliSo g«*rnl lo- ahininos •) > • n-

/''irnrhin l' S-iuhi F.i>Uiiyuin K H H ^ . I J K M U I I A 

IIOJP, as •'» I : ' M " I ' 'LA tnrdr li.v.I-rá RIMIFU I O ^» »RAL 

la-t Kiliias I<j Ma ri i. o ifnn l^vrm t«r »id<> rf.t!-
.>aila .int.<i-h'>niciii 

A l*ia I •.i:ri da J inis In Min i , do ita " 
Kplpi^^ma, «;oh'l.rar- i.o d.a 4 do • iriviilo. j ' 
foita Io priinnir<i anuivrr^ario d- -.na I HI lará » ! 
/'or • -s i - > i > I I » ro- ohida:», . OIII-Í • I I I ^ N Y A -

liisl«>, 3-'iir"iiiU' pif •-•#!.' l"i:ram o nov-- ia i» <*. I 
para »» ^ran !•• a^pnanlos. niMias ^ulionla-» da 
pai »' hia 

No dia II do do/ornhr >. s •• r . i d . !ui lo | 
• ')•:••••; i ia a retira nlnü.fi.i- do ' ai»' - in i Io. 

| s<-;'iiiij.» '.«iitro da jiaro- lua. • <im >•*•!»• n-> ]'.<•• >illi!- j 
MioiiUi ia I.H7, «ni pn-paru i i [iriiuoir » »in-

|
:n limão, .j u! sm f a l i i.ira no «lia ! . 

- !)•» M-/ 1'aiorhia! • Damas do < iridado 
Todo« i nniiot. •••«•a pia asvc • .-«l̂ iu los I 
lioimli' ,'»s ip;i' dcrraiua, d-iranl" •> aii'"i, ao-, po 
i»l»' oiilV*rinos. ')-liua.'i Irrizi-r a <••• <\i polir»»/; 

| rilio aIj»'i11;a ah-yria oxtraor iiii":.a ;onio : -
•a . p»;Io Natal, Iv.sa. ai.Josj- Jlania-. p»v|. íi; , 

I ,T < iiitain u MCii.i-. iSrnilia ., I>H<, (piaino jri i"-
r'-iii aiKilial as n» nohro a Io Io ' anda i'-

j Itn'ipa>. otij»" to loirn'-.ti- ,., ! o c , ( »••,» * 
I todo. tudo »'• pari o pohni uu. 'oíiforío. o pod<»r,o 
j -.or oii'ro^ :»•, a !• \nr» ra. J i.t.i in 'j-ioiroz 

I •dl'- - a i tia •!• ' • , i '»•» 
llonr. lai io a r:tu•• rn • .*nn:uh VI iiia-

*cu, •>•; ah.mnos . > at>- »M«IO ,»--».» »• • *•. ••* noTu. 
da »'V ohi paro' • li >• Ia r.a-.a I • J 

<) ' ' l io, 0.11 pr»»p ira.,ào será pr»%;.ido p«ío i 
rr-• no. ;n »• -.ou!; <r -Ir. HOÍII- « I I< -> I" -'iir>'I 

A •• >-sa li* ' «num ;i.luo ^. rai. -••ra ^luiinda 
a-» • u»ra- la rnanh-i , •< '"iino. •• i r\n >. r. 
hl-po I C O , 

Pnrocfaa dn Cowtolaçt>• • ú » * do orrente 
ha a prtriifif.i wiiiuiunliã'-, aa niaiii/. 

I''im''i,(i'l•• íVi/ii/w/y I-! t io 111 ai • i » pan o 
li» 1 . ir»iiilo i- •ol«,ti:.i lad««H ou. r .- .a 1 
10 l. 1 ..i 11 i •.• . !^' «li.'ra.i a prin.'';-» ,. . . 
:i»t,i'. : h niai 11/ a •> iior d a niatili • os 
a|tilitliov í»> p::iij»'iV( en'ro • a1 »i' I >'n. • a > moi'»- ' 
dwi no m*Rfi.o -r r**»l. ar • • • an< erra . '-u 
'o 'i»1 a'lias do • «t»" I > I I I » I 1 

rnr.--r.Mn >te • ./<-.,» -h, Jk,'.. .„ Polo 1.0 
m.>n-;o»Hior Ir Beood:» \ a -.-.a t > i < Io 1 
na rnatrií, 'ini retiro espiritual, • • "as "» •» o 7 
do • oiT'' 11 b. as o lu r̂b-» ia inanhá 

No 11 « S ..ijríi 1« da ma'. / *)»n • - >.1.-J 1.1 1 .. 
hora Ia manhã, ao altar Ia Oru*a I.em»•».-. ' 
u.1 *»an'uar , do > •. d«* /c-» i- l,avoíi'!i< ifn as j 
- ' a omoiiiniiúo %>tuI 

.'•»».«»*.trio >!•> I •'>• Mana \o : a K i- 01 - I 
reiit'', na rn:» > Ia» 7 hora^ la n arih.V farão a ' 
pr fi •• ; a • rmi. iiihio no Santuário no <Kar | 
órnU -Io l,õ'ii »i ;i v> «ituiui > •> lo > io L\ • I 

í 
Jul>»/"»i Ir S. s /,< I,i)ii.rili>* ' - - >: f • iiiuiiii (10 ha j 

II 'I" do/«tjiibro próximo k jan«*iro d« I'.h)H a 
•1 .o . jlü- oruo :osta-. propar«"oi .-»s «*o V) * 

i 1 ruiiv»• »ar«o Ias appari»;»íos do -» > - 1 >•*•!.'ei »»iu | 
I.oiirU- II do •»•%.»" , T>- 1»> • • 1'ÍVU! 

í •'OKI - "Mirtuiftlulo ^oCa: 1 hora- niaiil 1 no 
j a|i.ar 1» t;iui.a. «rro. o ;i > Siint-:ar.o io HoraçAo io 

•IosU . I.»sta • ap:tal 
A tardo Io -•• ha lívovi honram -.oioruie lo 

' >ent:isinio > » rain MJ'.*», a I'O Ia lamiris Jo 
Nossa N.»iilioi « o 10. 

0 «Oto padre Pio X pot indulto Je 2', dc 
I ahril do -orroiifo anno • on> »• dou I uma itulu| 
i (Jf.iuiu /»'inicil lo 'piarou»ona- a í 

todas os fii'is ({110 a.ssi-.lirotu a nií »sa votiva lo 
! N., •. Senhora le 1 »m- ies ao« 1 . | 11 de ida , 
i me/ 1 otilar le maio 1 • correu anno 1 ovr - • 
I r» 1 » •. • .- > o • rom a ' 
• ftroy." I- .V»,,,<rr:f.:,r'i U /. - /•'' , •• • U» je»r J 
! J.oi . V. *IT | • ,.."i 1 - , V • »m I 

Ml! :, . ,'| , . i ;^ , ' ,1 ,/„/., » 

Clemente Ferreira — TrtUraento o prophylHxta 
gratuito® doentes fio molostia-, do peito. 

t) serviço ' linico neste Diuponsario roalisar so-;i, 
hoie, 4, pelo sof<uinle modo : 

l)as 11 as 2 horas da tardo, ouüMiltas »• i m i v 
Ihos hy^ianicoa polo dr. Tit> »ie Hi. 

A s quartas o »«hhado , o dr, A.niotiio de tlrunpus 
Snlles fará os exomos larvii^oscopicos o 1 omp»-
tonie tratamento 

I odos os dia 1. Ia 3 á« '1 horas da tardo, o dr. 
Monteiro Vianna reahsara os exames haotorios» 
pino* do osr.arros 

O dr Joào Cedro da Vei«a visitará, em bous do-
luicihos, os doentes impossibilitados do virem a o 
Itisfiensano. 

I l o ^ p í t a c H 

S A N T A CASA t)K MTK*I< : ouiiiA Movimento em .' 
Kxistiorn em tratamento 021 
Kn trara m M 
Sahirotn 20 
Fallonoram 'J 
Kxistein ain trataoionto 

Koram dadas Ml consullas. «rido IW do mediei 
ria. :í4 de oirur^iH. •) do Ky(i»tcolo{(ia, 7» de 
ophtalmolo^ia e «J de ote rluno-Taryn^olo^ia-

Korarn applwndos W peuuenos • nrativos e feitas 
8 operações, seu do 2 do alta < irurgiae 6do peque-
na 'iriir^in. 

A ph arma ei a do hospital aviou « 040 receitas, sen-
do para o .servi»;o inlerno. 3I>*J para o serviço 
• Uorri 1. O para o Hospital dos La/ero- 3.'. pei» o 
Asylo de Mondo 1 lado . |,Mr(l » <;asa Ias iixpos-

Kallo» eram no h»>.spi'.a! 
Ja»oh Ho. hrasiluiro, e Lm Augellotto, uienor, 

hr"i. .loiro. 

M a t a d o u r o 

Koraru houUtn abatidos n»* Mai.adouro Municipal 
l.Vi hovinos. 79 sumon,'J ovinos o 11 vit»dloA. 

Foram inutilisados J suino. H pulmões, I ligado, 
iiito uitio-, 'hdiça lo-, do Siovmos 17 pulinoo. 

e 4 ficados d»- .' 1.0-. 2 pulmões <• 1 lití.i los de 
ovinos. 

O -.'11110 loi Iiiijiilsado por - y 
Kmhlema do » aririiho--('oi/ittnro 

Anlarolica 
do F. do Araraijuari 

Industrial do S. 1'aulo 
Vidraria Santa Marina 
1 ••loplioinea 
I Inflo Nporl l •' 1 
Ma llard y 
I' iiihstii de li.ii»' 111 li I» 
Mo-anioa 
!•: de Forro Dourado 
K. de Ferr») Halihonso 
Faulista do Seguros, íd *f, 
Ideiu. a .'.') dias 
Al lll. ífi nio, .1(5 > i Vi 11 |o ||) '(, 
Itoj-islador.i do s 
«'.ompnnlna ''.entrai do Aivivi-

/.«•tis 1 ierao.s r| ili »|» 
Fahri<• 4 de 'Jiniento I(a|.i-Hr 1 

iileua, mi. 
Moinho Santisla -de .»<M»5 
I o. elnfo-m dr seda 
v í^onuii»'!' iai Italo-lJra.siJia 

na. fpit) 
lutem «lo Arnia/fuis (íera »s 
Idom idom. '•[.*»!) " . 
Holinadoia 1'anhsta 
'lornp 1'aulista d.- enjilo .1 »i< 

lil-.MBNTt n KS 
'1 «dojilioin a 
<'. Fah. 1'auhslana 
Km prosa A^uas »• Fx^-oltos ie 

iVthcirfte 1'relo 
Indintnal do S. Paulo 
Tiierinal •!»• Caldas 

I ' 

SlKf 
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70f 

lo»* 
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1 
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7 4 

ior* 

íng 
H.g 

Ite> l . .-» 
rali. Ia i.oulo 

I a o t e r i d M 

la I. 1 Ia <ap 11.ai Fe lera!, 

1*1' KM!».'•• •tAiOltK.s 

H)| 
mg 
t,s| 

1».' 'I 

•jn: 1 

. . . . lí.íMI^HKl 
! >1 "PtHl 
I 

V )i 1̂ ' * H I 
"Mi . . . 1 

nu -' JOgiMj) 
IT - ' 1 '^,1 l.ív'7 r>.»'i. 

••'••<<:•, j * . ) Í Í ' I ' J 1 : íl .iyi 
I I'.' MM' :>h 1 

41. I <1 • . - ! 1 I./J77 
177'.'I 1'«'| . ' r ; •» ,• ty.tú. 'J7.ll 

b WTHi '.if.H ] .;,:.: vr.it 
vwy.> 1 1 •»••>• 

1.1'TK IIvrOTIlW.àFIAS 
Mari' O de Oedlto Meai tílil 1» 

tp.iidaçà<j lOg/Jft 
Mem, a ilU dias I '4 
llaie o I do S I'atilo 
l lein, idem. f ) dia-

I'It .\i,iA DO GOMMKHCrO 
K-' i o mu iusj.»'< ter no 1110/ de N..\enihro. o 

•lo-, t.oeüe, da Ito. lio. 

F . S o r o c a b a n a 
MOVIMKNT-.Í :U: • I :ti \i:-

Oesparhados de S. Paulo m Jíst» .o Soroctab*» 
na, p.»r.. .. iio;-.or 

NI " • a . li 

Arr../ . ., , r/J 
Ilesii . H 'do l i 1 t.:.»r or • ira - Paulo 

Níil i a, Hó 
K Mi 
A r . ' tf 

B A N T O B 
!••» <l'IMrVfi|.< MSCAK-' 

A He. oi„».|.,i ^ • r.»»_,»• ; .ondu: 
em por•.•.';;• o Pi»!*'. «> » em impo.St»»-. üoOâ. 

| em ' 17 >»/>" 

.' r1 r.s rendeu i .'.' 
r. »'>•'• 

•Jospa» iiarain s 

rn.!/.»!' ada 

Ira." 01 

Wi.ijO - -a 

H7-/.J 

«47**1 a lir 
Ó7 .I a >,, 

7 »0I a 7.'"" 
11701 a VI- .0 

-1» igi'M)Ú 
lo o. »no 

. v » 

T-j^., os num»;;o?» ••-
lod» -1 iiin.or. 
Trlop.arnma ro.-rh 

'onipanhi». Iniio A nt , 

i P V A M E i i O 

ria ///• 
-lo 

•I 

! 1»'-

i!.l Un 

C U Í . T O I - .V .. ' .".r.ico 

! Kqreir, '. ,Ur 7 / It . ' .'» 
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niíngo Ah í' 1 ira . o St qu irt.es r- maofi • FIs 
' Ihimu." »' 1 p»..r .- t.i .-o .11' 1 . i 

„e I- /•'»- . Ff>h"if> 
H>jrrjrt pr'.' ••>.' \i« 

|,.,ra -. - • . i quarta* 

H<)rejn 1 hUio-h.- < . 

. , , 1 1 1 -ti 
r*l._ ».;.«•. do 

/•.'(/r" / /•>•/»//<»'""/. Ku-I da {..ie d. 

, ... ,ir> ( ',/•>,/" '/. »/o, 

; , itr 1 ado| rn »a ibe 1 1 taxa «le fí 

, .1 ta • Jo lõ • \fi a p av> le 00 iias o \ ist; 
sobre I.ondre» " « l í • -ara . .nuu - . 
v. -.ta. ' oiii as resp. liva- .--jen jI• -:»* ia> -»»!'r - :>• 
demais pra .as. 

O- n«'ií rios reah-ado-, i .1 - . •• • ha, Io peapi- -
. •. . . . . : r«m 1- • • .tremos le 1 

; - !"• I S. 

I a. and lt. .•• i'l .«'• Ha 

(and o pela* rasas le ;àn 

A Ia<a ie I ". 1 fpi-
para l-^ra- a '.'•> 1;a - : 
Vale 1 . $ H .: O ."--.Ü 

g>».W; .. rnari o s, - • • í 
g;i4l o o dollar. .'I$2V7 
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(>l j<. > i: .. -san .s 
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Pert-i 
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O sr . d e l e g a d o fiscal r e m e i teu nova -
m e n t e ao d i r e c t o r do contenc ioso rio T h e -
s o u r o F e d e r a l , o processo <*e r e f o r ç o de 
f iança do ar. Jú l i o F e r n a n d e s da Kosa , 
crtcr ivão da C o l l e c t o r i a F e d e r a l de So-
r o c a b a . 

D e c l a r o u - s e : 
A o inspec tor d.i A l f a n d e g a ('c san s 

que foi au to r i sado o d e s p a c h o l i v r e de 
d i re i tos do m a t e r i a l a ser impor tado 
c o m des t ino «i F o r ç a P u b l i c a ; 

que os l ad r i l ho s c latnpe»*>e» d>. at ina-
dos á estatua Hraz CHibas es l . i o com-
p r e h e n d i d o » na i senção dc d i re i tos ob-
t ida pel.t C a m a r a d. iquel la c i d a d e . 

O sr . dr . S a m u e l das N e v e s f o i desi-
g n a d o para ce r t i f i c ir a re lação dos u u » 
chirii m is e l ec t r i cos , que Se rap l . i n Pe -
re i ra B o r g e s p re t ende i m p o r t a r com 
des t ino ;í sua p r o p r i e lade a g r í c o l a , em 
Ha ta t a e » . 

Joaqu im A r i t cn i o Mi ide ira ro^uèr - • 
ao j u i d a 2* v a r a o i n v en t a r i o d»j sua 
f inada iiit.llier I. l->abel Bras í l ia NogU ' 
ra , sendo d e f e r i d o e nomeado i/ivent 1-
r iante José K o d r i g u e s T íe t to , que presto.i 
as pr ime i ras dccl:<raç>ies. 

J u i z o l ^ e < l t * i - 2 i l 
Primeiro offiei o Cartório do o 

X a v i e r ) 
Sub i ram ao d r . W e n c e s l a u i le '^tt-.i-

roz , ju i z substituto, os autos d o proces-
so instaurado con t ra M a r i a <!e Sou-
sa, responsáve l pe lo fu r t o h a v i d o tilti 
mauiente nos c o f r e s da D-.-legacia F is -
c a l . c om o - e g u i n t e parecer d r . 

< * m i i ' d n I V ; » C Í O I I Í I | 

\ l l o i e s « l . i 1 f < > I » 

.,M .ml. A P I . 

. -1$ 

A z e v e d o , pr Kduar . l i V i c en t e 
do r da K' ' juibli. a 

« A ' t e n d e n d o ao que ficou d r 
receiv.-» desta [ r o c u a d o r i a , a 

1, i IMA> nl l'1-.in 

i.tincí. 
de lis 

1 pro . 
«lo r J 

>-. aut- S, <>J»:rl 
a c c o r d o com deu 

Segundo off" do esc r i 

Dec la rou-se á D i r e c t o r i a d o S e r v i ç o 
S a n i t a r i o que a P r e f e i t u r a autor isou a 
D i r e c t o r i a de O b r a s M u n i c i p a e s a cons-
truir m a i i t res boccas de l o b o . aux i l i a 
res das j i ex i s t en te » , no c r u z a m e n t o 
das ruas F o r m o s a e S . J o ã o , a f i m de 
ser dado f á c i l e s c o a m e n t o ás á g u a s plu-
v iaes q u e d e s c em do l a r g o d o P a v s a n -
dú e d a » ruas de S . J o i o e S e m i n á -
r io . 

Nemet t eu-se 
de C a m p i n s 

ao sr . co l lector fet !eral 
po r t a r i a j e l t i u a ' f fo i 

autor i zado ;i p a g a r a íat is A n t o n i o f »a r -
bosa , a g e n t e f isca l d o impos to de con-
sumo , a q u a n t i a de 400$oo0 de porcen 
t a g e m a que t e m d i re i to . 

Pelos Tiilmnaes 

C a r t o r i o 
Barl>osa) 

Fo i hontem inqu i r i da mais um. 
temMnlia. tio pn i cesso instaura»! '• 
M a t n e ! ( i o t i ça l v es , acct isado do 
g e m de notas f a K a s nesta r ap . ' u 

— Mar t i n s S»*abra A C . r<- pi< 
a o <!r. A q uino I as t ro , juiz f 
pa ra e.tttnprim nt » f ia prec.ttori i 
d o Ju i zo F e d e r a l , da s egunda v. 
D is t r i c l o Fede ra l , pa ra que > j a n 
m a d " s \rna ldo F i g u ired ' . St í r 
a c ção dc nul l i . ladc d e patente qn » 
con t ra e^tes. 

V ! 1111 <t 
tra d . 

INFORMAÇÕES 01VERSA3 

o » « ^ j f i i i n t r . f.a«ra-

|. i . j . i i i icnte , 1 » » te« , , i - A i f r e i l u U r a S l i ; i i fmmlo), e .. 

ba r v t . , no f a T o r o n (Valmhno), der ; .m 

t . . i r .btm todo o 1 ca l ce ai,» *«<m pape i s , 

«r .nc . r r endo para o b e l l » ( l e a t i n p e n h o 

4 a ( r a n d i o M o p e r a . 

I> . ' tprminaram-se 
n i en t o » : 

I l e :.M)Sf)ii0, a J o a q u i m A n t o n i o A b r a n -
ci e » , p e l o se rv i ço de i l l n m i o a f i . , da 
rua V o l u n t á r i o » da P á t r i a , e m n o v e m -
bro f i n d o ; 

de l')09»HJ4>, a A n t ô n i o M o u t i n h o da 
S . l v a , pe l a p e r d » de doaa va c caa aba-
t idas e inut i l i sadas no M a U d o u r o 
ca t a r em * - ' - ' n a a « ) 

X i i l > u n n l ( l e . l u a t l ç i i _ 

rh»trifmi\ilo de auto» em .7 de ri.nt ro 
de UM 

i C a r t o r i o d o e s c r i v ão M a r q u e s * 
KKC. 'KS>> C K I M R 

N . 2.341. C a p i r a r j — A j u » t i v a c I ) . . -
tn in i f o » O u a g l i a t o . A o » r . C a m p o * P e -
r e i ra . 

A P P K I . M Ç & E S C I I I M B S 

N'. 4 . H 4 . C a p i t a l — M i g u e l de A l m e i d a 
e S e r a p h i m H r a n r o P e d r o » j . A o sr . Me i -
re l l es R e i s . 

N . 4.182. Cap i t a l - A j u » t i v a e J o s í 
M a r t i ^ n a z o . A o *r . C a m p o s P e r e i r a . 

N . 4.181. T a t u h y - A jus t i ça e José 
Kodr ig t . es . A o sr. A l m e i d a e S i l v a . : 

N . 5,014. Cap i t a l — C o n s t a n t i a o L o u -
r e i r o e L a i s I V r e i r a M a i a e ou t ros . A o 
s r . A l m e i d a e S i l v a . 

M , £.016. C a p i t a l — C a m a r a m s a i u p a l , 

M S l . c l í . y f i c M 
SK.Tl". . . . l i ti. . . . , rt. •» . i f 

M ... -í.I. .. ...» ..rffM.tr, ** S 
I i . r r . . - 13 *>n» 
p.r:i f. I • • I 1. n.\a tiir^. bw;.. 
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/fl" • HHU» .i,*s»ai 
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\ •> t n a nutru ia Om-Hagia. 
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D i s p e n H a r i o H 
C t'"tia f f ' > . .J»<f f.iir-» KTtinira 4 • nl-
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1'ili. f./.-V .!.-.';. : 
I h/íii-l^u 17V . ' •>> 
I » - - ui. ir• éimti ,1 tíf, 
! A Al!a:.-!r^;i : -u i- i MU,- I-J: ]>.7$ , • •.• 

pape ^ r « m ouro ... -i> v . • 
iuii.'i • ••M:.ii!i'i!h-i •,. 1.! vj{.,-') i. •„ 

| v»«: -.«I r « :-.! ;.. , ».' •'.•;.'., IM-.I..I. i.;-.i*'i .-I 
! i. . i 

I !ii ryij:.! ! .J.-» i.. .. , j.;« , > jdo; 

I S A N T O S , 3 - O sr . inspec tor da A l -
I f a n d e g a despachou honteni .s segu in tes 
j r eque r imentos : 

13.003, A r a ú j o T a v a r e s & C o m p . ; á 2? 
secefio; 13.064, A . F r e i r e A C«>nip. : i dem; 
13.0 ' . " , A . T r o m n i e i A ( ' . , i d em ; 13.006» 

m e s m o s , i dem: 13.007, A n t u n e s dos 
San to s & C o m p . : á Inspec to r i a ; 13068, 
A m é r i c o M a r t i n s & C o m p . : v e r i f i que e 
i n f o r m e o sr . Masca r enhas ; 13.000, A , 
T r o m m e l Sc C o m p . : A 2' secção ; 13.070, 
A . F r e i r e & C o m p . : p ros i ga o despa-
cho , f e i t a a d e v i da rec t iHcação ; 1 .076, 
A r a ú j o T a v a r e s & C o m p . : d e f e r i do ; 
13,028, J o r g e João ZA^á, n o v a m e n t e ao 

»s r . fiscal; 13.050, ( » . \V. E n n o r : s im , 
sob a immed ia ' ; i iia»:ali-.ação do g u a r d a -

t mor ; 13.074, o ín amo , d e f e r i d o , c o m a s 
caute l las fiscaes; J P . M a c h a d o : 

t r ans f e r i do ao sr. 1 'ad i lha ; 13.079, o 
m e s m o , ;í c ommissáo de t a r i f a ; 13.082, 

> J o ã o Br i c co l a Sc C o m p . : v o l t e á 1" sec-
ção para dec larar se o v o l u m e dc que 

; se t rata c-.tíi menc i onado na f o l h a de 
descarga d > v a p o r i ta l iano Quinto e se 
f o i submet t i do o d í j^pach^, b e m c o m o 
.se consta dos papeis do v a p o r n a c i o n a l 
l'iranqy\ 12.'.'07, P . Sousa F i l h o : ao s r . 

: a judan t e ; 13.0H0. o m e s m o , á 2! secção ; 
1 3 . 0 S 0 » ' T h e o d o r W i i l e rtr C o m p . : ao ar . 
g u a r d a - i n ó r , para oa íins l e gaes ; 13,058: 

1 os mesmos , j u n t e aos pape i s do m a n i f e s » 
to; 13.020, /Cerrenner Btt low «Sc C o m p . : 
á c o m m i s s á o da T a r i f a ; 13.081, os mes-
mos, ao sr. M a s c a r e n h a s . 

M « u i i f c 8 t o » ( l e i m p o r t a r ã o 
C a r g a do v a p o r ingl t tz Marina en t ra -

rio <!c N e w P o r t e escalas, « m 3 do cor-
rente . 

I>e N e w P o r t : 
M A W O W l osango 200 ca f o l h a s f l a n -

ei res á o r d e m ; 8050 l o sango 332 ditas 
i d em a Carrares i e c omp ; D l o s a n g o 
100 d i tas i d em, 717 l o s a n g o 100 ditas 
i d e m á o r d e m . 

D e S w a n s e a : 
18 t r i â n g u l o 3.38 es fo lhas f l and r e s a 

J . R a n g e l e comp; M F C t r i ângu l o 37 
; bar r i cas bac i as a Mar t i n s F e r r e ra e 
! c o m p ; G B r e c t a n g u l o 60 a m a r t a d o s cha-

pas g a l v a n i z a d a s , K . \ re. t angu l o 54 di-
tas idem fi o r d e m ; PSC? 207 d i tas idetn 
a P e d r o dos Santos e c o m p ; V I I T re-
( ( a n g u l o 50 cs f o l h a s l landres á o r d e m ; 
K F 112 a m a r r a d o s chapas a F . S . 
H a m p s h i r e e comp : O W l o sango N 1 

' c t r?ns de cos inha, K H l o « a n g o N 149 
i «. f o lhas Handres a Soc iedade F r a n c o 
B ras i l e i r a ; S l o sango 100 a m a r r a d o s 
chapas a H c r m a n n S to l t z e c omp ; H ( ' 
1 •'» CJ f o lhas l landres á o r d e m ; S W 
t r i â n g u l o 20*<2 '>00 cs idem á ( "ornpa-
nhia M e c a n i c a Impor tado ra ; A l o sango 
W 140 cs i d em A l o sango J B 117 322 
a m a r r a d a s chapas g a l v a n i z a d a s a J . J . 
M i ) a ! h § « « C D 1 M t a | o N 15o 

cs i dem a W i l s o n S o n s e c o m p ; F M C 
MM (.s f o l ha * f landres a F . M a t a r a z z o e 
c o m p ; 0012 t r i ângu l o 452 c i dom á or -
d e m . 

D e I#eix">e» : 
S C C 100 cs v i n h o a Sousa C a r n e i r o 

c c o m p : J í r S 68[5 v i t i l io . 2[10 aze i t e a 
J o a q u i m ( Jonça l v e s da S i l v a ; J J F 20[5 
v i n h o a J . J o r g e F i g u e i r e d o e c o m p ; 
Mí r \ 1 7 p idetn i M a n u e l G o n ç a l v e s 
N o v o ; Í^FC r e c t angu l o 1 c cordas , 12 
cs fotices». 2 cs m. r te l l os J A 2 b a r r i » 
v i n h o a í , e b r e Fii-, • e c omp . 

C a r g . do v a p r nac iona l Y p r a w f h 
e n t r a d o e m 2 do c o r r e n t i . 

Dc P o r t o A l e g r e : 
t r e i ro S "o cs . banha a B a r b e r i » 

M o n c s i e c.; mpn dit - Idetn t K : ' C » e 
De I.UC a. K D D "0 » a c cos f a r i n h a a Ro-
d r i g o D i o g o v D a v i d . A T C 50 d i t o s 
id- tn .Araújo T a v a r s e c. F f . C 100 
ditr.s idem a F e r r e i r a L a g e e c . L F S 
20 cs. banha a Tmis F r a n ç a dos S a n -
tos. í*( i 2." d i tas idvn i , a P i n t o »v («.'uei • 
i . KDD 2 dita» :-) >tt K rtrtgttf 
DiogO e D a v i d . A P f * 0 d i ta - idem a A . 
P a g a r o e r . F C - Í , I ) 80 dita.s idem a 
B i t t t icourt e l . i n co ín . J a n d v r a 25 scs. 
f a r i n h a . D ia 10 cs. b a n h a , a F l l i . Mar -
t ine 1. e K 100 cs . banha a M . R o c h a 
»• c . K D Í < O ditas idem a K i c co e De 
U i c a , L e t r e i r o 10o qu intos v i n h o aos 
m e s m o s . 3 coroas 20 qu in tos i dem a 
P i n t o tàucrr.i e c. C a m p i n a s 25 t j i i in^íi» 
i dem a P i n t o QUEIROZ e c . 

C a r g a do vapo r nac iona l Sino, e n t r a -
do e m 2 ilo c o r r en t e . 

D c B u e n o s A i r e s e e s c a l a s : 
R C 2 0 HCH. a ^ n c a r a F l l i . Mar t ine * -

li e c . Z 20 cs . m a n t e i g a , 12 cs ' .anl ia , 
1 d i ta l i n gü i ça , a V i c t o r Brerthai ipt e c . 
N 4" bar r . cas c a m a r ã o a José F r a n c i s -
co P i n h e i r o . P 11 -»c-*. f e j ã o a Joaqu im 
da Cos i t P e r e i r a . IvC i barrica-* gosn-
ina a V i c t o r Bre i thaupt e c . <ri* 1 bar-
rica c a m a r ã o , r» J . D o n e a i r r . 32 ca. 
cebola-, a A . P i . . í * rh -50 praiK h « V » 
p .n l io a B i thencour t e U n c » l n . C A P 1 9 7 
a m a r r a d o s tabo inhau a "A. B t i l ow e c . 
José 240 taboas p i n h o a l í . f , i n : o ! n . Ia 
2" f a r d o s toucinho a lyi ica* Caraça e c . 
A M ! o * . tngo 2 ; barr icas ca rne a Bet l e -
g t r d e e c. í.'- Freiro P í l 2 volttmcs di-
ve r sos a (*. I aa ' o rda . 

( .i r ga do -apor i ta l i ano Hte Ama/0-
nrit, entra ! o eai 2 d o co r r en t e : 

I t e OetlOVii : 
I Mi ' M ca. ra*tanhas, C M I 26 oar-

r: vinhva, P F 3 fardos fios de a l godão . 



C O l O i K R C Ü O D E . S A O P A U L O — Q u a r t a - f e i r a , ê < h D f r . g m b r n « t o I f t l 

• V . M i u r i u c c c . ; J J K C 10 ca. m a a -
• n de t oma tes , a J u f t * J o r g e F i g u e i r e d o 
c c . i F G C 20 f a r d o s c a n e l l a , a F a l c h i 
C i a u u i i i i e c . ; l e t r e i r o 24 CM. v i n h o , 2 
e . c o n s e r v a s , a I . u i g i D a v i n i , C S 3 cs . 
j o rua -e . , a Y i t a i i a u o K o t e l l i n l ; U M 
b a r r i s t i u t a e m p ó , a B a r b e r i s M o n e s i 
• e . j T I . K 1 c . c l i r o i u o » e b locos p a r a 
f o l h i n h a s , a M a r t i n 1 S c a t e n a e c . ; T I . R 
1 c. calendários, aos I r m ã o * K e l i i i e t t i ; 
l ' "C 3 cs. que i jo » , á o r d e m ; M U I . 25 seu. 
p imenta , 1 c. amostras dc eliapéos, a 
Waur i ce li!och e L e p e l l e t i e r , D D F V 2 
ca. livros, a Franc isco Va l l e rd i , M S C 2 
cs. tecidos, a Ma r t in i Sca teua e c.; A D V 
5i» barr is vinho, a A r t u r o de Veccl i i ; 
J T C 100 cs. atura, a I. T a g l i a v i a ; U R C 
. 0 scs. amêndoas , L .DC 50 ditos idem, 
a B a r r a Kos.t e c. ; 1 ' A L 0 cs. f e r ra -
mentas, á o rdem; 1.C 18 volumes peças 
completas pa r a f a b r i c ação de m a s s a s 
a l imentícias , a r .uis Colangclo ; O O C 1 
c . cada rço » dc a l godão , á ordem; I ^ P 
S0 barr is v inho , a L,uis Pcluetti; A J f C 4 
cs . cachimbos de made i ra , a A v e l i n o 
Fe r r e i r a e c.; <>M 46 b a r r i * v inho, a 
O c t a v i o Mar ietta ; A H P 1 c. b e n g a l a » , 
2 cs. t ec idos , a A l c i d e s H . P c r t i c a ; 
C i M M C 2 d i tas , a G . M . M e lU I o e c . ; 
A S C 1 c . mach i t ius , 4 s e * . col la. 1 c . 
c l iapt fos de pa lha , a A d o l p h o A c r h i t z -
m e v e r ; M S C o cs . tcc id i>» , a M a r t i n i 
S c a t e n u c c . ; I K t r i â n g u l o , 1 c . t e c i dos , 
1 c . a r m a ç õ e s p a r a chapéon, aos I r m ã o s 
Kc t iue t t i ; C M 1 c . t e c i dos , a C e s u r i o 
M i c c o z z i ; M \ ' C 1 c . e l i apéos de p a l h a , 
a M . V i l l e í a e c , ; C C C 10 v o l u m e s f e r -
ramentas , a C a e t a n o C a a t e l l a u o c c . ; 
20 ;0 c i r cu l o 12 cs . t e c idos , G M NIC 5 
d i t a s , a G . M . M e l l i l o e c . ; A C 16 cs . 
m a c h i u i s m o s p a r a m o i n h o , á o r d e m : 
I ' 1 ' l ' 20 os. massa i le t o m a t e s , a F . I ' a -
p in i e F i l h o s ; D M 21 b a r r i s v i n l i o , 5 
c s . a ze i t e , a J o ã o B r i c c o l a e e . ; I T C 
10 bar r i s c o n s e r v a s , P U ' ) cs. i d e m , H A 
7 d i t a s , 3 bar r i s i d e m , S I * 1 c. c onse r -
v a s , á o r d e m ; B C R 2 cs. t t a n ç a s d e pa -
l h a , a G r u n e t t o C i s n i n , J B F 1 c.cliap<5os 
«te pa lha , a .1. U u s i a i o e F i l h o ; A P C 1S0 
c s . v c r inou th , 10t> cs . v i n h o , a A . 1\l-
^ a n o c c . ; .!<! 15 b a r r i s v i n h o , a Just5 
< i r a z i a n o ; l e t r e i r o 4 b a r r i s v inho , 2 cs . 

— — T — - x c . que i j o * , 3 ca. l i gas , 8 
ditaa azeite, a Comena l l e Vetta e c . ; 
R C 14 cs. f icas , G 9 10 barr ia v inho , 1 
c . toucinho, 1 dita que i j o * , 2 cs. m a n a 
tomate*, F S 1 dita. letreiro 3 cs, con-
servas , letreiro F 57 cs. figos, 4 b a r r i s 
e 23 garrafr .es v inho, 6 cs. a je i te , 1 c. 
conserva* e presuntos, 1 c. peras, F G 
30 ba r r i s vinho, 7 c*. quei jos , D V 15 
bar r i s v inho , 5 cs. l i go * , G A 4 cs . mas -
sa tomate» , G S 6 cs. ticos, A B C 16 cs. 
c o m e s t í v e i s , N A 2 bar r i s massadetomates , 
8 scs.comestives,t sc .nozes ,GN 21 b a r r i s 
v inho,1 barr i l azeitona*,a João B r i c co l a 
e c . ; letreiro 5 bar r i s v inho aos mes-
mos, A D G 8 ca ixas azeite, 4 ca ixas 
q u e i j o s , 2 c a i xa s c o n s e r v a s , a A n i e l -

10 de i G a t t o , V C 13 b a r r i » de v i u l i o , 
1 bar r i l e l e . a ze i t e , 3 cs. q u e i j o s , 2 
cs . c o n s e r v a s , 3 cs. f i g o s a F l l i . P u -
g l i s i C a r b o o e e C . ; F F 16 barr is v i n h o , 
1 c . t o m a t e s i o r d e m ; S E o cs. c onse r -
v a » , 1 c . l i cor i o r d e m ; A Z 10 b a r r i s 
v i n h o a F l l i . M a r t i n e l l i e C . ; F D N 
21 ba r r i s v i u l i o , 2 cs. ntasua t o m a t e , 
aos m e s m o s ; FC. 12 ba r r i s v i n h o , 1 c. 
c o m e s t í v e i s a F r a n c i s c o Ce r i t e i l ; D P 10 
ba r r i s v i n h o , 1 c . p e i x e ; B G 1 b a r r i l 
v i n h o , C l * 1 c. c o b e r t o r e s , K G 1 c. 
c o n s e r v a s , l e g u m e s e outr . » * , R R C 1 c. 
p r e sun tos , q u e i j o s , f r u e t a s e ou t i o s , P 'P 
1 c . r oupas usadas a F l i i M a r t i -
nel l i e C . : O P 8 cs . tranç.as a B r i c c o l a 
e C . ; R T P . 2 rs . c h o c o l a t e , 1 c. c a c a u , 
F H 2 cs. choco la te , I c . cacau, A P 17 
cs, c o n s e r v a s , 1 c a i x a a z e i t e , P A 3 r s . 
t e c i dos , 2 c s . m e r c e a r i a , 3 cs . c h a p e o s e 
p e r t e n c e s , D G 20 cs . pe i xe , á o r d e m ; 
M C 2 cs. r e l ó g i o » , H T 1 dita a C a r l o s 
Masse t t o ; K F 2 cs . t e c idos a l g o d ã o , E E A 
1 c . a r a m e , C T C 1 c. b oas dc m a d e i r a , 
M P C 1 c . estatuas d e m a d e i r a á o r d e m ; 
F C C 20 cs . no/.es, R H 5 cestas l igGs, 
SÍ4 15 d i t a » , 100 cs. c a s t anha » , X G 
1C0 d i tas a C a r r a r e . i e C . ; I ' K 5l> r.cs. 

11 .:*••-, F G 20 c.-stas t igos, A M 5 d i t a s , 
F R 12 cs. luassa t o m a t e a J o ã o B r i c -
co la e C . ; A I , C 18 ba r r i s v iu l io a A n -
t o n i o í . uchos i e C . ; H T 13 di tas a D a -
u i e f e T c s c h i ; CL , 120 cs . v i n h o a J . 
B r i c co l a c C . ; I Í F C 50 cs . rhmu, D F 5 
cs. massa t o m a t e a D n m e t i i c o F r u h o l i ; 

F F S0 cs. azeite a F l l i . F iacador i ; C t C 
1 » ditas, 10 cs. q i teqa* a Ceclto Irniflos 
e C . ; G C 100 cs. ar.eite a Gior i lano e 
C . ; S S C 50 ditas a Sousa Santos e C . ; 
A É C 10 ca. quei jos , 30 c* . massa de 
tomate, J Q 10 ditas, O G 10 ditas. 
Anton io Lucches i ; E A 300 cs. fernet , 2 
f a r d o s papel embru lho , 1 c. eapsiita» e 
reclames, 2 bar r i s tamar indos , 15 vltns. 
made i ra , 5 cs. aze i te , F B C 1 e. ácido 
salicüico, a E . Acqua rone e C . ; R í l : 
c. v inho a C lemente di To f o l o ; A P . 
b a r r i s vinho, 30 cs. azeite, i ordem 
S I A 32 vlina. fios a lgodão , 3 cs. lios 
etc, 1 c . apparelhoK, 1 c . l amiuas de 
a ç o , 3 cs. porta-cartões, 4 cs . tios d e 
a l godão , t> v im» , dc pap 1 a Soe. E>)i 
I t a l o - A m e r i e - n a , 539 l o s a n g o A M Í I 3 cs. 
tecidos n A h g r i r a m Meye r c C, ; F G C 
11) f a r d o s papel de embru lho a Otto Scb io 
e inbach, 645 t r i â n g u l o M C C I c. botões a 
M a r t i n s Costa e co:np.; 15 k m n g j 5 di-
tu* tecidos, s a i 2 . ditas bo tões . J J 0 

bar r i s vinho A o rdeu i ; F B 1 r . tecidos. 
1 d i t a chapéos pa lha a Frate l l i Ber tn l -
lucc i ; G C 10 ditaa s a r d i n h a s a G i tmba e 
euinp.; A A C 100 d i t a i c a s t a n h a » , 2 ces-
tos t igos , 5 cs, sa rd inhas , Í . M C S d i ta* , 

d i t a s a t u m , 10 d i tas massa t o m a t e aC<t-
m e n a l e \'otta e c o m p . ; F I * F 10 di tas 
figos, V I , 10 ditas. I . B 10 Cf . a r a m , 25 
d i t a s sardinha:', a Car ra res i e conrp.; 
P C 20 ba r r i s c onse r vas . B C 2 v o l u m e s 
p e i x e , 20 cs . sa rd inhas , ! ' . 5 cestas ti-
^os , 5 saccos n-iae» a B a r b e r U M o u e s i 
e c o m p . ; C H 50 barr is c o n s e r v a s , 10 cs» 
s a rd inhas . 50 ríítas cast. inl i . is , 5 c e l t a s 
l i g o * aoa I r m ã o s P c Y a r e e ; I . B G 00 c . 
c a s t anhas , E B 200 rtiias. A T I ) 50 d i t a s , 
B C 50 d i tas , A D I . 50 d i tas , A G C 100 
d i t a s , G R 100 di tas . K A 150 d i tas a B . 
V o n f - r a a g e c o m p . ; P dc E t * t r i â n g u -
lo 6 cs. auacli inas e l e e t r i c as á C o m p a -
n h i a Paul is ta de Electricidaile; V I . tri-
â n g u l o 4 cs . luach inas e l e e t r i cas á c r 
d em; B C 'I ditas a B y n g t o n e e smp . ; 
D P MU ditas c a s t a n h a s a Dinucci e P a -
redmi ; D F 150 cs. cas tanha» a D o m e m -
co T r u g a l i ; A B 15 d i t a * m a s s a t o m a t e , 
4 d i tas vinho a Bencdicto A t t i l i o ; J P 
10 har r i » v inho a João Pa lastr in i ; J P 
20 cs. agtta miueral a Maeedonio Chr i s -

tioi; A D 23 bar r i s v inho a R a y m u n d o 
f l l m ; « S C 20 scs. no/es, 20 ditos ave -
l í s , l o o cs. castanhas á o rdem; f . D i ; 
300 cs. castanhas, 3 ditas quei jos, J R C 
10 ditas conservas, 10 ditas f igo» , M S 
10 cestos idem, 2 cs. quei j is a João 
Briccola a comp. ; E M C 20 ditas atum, 
12 ditas ase ibmas, " cs. cogumelo » , 6 
ditas conservas a F . Mataraazo c comp. ; 
G C 50 ditas castanhas, 10 c es tos Mgos a 
Júlio Doueti.v". M B C 50 cs. castanha» , 
10 ditas ft^o» a A m a z o n a » e Freira ; N 
T ditaa bustos, O M 1 d i ta typos, G C 
C 2 ditas ob r a » papel, 8 ditas apparc lho* 
pura teares .i ordem; J P 2 ba r r i s massa 
tomate, S G G 1<M) cs. azeite, 25 d i tas passas 
F J 01 «cs. avelãs, R P 23 ditas. P I , 735 cs. 
cas tanhas , B B - S C I . 15 cs l i g o s , 58 scs. 
noites, KO<>•'<! es castanlias a João B r i c -
co la c C-; A P N 12 cs passas , B C 40 <li-
tas, 5 cs úre j i á * , A F 15 cs ave lãs , P E 
120 c » c a n i A l i a k , 10 s t s no t e s , 22 c » 
nozes a I 4 » b c r i s Moncs i e c. ; N S 1 r 
ob ra » a l godão , D C 1 c p . Ucs, G H 1 c 
roupa* bráncas , S t ' G 1 c c h a p e i rs pa -
lha, N S 3 c s p e r t ences p a r a cri içados, 
M S 1 r l i l s , M I O 1 c colla i ie pe i xe , 1 r. 
p e r t ences para clrap>5ns, K l 1 I d i ta a 
Soc l e tá Conterciale di G ê n o v a ; R M "0 
ba r r i s e 10 cs pe i xes , P X ' ò cs passas, 
P I . - S e G 845 cs cas tanhas , A P 42 scs 
a v e l ã s , B U - S G 20 cs f i^os, 32 se » n o x e » 
a Car ra res i e c . ; M f J 10 ces tas H<o » , 2 
cs - v e l a s , 300 cs c a s t anhas , 10 s e » sar -
d inhas , R S 10 ces ta* figas, M A 200 cs 
cas tanhas . R P 5 Vnls c o n s e r v a s , 25 v , , ls 
a r euques , 1 c pres tat tos a F l l i . M a r t i -
nel l i c c . ; C J R 4 t inas q u e i j o s , 1 ,8 2 
t inas e l e idem, R C 1 c p o r c c l l a n a s , 
E M 1 c b r i n q u e d o s , G G 1 c c o b e r t o r e s , 
E 12 cbauo » a B r i c co l a e c . ; R C C 4 + 
fa rdos fio» a lgodão, 10 ,Htos fio» de l á . 
47 barr is p^odue tos c h i m i c o s , 3 r s a c c e v 
si.rios pa r a mach inas , 2 cs tecido» a 
R o d o l p l i o C i cup i e c . : C I C 700 cs cas-
t anhas , 54 cs figos, 25 b a r a i s conser -
vas , 10 cs l egumes , 13 c s e 30 b a r i i s 
arenqttes, 20 cs aaeitonas, 10 c* presun-
to?, 10 cs quei jos , 1 c pia _*•'.a, 4 cs v i -
nhos. 50 scs nozes, 50 scs ave l ãs a Co -
cito I rmão » e c.; D I 1 c a r t i go * p a r a 
calçados, A T M C 1 dita, B D C 10 bar r i s 
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produetos chimico*, A T M C é ditos, AV, 
2 c » tintas, 8 A C 3 vo lumes pedraa po 
mes, 6 vo lume* tintas, Od 1 c cartões 
D M 3 voHimes mobí l ia , 2 vols tuachi-
nlsmos, D C 1 c l ixivia etc., D A 1 c ma . 
china photographiea , E I 1 c art calça 
dos, V I 2 ditas, t I C C 1 c ob ras bor racha 
a Barbar ia Mones i c c . ; I T C 400 cs 
fernet, 2 c» xaropes a I T a g l i a v i a e c 
R D D .5 barr is e 50 cs. v inho a A . de 
I.ltcca e Dii iguicci . A F C 35 b a r r i s v inho 
a B a r b r r l s Mones i e comp. ; E S K 2 c i . 
ob ra * a l godão , D A 10 cs . l iv ro» ú or-
dom; D R 1 c. mael i iuas e aecessoriot a 
Dante Kauienzoui e I rmão ; F R 32 r s . 
art igo» c h * p í o » , A G 8 vo lumes minde-
sn», A V 1 c. ocarinas i o r d e m ; J J F C 
3o ba r r i s v inho a João J o r g e F i gue i i e -
d o e c o m p . ; 3 carneiros a E u ia flé A r a ú -
jo; T 1 0 0 0 cs . castanhas a J. Togne l t i ; 
f ) S C ' 100 d i tas , 15 cestas l i go » a O r l a n -
do S.ibc nlio e c m n p . ; FUc^ 20 barris v i -
nho fi o r d e m ; F P V I li , c s . a iach in ismo» 
ti C o m p a n h i a Industr ia l Impor tadora ; A 
R C l ' i d i t a * á o r d e m ; R P 1 c. v i n h o a 
R a p h a c l P i * a n i ; letreiro 2 " 0 cs. v inho , 
30 b a r r i s idem a G a m b a e comp. ; A M 
ti d i t os , 3 cs. c o n s e r v a s , 2 cs. a z e i t e , 1 
c. x a r o p e s a D . F i o r i t a e c ou ip . ; . IR 
t r i â n g u l o 1 c. pa - . samancr i a , N C 7 c » . 
d r o f a s , M G U F 2 v o l u m e s accessorios a 
B r i c c o l a e c o m p . ; G A C 25 cs. casta-
nl ias , 1 c . a z e i t onas á o r d e m , F R l O r * . 
q u e i j o s a F r a n . isco R e b i z z i ; P i c o s s e 15 
d i t s s a A . P i - O í s e o co. i p . ; G C 15 d i -
ta* a G i o r d a n o e c o m p . ; t'ti 10 cs , no -
zes, 100 cs. castanhas a Se raph in i Hn-
mani; N'S!:'. 2.S ba r r i s v i n h o , K A . :0 di -
tos. R IJE 50 ititos, R F 30 dito» , Z M 50 
ditos c g a r r a f õ e s idem; R C 30 ditos, 
J T 25 cestas .'1 " ;o . . i.) scs. nozes,30 scs. 
a v e l ã s , F .Mc ' 4 cs . j o i n a t » , R D E 3 0 
b a r r i » v i n h o , P U 30 d i tos , / l á 25 ditos, 
E B 25 d i t os , N C 20 cs. q u e i x o s , 2 cs. 
c o g u m c l l o s a F l l i . M a r t i n e l l i e c o m p . ; 
R D P 22 b a r r i » v i n h o , F G 3 cs . tampa-
das e accessor i os , 3 scs. a r r o z , R C 12 
cs . estractos, J P 5 cs. que ixos , D M C 30 
d i tas , S Z lfc cs. c o g t i m c l l o s a J o ã o 
Briccola e comp. ; F I . C 'J0 barr is c 100 
cs. v inho, 40 e » . queixos, A P C 51) d i t as 
a F r a t e l l i Pug l i s i C a r b o n e e comp. ; T 

1 0 » ca. c a a l M r i u a a J . T o g a a t t i ; r r « 5 
cs. v inho, 5 cs. c h a n t p a g n e , I I b a r r i a 
vinho, A F 25 ditos, F F 1 c . t e c i d o s , F 
V C 80 c * . quei jos , F R C i ditas, N G 10 
ditas a Carrares i e comp. ; P M o e s . e s » . 
tanhas a P . Marelt ini . 

Cnconi metidas 
E B 1 vo lume ver inoulh a Fl l i . M a r t i -

nelli e comp. ; letreiro l c. azeite a iBc-
taphini Constant ino, E G 2 c». amost ras 
a F l l i . Mart inel l i e c o m p . ; l ? V 1 c a w i -
te i o rdem; letreiro 5 cs. objectos uso a 
Flli . Mart ine l l i e comp. ; M D F 1 c. 
ha rmôn icas á o rdem, letreiro 1 c. amos -
trai! a Rodolp l io Crcspi c comp. 
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A ' f a l t a de e l e m e n t o s m a i s d ; g n o » 

e ma is so I idos , o g r u p o ( jue á t ina 

for» ;a q u e r a ç a m b a r c a r as pos i ções 

no mun i c í p i o e t e m como po r ta -voz 
a r o u f e n h a e só rd ida Smfoiil, s e r -

ve -vc da a r m a q u e ha mu l t o se lhe 

tornou f a v o r i t a e a app l i c a , s em-

p r e que pode , cm go lpes t rah i çoc i -

roR. 

D o f a r t o , c m desespe ro de cau-

sa e v e n d o que está p r es t es a d e * * -

b a r t) ca.««telk> d a s rllusõos a r r h i t e -

c f adas , o tal K"rup:> m a n e j a a per-

í i ' l !a e a i n t r i c a , c o m q u e p r e t en -

de suppr i r a f o r r a n u m é r i c a e l e i -

toral que lhe v a e e^casseando . K " 

a>síii i que p rocura por t o d o s os 

m e i o s , a inda os m a i s ind<x:cntc » , 

fa^ev a c r ed i t a r ao g o v e r n o q u e ha 

S e :esiõídade de m a n t e r a « e!oiçr"es 

sob o a m p a r o da f o r ç a , p o r q n e a 

chapa que o tal trrupo su.«.tentaé go-

v e rn i s t a , «10 passo que a do P a r t i d o 

M u n i c i p a l n ã o só inco rpo rou u n i g r u -

, dcsaHec to ao g o v e r n o , c o m o . í e K -

d o uma chapa d o e o m m e r c i o , 6 f run-

c; inentf» hosti l ao sr. Jorj^e T i b i r i -

çá , por causa da v a l o r í s a ç ã o do 

c a f é ! 

P o r ma i s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e ri-

<üculo que o f a c t o pa r eça , a i n t r i g a 

e x i s t e nesse sent ido e as m a i s j cr-
l idas m a c h i n a ç ô e s são t r a m a d a s f-m 

t o r n o d.i a d m i n i s t r a ç ã o supe r i o r do 

E s t a d o pa r a f a z e r v i n g a r p l a n o s di-

g n o s dc q u e m os d e l i n e i a . 

V e n d o q u e o t e r r eno l h e v ^ e fü" . 

t and . d e b a i x o dos p<ís, q u e o elei-

to rado d o m u n i c i p i o *.-ae t e n d o u m a 

noção m a i s e x a c t a doa seus c om-

promissos e dos seus d c v s r c s , q u e 

o p o v o de S a n t o s v a e fa e u d o uma 

idéa ma i s exac ta d a sua f o r ç a e 

d o s seus d i r e i t o s , n o t a n d o pr«>-

x i m o o n a u f r á g i o , o tal g r u p o re-

c o r r e ao a r t i f i c i o , á m e n t i r a » a o 

embus t e , A p e r f í d i a , á m a e h i n a ç ã o 

teu- broaa , pa ra suppr i r pe la f o r ç a 

OH c la ros que se v ã o a b r i n d o nas 

soas f i l e i ras e g a n h a r P ° r i n t e r v e n -

ç ã o e x t r a n h a o q u e não pôde con-

qu is ta r po r m e r e c i m e n t o p r j p r i o . 

A c a n t e l e - s e o g o v e r n o d o K s t a d o 

c o n t r a os p lanos inaidi/isos e 

t r i cas p e r l i d a s dos que , e m S ; in t (w , 

nas e l e i ções p r ó x i m a s , p r e t e n d e m 

o b t e r a v i c t o r i a p e l o d i r e i t o da f o r -

ç a , uma vc7. que a ní ío p o d e m dc-

c c n t e m e n t e ob t e r pe la f o r ça d o di-

r e i t o . J á d e v e o sr . J o r g e T i b i r i -

ç á saber c e m q u e m l ida, p a r a n ã o 

n u t r i r í I l usão a l g u m a v>bre a f e r 

t í l i dadc dos p l anos de que t capaz 

a xr<"y <jue quer r eduz i r e s t e m u n i 

c i p i o a unia f e i t o r i a d<» e « c r a v o » 

submissos . 

*f P a r t i d o M u n i c i p a l , c o i f f o é sa-

f j i d o , cons t i tu íu -se e cons t i tue -se 

par . i m e l h o r a r a t e r ra e m q u e v i v e 

e l e v a n t a r o p r e s t i g i o c o c r e d i t o 

d a sua a d m i n i s t r a ç ã o . C o n s e r v a d o r 

p o r ind ' . i e , por isso q u e t em e m 

seu seio as c l a sse » v e r d a d e i r a m e n -

te c o n s e r v a d o r a s , nunca lhe pode -

r i a o c e o r r e r n u t r i r oppo-t ição a o 

v e r n o , a cuj» js p a t r i o t i c o s i n tu i t o * 

d e s e j a p r e s t a r o c o n c u r s o dos seus 

e s f o r ç o s , m o r m e n t e por causa da 

v a l o r í s a ç ã o d o c a f é , que 6 uma, 

q u e s t ã o l i q u i d a e q u e , a c t u a l m e n t e 

d e v e ser a m p a r a d a para q u e chc -

' ^ u e a u m a so lução das m a i s hon-

rosas c f e l i z e s . 

O g r u p o F i l g u e i r a a - C i n ü n a t o 

que se lhe f t i nd in , não t e v e , q u a n -

d o e x i s t en t e , in tu i tos host is a o g o -

v e r n o ; a p i r a , que e l l e d e s a p p a r e -

c cu , a b s o r v i d o n o P a r t i d o M u n i c i -

pa l , m u i t o m e n o s hos t i l p o d i a ser, 

p e l a r a z ã o d e qtie ente Pa r t i do do 
q u e absol ; tamente não c o g i t a ê de 
p o é t i c a p a r t i d a r i a , e , portanto, n ã o 

tem a m a i s r e m o t a i n t e n f i o de 

combater o gove rno , cu jos serviços 
em Santos aprecia, a n i m a e ap-
p laude -

X ã o passfa, p o r t a n t o , dc intriga 
p é r f i d a o embus te que o g rupo 
C e s a r i o p r e t e n d e imping i r ao go-
v e r n o c o m o f a c t o verdadeiro, d a n -

do a o P a r t i d o in tu i t o s e propos i tos 

de o p p o s i ç ã o i n t r a n s i g e n t e ,ao go -

v e r n o , por m o t i v o da v a l o r r s a ç í o 

d " c a f é ou p o r q u a l q u e r ou t ro . En-

oC r e curso n ã o pas^a dc uua dos 

mui tos ardif. p o s t o s e m a c ç ã o por 
esse g r u p o p a r a conqu is ta r as po-

s i ções que n ã o sabe , n e m pó ' l e ad-

q u i r i r pelos meio i ; paci f icou, decen-

tes , l e a e s e honestos . 

F e l i a m e n t c , o g o v e r n o do E s t a -

do t e m o c r i t é r i o prec iso pa ra se 

não d e i x a r e m h a l r i r por m a n h a s ?r-

d i l osav , e n ã o v« . l tar d o propos i to 

em q u e está d e dar ao p l e i t o mu-
n i c i p a l a m a i s amp la l iberdade , 

p a r a q u e t r r u m p h e tu» toda a l i n h a 

a s o b e r a n i a do p o v o , expressa pe io 

v o t o n a s u rnas . 

il^a Tribuna, d e Santosu 

E s M i u u a u d o a m e n t i r a 

O sr. eorOrv; ! C i n c i n a t o Cos ta , 

i u t e n d e n t e m u n i c i p a l d e s í a crda«Ie, 

d i r i g i u ha d i a s uuia c i r cu la r aos 

c h e f e s d.is rcpartiç»;e.s qvie lhe são 

subord inadas , p ed indo - l h e s que in-

f o r m a s s e m ?«e e n t r e cs f nncc i ona -

r ios a l g u m h a v i a que se qne i xasae 

de lhe h a v e r s » « f o ped ido ou e x i g i -

do o t i tu lo d e e l e i t o r . 

O u i z desta m a n e i r a o d i g n o che -

f e d o P o d e r E x e c u t i v o M u n i c i p a l 

d a r u m a s a t i s f a r ã o á o p i n i ã o pu-

b l i ca , pe ran te a qual u m t o rpe pas-

q u i m , que a q u i c i rcu la t a rd e , 

p r o c u r a faze r c r e r que e*tá. s e n d o 

e x e r c i d a p r e s s ã o e l e i t o ra l no func -

c i ona l í smo» m u n i c i p a l . 

A t é honten i o sr. c o r one l Cm» : : -

na to recebeu as r espos tas que adean-

te pub l i camos , e por e i l a s se v e r i -

frea q a e todos o s f uncc i ona r i o s , que 

sâo e l e i t o ras , t ê m cm seu poder os 

ver.* t i tu lo* , e q e n u n c a e s t e * f o -

r a m j»edid ' ;s «3tx e x i g i d o s po r q u e m 

q n c r q u e s e j a . 

Ke.sta ag«>ra q u e o v i l i n t r i g a n t e 

c o n s i d e r e a p o c r y p h a s as car tas ou 

m e n t i r o s o s os seus autores , 

F-iis .'ia respos tas : 

D o sr. F r a n c i s c o de Sousa M a r -

t ins, d i r ec to r da Sec re ta r i a d a Jn-

t e n d e n c i a : 

" O s f i t n c c i c m a r i o s des ta S e c r e t a -

r i a , J o a q u i m t!a R o c h a L e i t e , V i -

tal M o r e t z S o h n , Á l v a r o V i l l a N o -

v a c R a m i r o R o d r i g u e s , qne s ã o 

e l e i t o r e s , d e c l a r a r a m q u e abso luta -

m e n t e n ã o t i v e r a m ped ido a l g u m 

para a e n t r e g a de seus t í tu los e l e i -

t o raes . 

niev-mo d e c l a r a m c o m r r f e r e n 

c ia a o e xpos t o . » 

I ) o sr. P e d r o dos S a u t o s D i a s , 

c o n t a d o r da S e c ç ã o dc F a z e n d a s , 

e a s s i g n a d a p o r todos os emprega -

dos d*-ssa s e c ç ã o : 

R e s p o n d e n d o ao m e m o r a n d o m 

de v . s., d a t a d o do 30 d e n o v e m -

b r o p r o x i m o passado , c u m p r e - m e 

i n f o r m a r que s â o e l e i to res todos os 

f u n c c i o n a r i o s des ta s c c ç ã o , e que 

n e n h u m se q u e i x a de q n e lhe te-

n h a s i f to p ed i do ou e x i g i d o o res-

p e c t i v o t i fu ío , c o n f o r m e d e c l a r a ç ã o 

que f a z e m no d o c u m e n t o jun to . 

D e i x a d e a s s i g n a r o r e f e r i d o do-

c u m e n t o o f u n c c i o n a r i o em c o m 

missão1 M a r i o D i a s , p o r achar-se 

a u s e n t e , por e n f e r m o ; mas pos-

so a f t i m a r a v. s. qtie é também 
e l e i t o r e que es tá de posse do seu 
t í tu lo , q u e 1 1 8 0 lhe f o i p€d ido ou 

ex i g i do . . 

A p r o v e i t o a n p p o r t u n i d a d e p a r a 

a p r e s e n t a r a s. os pro tes tos da 

ma i s a l ta c ons i d e ra ção . » 

— D o s r . E g y d i o Carne i ro , admi -
n i s t r ado r do M e r c a d o Munic ipa l : 

Depo i s da s j rndicancia a que 
procedi, re lat ivamente ao objecto 
de vo*sa portar ia , datada de .10 do 
mex próx imo f indo e «jue vae j un -
to a esta, cumpre -me hs formar -voe 
que entre o^ empregado desta re-
part ição existem a lguns qne s i o 
eleitores, sendo estes wnaninses e m 
dec larar que a t * o l a t amente n in -
guém lfces ex ig i * os tituloe, sendo 
portanto, falso rtáser-se q a e tendes 

e m *osso peder os títulos e le i to ra* * 
dos empregados mttnicipaes a f )e -
ctos á vossa repart ição. ' 

— Do sr. M a n u e l A n t o n i o d a Si l -
v a , chefe da repar t ição de a fe » 
r i ç i o : 

« C m resposta ao p resea r t me 
m o r a n d u m a v . umpre- iue in fo » 
m a r que todos 01» empregados da 
Repartição a "meu ca r go são elei-
tores, e que a inda mão houve exem-
plo de a nenhum dellcs ser ex ig i -
do o titulo eleitoral. N à o obtaute 
en j«t ter disso p l e n a cenvição, a in-
da sujeitei.os Á r igorosa syndican-
cia, af im d ' que com msis preci-
são pudei.se i n l o rmar a v , s.u 

— D o sr . d r . A r t h u r Ass i s , p r o 

curador j u d i c i a l da Can ta ra : 

« I n f o r m o a v . s. que nesta re -

p a r t i ç ã o , n e n h u m dos e m p r e g a d o - , 

se q u e i x a , i c lhe h a v e r s ido e x i g i -

d o o t i tu lo de e l e i t o r . 

— D o t enente A d r i ã o V a z dc S i -

que i r a . c o m m . m d a u t c in t e r ino do 

C o r p o de B o m b e i r o s : 

In f o r m o - v o s e m r espos ta a vos-

so memoranetum d e .V) d»> passado 

q u e neste c o r p o ha ele i tores^ e que 

todo.» se a c h a m de posse de seus 

r e x p e c t i " o s d i p l o m a s e l e i to raes , 

c o n f o r m e dech. ração fe i^a pe los 

uieEnio -.. . 

— Da C«wimi fcsão de R e v i s ã o , as-

s i g n a d a p t l o s sr-j. T h e o d o r i c o de 

A l m e i d a , A n t o n i o AÍÍoum P r o o a t 

de Sousa J ú n i o r , L u i s t a r l os da 

S i l v a e J o ã o P i r e s dc Kre i tas : 

" E m resposta ai> V.SÜO ped ido de 

in forma. " * K s e en t ro O» f u n e c i o 

nav ios d a Co inmis« »ão de hTevisão 

de í . i ç e n ç a ex i s t em e le i to res a l i s -

t a d o s e se a l g u m d elle.» se q u e i x a 

de l h e t e r s ido e x i g i d o ott p e d i d o 

0 r c . i p : c ! : v o t i tu lo , a C o m m i s a ã o 

t e m a i n f o r m a r a v . s. que a mes -

ma. é c o m p o s t a d e seis pessoas pa-

ra c i la csípccial inente n o m e a d a s e 

d o i * l i scacs mun i c i paea . 

D e s s a s o i to pessoas, apenas s â o 

e l e i t o r e s c s s e gu in t e s : T i e odo r i co 

de A l m e i d a , A n t o n i o A f f o w s o 

Proos t dc Sousa Jún ior , i .u i s C a r -

i es da S i l v a e J o i o ]>vr€-s de F r e i -

tas , e, s e g a n d o eiles a f t i n i i a m . t è m 

e m seu pode r os W Í B H r e s p e c t i v o » ti-

tu los de e l e i t o res , n ã o t endo , até a 
da ta p r e s e n t e , r e c e b i d o e x i g ê n c i a 

o;i m e s m o ped ido dos t-fus supe-

r iores , no s en t ido dc faaer« im en-

t r e g a dos m e s m o s t i tu l o » . 

— D o sr. M a n u f l J . Passos , ad-

m i n i s t r a d o r do c t m i l e r i o d o P a -

que tá : 

E m r«*spo*ta ao m« t r^randum 
de v. s . , t enho a infortn; «r que to-

d o s os e m p r e g a d o s defcia r epar t i -

ç ã o Não e l e i t o r e s e eu, como a d m i -

n i s t r ado r de »ta, pe rgunt t i - lhes se 

o * r . c o rone l i n t enden t e t inha ex i -

V i d o ou p ed i do o s seus t i tu l o » do 

e l e i to res , csrtes d e c l a ra ram-n i e de f i -

n i t i v a m e n t e qtte não:* 

— D o sr . A n t o n i o V i l l a s B o a s , 

; c h e f e d o A l m o x a r i f a d u : 

1 E m c u m p r i m e n t o á po r ta r i a 

des ta I n t e n d e n c i a , tlatacLi de 30 do 

m e z p. p . , c u m p r e m e l e v a r ao 

v osso c o n h e c i m e n t o q u e na secção 

i n t e r n a deste a l m o v a r i f a d o c o n t a m -

se o i t o e l e i t o r e s a l i s tados e q u e to-

dos e i l es s e a c h a m com t i tulos t m 

m ã o , s em que de l l e s h a j a q u e i x a 

de lhes te r s ido e x i g i d o o t i tu lo , 

ou f e i t o q u a l q u e r pressão para en -

t r e g a do m e s m o . » 

— D o s r . F ranc i sco Ca rva lko , 
i n spe c t o r c h e f e i n t e r i a o : 

• Respondendo a vosso memoran -
dura, de 30 do mez p . p. , relati -
vamente a títulos eleitoraes, cum-
p re -me in formar -vos que , s i n d i -
c ando sobre o assnmpto, entre os 
meus chefiados, nenhum mot ivo 
de quoixa ouvi dos meamos a 
peito de ex igencia on partido do 
seus respectivas tituloe,* 

— D o sr. Gena ino R o d r i f u e a 
T)antss, administ rador do cemite-
rk> do Haboó 

D a n d o comprimento no <pm ém-
a p resen te p a r t i r i a , 

a i n f o r m a r » v. s. qne m d t re -
partição, entre os fonccionarsoe s o b 
minha juriodieçáo, só 
do, como eieitor, o á t 
cisco da 9Hva , qne 

faacci 

que que ixar , portanto em tempo 
a lguiu lhe foi e x i g i do o seu titulo 
de eleitor . » 

• Da Tribuna, de Santos) 

Ao < ' x m o . s r . f i e < T e t i « r i o < U 

J i i K t i v a 

Os ei^natarioa d u m a queixa apre-
sentada « o sr. de legado lv«» as Fer-
raz, contra o indiv íduo I*r»ncieco 
C a r d o s o , c o m botequim á rua Cic-
mes C a r d r m n 189» que se entre-
tem a provoca.- oa v is íuhos c a 
amsa<,al-08 com bruxa i i a s e eor t i lc -
t;io8i q u e põo tm pratica a b r u x a 
curands i ra Phi:«»m<.na. ntsidento na 
mesma rua, e que e i p l o r a uma pro-
fisiâo prs ' . ib i a, de novo p sdem ao 
sr . secretar o da lm*(i.;a prov i « fencias 
contra o s d i f r a Ca rdoso c P h i l o m t -
i.a, a i im d a « r e v i t ada a ignina 
scena sangrenta r o m o repressão 
doe u l t ra jas cora que, cont inuenxn -
te, são feridos OH ni<iUAtaríos • suas 
f am i l í a e . 

t'ar«iOFO 0 Plt i o n i e n a t ím inti-
midado de tai Orma a vizinhança, 
que atguoum faiulian. t êm mndado, 
Rmúdrout-.tdas jielna huns auieaçae. 

th giqnntarius d d quriva 

S o r o r a ^ a t : a l i a i l w a y 

O aba i xo assimilado, que ha i|iia-
tro armos t r aba lh - va r.a» oí f icinaa 
do .Wayri i ik , foi. no ultimo s abba -
•io, tnofiro a lgum, « iemitMo 
do emprego . T-eu causa A Rua d » " 
m i » » ão u m a vini-am,» mesqu inha do 
mcHtrs daH oll irinsy, que persegue 
todos aqueílew cj.u« não se iu , c i tam 
aos eens capricliou e poucas vergo-
nhas. 

Nea»fe m e s a i o d ia f o r a m d ispeu-
Rados ma i^ » e i s o^s/. r ios , Lo«ies 
an t i gos e <Je t-xem c r twinporta-
m t n t o . A a . i c g ç.»c d a rnest r » . para 
a s ini p roceder , foi a fa l ta d e t .a-
b a l h o . A v e r d a d e , p o r é m , ò m u i t o 
outra , co : o t-eva i l em .n^tra io, se 
f< r pret iao. li i u j u t t a a «le»|.o«lida 
i le • m prega i los antigon, q u a n d o t«*na 
s':«io acc£'ito ti o vos, t e n d o a i u l a ha 
«o i^a di- um me/, e n t r a d o d i v e r s a. 

ac officin.is, sct-ialmente, reina 
a m a i o r anarcliia. A q tolii» que não 
quizerem servir de c a j a c h o noe 
cltcfes e praticar to Ias e« indigni-
dade'1, pão perseguidos e amesíjui-
nhados. 

D e v e a dire r^o da estrada pro-
ceder a uma devama rigoroi-a e 
ap uaar e e r t ' « e fuanda lo » qtie se 
estão dando em M s y r i n k , para co* 
nhe .o r q u e m não aq>>fdlso qne a 
sorvem bem 011 mal . 

O a b a i x o ass i gnado , se t f j r ouv i -
d o a r e s p e i t o <1 esses f a r t os , eu í n f i -
m o d e s m e n t i d o no q u e a f f i r n t a , 
p r o va rá a inda o u t r a s c o i s a » qne 
ajçora, p r opo * i tn in i en l e , cala. 

8 . 1'atilo, 3 d e *i< s e m b r o d e 1907. 

MAN v.I. [ ' M x t r r o 

I t a p i r u 

Pa ra p r e f e i t o , p r e s i d en t e , v i ce -
p r e s i d e i i t e , t i . e soure i r o , p r o curado r 
e f i sca l « ia c a n m r a : 2 irmã- e ne-
tf A* iladoa e 4 eoncunh»doN • . 

O s K x m m o f l f. a.11 e m fami ' 
r i a : r i 

2—12 07. 
Vhilaitdf Uon ]'irn 

A o p u l i l i r o 

N a s e c ç i o neutra deste jo rna l , e m 
d a t i de Montem,e a proposito da pr i -
s ã o de u m carroceiro, no l a r g o do 
O u v i d o r , u m anotiymo fax recrimina-
çTres a «un» sujeito nml cncarmlo e 
todo dado á va lentão , á esquina da 
rua S . Bento com a rua Joe^ ü o n i -
f a c i o » . S e n d o o a ba i x a assign.ido es-
tabelecido neste pente* vem desla-
r a r não se r um homem de mana 
costumes, e, ao contrario, e x e r c e 
desde a nu o s seu eommercio licito e 
honesto. Cluanto á valentia. certo 
q u e as chroni ras polrciaes a inda n ã o 
t iveram occasiào de se occupar com 
o aba ixo asargnado, apesar de estar 
nesta c idade ha pei to d e de%eseis 
annos . 

8 . P au l o , 3 — 1 2 - 07. 
J o » ã D « L r c a 

U N I V . M I C 1 3 . 

D r . D e a i d e r i o S t a p l c r 

Kx-substituto da Polyclini-
ea gerai em Vienna 

Kx -che ís do clinica d09 hoa-
pitase. O p e r a d o r — m o -
l e e t i t f s i l e N e n l i o r u H 

Consol tor f lo : 
R U A B. D E I T A P h l l N I N G A , lb 

JJe 1 09 3 kara» da Imrde 
T K U i r u o H i i , 1407 

J a i * a r e l i y 

Tendo ohegado ao nteu conheci-
mento q u e cst f io « e r v i n d o - s e »le 
meu n o m e em po l í t i ca , v e n h o pro-
t es ta r contra semelhante procedi-
m e n t o em e í r t t i d e de não ine achar 
f i l i ado a g rupo a l gum, no contra-
r io , estoiz a/ fas tado pov completo 
d a po l i t i ee . T e n c i o n o coneor r e r com 
meu vo to n a p r o r i m a e le ição , tfco 
somente para sn f f r aga r o r .oma d s 
um runígo, esndo elle e c x m o - sr* 
b a t i ) do Jacarehy. 

J a c a r e h y , 1 d e ( í e / embro de 15M)7. 
JOSK MAICI Kf, l>K Sl<2lJKlKA 

D R . S Ê N I O R 

D E I R N E T A — A H E H I C A X O 

Ria S. Benta, 51 

i s H a d u r . t d « M r r i a n ç « K 

Cedam • • f c i m < ! ) • oom • l i o 
da 

Talcobóro dc Assis 
FunwtU do dr. SYLVIO MA IA, 

dislim ln direclor da 

Mattruidadf d< 8. Paulo 

— Cfimpl.tanientc inofTcti»ivo- • 

D r . \ V . ( i o i i l o n 
K p c c m , m e d i r e o p e r a d o r 
e pK tU i r o . Coa lu l to r i o , rua 
He 8. I íento n. (ncbradu), 
d « 2 án 4 da U r J e . T e l í p h o -
l i f , 1023. Ke» idenc i i » , A ' a -
u i tda ilo- Kamb i l s n. 1, »té 

i à J l i L r u du r»HOh.\ e de-
p « i * das 4 da lardr . T . ! e 
p b o a a a . 404. 

^ w 

í 

D e s f i t ^ e m l o a i n t r i c a 

P e l a a e c f i u neutra deste jornal 
appareccu , hcmtcni, nina p i iM icaç io 
enderrçaf la ao rxino. «Ir. . r r r . t a r i o 
da Jiiati^a e S e g u r a n r a Pub l i c a , aa-
. t gnada pelo ationymato, e dizendo 
que eu M U o liomom mala perverto 
que l>eua a * mundo deitou. 

T u d o ÍMO não panaa de uma ver-
dadeira mentira, f o n a d a por peaa.ja 
de <|uem me aborreci e puz um 
p o n t o tinal ao bem que lhe fazia 

A c a b o u K > mina, de f o rma qne 
fez com qne eu a r ran jasse inimi 
go * gratuito®. M a . uâu fa/. m a l ; 
todos o . meus Tirinhos me c o r b e 
cem e os dotados de bons senti-
mentos s a b e m que sou eomatedWto 
e o nsen c o m p o r U m e s t o é tão bom 
como o dos cava lhe i ros . 

N u c a t ive a ltercaçto corr aqoei 
I n qne i » premam como eo e, 
• e a g o r a susge esta pofewtra pela 
1 ' i f w a n , é devido nsiirametrte 
Aquiffo q a e acima ezplàao. 

V o l t e m aa r l t i o ras á bai la p a u 
en lhes dizer mais tfpet oom• 

E p a r h o j e t mi. 

S . P a a t o , 3 d < f c i w k n * I W 

F u n r a C a a D o a o r u m n » j . t m % 

U K . 
A n t o n i o l ' . rtc C n i n a r ^ o 
Cirurgia em s e m i ; gyneco lo -

tria, partos u \ia. urÍDura^. 
(^ laaultorio : — K n n t). Btnlo 

B. U õ — A l t o s da Drogai ia do 
i . eáo ) . 

D o m e i a - d i a ás 3 h e r a s 
UiMÍileneia: — A lameda don 

l.auibiÍH n. 18. 

K D I T A R N 

B e c r e t a r l a < l . i C a z c n d a 
E T l i e a m i r o « I o I C M I . - K I , , 

1'.' o rdem do sr. coronel inipe-
c tor do T h c . o u r o do K s t a d o , f a ç o 
sabe r que, a t í 10 de desen ib ro pro-
x i m o f u t u r o , e s t i aberta concor-
r ê n c i a p a r a o fornecimento dos se . 
guintes objectos de escripturio, 1 
Secretaria d a Fasenda , Theaoitro 
do K.tado e Feeebedor ia da iapi 
tal , para o a n a o de l W s , vQb a . 
condirções declaradas a o prsaente 
e d i t a ! : 

A l m o f a d a pa ra c a r i m b o , uma 
Bcri/j pa ra mataliorrão, um 
Habliorliapte, interno, um 
Bibl iorhapte, externo, um 
Borracha - F a b e r . , para do is usos, 

nma 
B a r b a n k grosso, norel lo 
Barbante fiao, novel lo 
Canetas sortidas, dúzia 
Caa i r e te . K o d g e r , um 
Colchete, ca ixa 
í i i r e f a , caixa 
Fitaa pa ra dirernas machinas de 

tíomnia aeabàea 
g r ande >, um 

L « p i e ' F a b e r . , tfe 

l iquida v i d r o 

1* qnalidade, 

orea, « F a b e r . , 

Uap ia t in ta , doa i s 
L a c r e « u i u a i b o , super io r , duxia 
M a t a b o r r ã o , aaperior , f o l h a 
P a p a l de embru lho , f o lha 

Papel carbono, f o lha 
Ferinas . M a U a t . , a a 10 • 12, 

ca ixa 
P s n a a a • S s o a s e i k e n . , ca i aa 
P e n n a s uKonde » , ca ixa 
Pennas , uCommere i a l . , ca ixa 
Penaaa i f . aoaa rd t . , ca ixa 
P c n a a a uFa l con - , ca ixa 
P e n n a s »Tc Iep l ionc » , c a i u 
Raspadeira superior , u m a 
T i n t a Sa rd inha , bot i j a 
T in ta preta nS ta f l a rd » , litro 
T i n t a i n g l e e a . B l u e - B ) a k - S t e -

p l i ens i , f rasco 

T in ta encarnada , super ior , vi* 
d ro 

T in ta Violeta « A u t e r a a i - , para 
copia 

Pape l , conforme amos t r a s : 
Ii-:o pa ra inachirw de escrever 
papel pautado 
papel pautado e impreaao 

K n v c l o p p f i , idem 

O f o r n e c i m e n t o a b r a n g e todos os 
ob j e c t o s ila r e l ação ac ia ia , qne se-
r á feita do a c c o r d o c o n ou preços 
d a propoxta api 'cseniada pelo coa-
U a c t a n t c . 

p a p e l , iu ipre . soa e envelep-
peii s e r ão f o rnec i dos dc accordo 
c o m a s a m o s t r a s e x i s t e n t e s «esta 
S e c r e t a r i a , ou de ou t ra qual idade 
p r e f e r i d a d en t r e as n r . s t ras que 
a o s p r o p o n e n t e s fica l i v r e ap resen -
t a r e m n a c o n c o r r ê n c i a . 

O s iu jp r ra - os d e v e r ã o estar de 
p leno a c c o r d o cota os mode l a » 
apresen tados per e c c a a i ã o da eus -
c o r r e n c i a . 

<N art igos fornecidas que aão 
estiverem eni perfeito astado c de 
accordo coiu aa amostras serão re-
jeitados, dando-se o m e s m o ein 
relação a o . impresos com erras ty-
pograpl i ieos , 

O couiractautc o b n g a r - a e - á a for . 
nccer, ur, mesmo dia, oa objectos 
qne lhe foreui pedidos, sa lvo quan -
do >e trate üe impressos ou papel 
n u r c A d o . 

O s pagamentos ao contratante 
serão feitos mensalmente, á vista 
d a couta dc fornecimento diário, 
q u e deverá ser acuptpauhada de 
pedidos «scr iptoa, visados pelo iaa-
pcctor do *i hc - ru re , A c a a J o vedado 
a o coutra 'antc fornecer, s e m o rea-
pcctivo pedido, objectos de qua lquer 
n a l u r e u , salvo se quizer sujeitar -
se i pcr.la da importância correa-
pondente. 

O contraCAnte f icará aajeito á 
multa de llittiiM a i « t 0 l i a , aoa ae-
guintes sanoi -

a j quando houver demora na 
entrega do ferneci isento ; 

b> quando os objectos forem re-
jeil.vkm por n t o serem da 
qnal idade estipulada no con-
trato ; 

c) qoamlo o contratante deixar 
de aatisfszer oa pedidos de 
fornecimentos ; 

d; quando o contratante v i o l a r 
q u a l q u e r clansula do ooatrato ; 

ei em t odos o s casos n ã o pre-
vistos nesta , condições e que 
c - u s a r e m estorvo á boa e fiel 
execução do contrato. 

O o o u t i a t a n t e , para ma ior ga -
rantir do contrato, de iaará depo-
sitada, no Thesou ro do Catado, a 
quant i a ile 5UOÍOOM, a qua i lhe 
será restituida se, lindo o praao, 
es t i v e r e i l a d e s e m b a r a ç a d a de qual-
q u e r c o m p r o m i s s o contrahido pela 
inobservância d o contrato. 

O contratante não poderá trans-
fer i r a outrern o contrato, sem 
[irevia autorisação do g o v e r n o . 

F i ca l i v r e ao Rovern . » suspender 
o con t ra to de f o r n e c i m e n t o , caso 
r e s o l v a a l t e ra r esse s e r v i ç o , sem 
q u e por i » » o o c o n t r a t a n t e t enha 
d i r e i t o d e f a s e r r e c l a m a ç ã o a l -
g u m a . 

N o caso de reaetaão do contrato, 
por fa ltas commettidas pelo con-
tratante, ou por abandono , perde-
rá elle a caução feita p a r a ga ran -
tia da execução do contrato . 

Sio serão aceitas as propostas 
Armadas por quem não se j a nego-
ciante do art igo. 

O c o n t r a t a n t e , tendo p leno e eabal 
conhecimento dos rompi omissos a 
ax-sumir, obr igar -ae -á , por si ou 
po r seus aucressores. a n ã o recla-
m a r do gove rno , em t e m p a a lgum, 
ou sob qua lquer pretexto, indem-
niaação de esperie a l g u m a , por 
pre ju í zos ou augnientos de p r e ç o 
dos objectos con.i^n.uloa no con-
trato. 

Secção de F.xpedieute d o T h e -
«ouro do F.-tado, S ã o P a u l o , M) 
de novembre de 1107, 

O o f U c i a l - n u i c r , 
L i » A M U K A N i 

P r p f e H i i m K n n l c i p a l 

F a ç o publico q u e , pelo prazo de 
dias, contados d e s t a data , se 

ha aberta <oncor r 'nc ia publ ica 
f iara a e x e c u ç ã o -lo s e r . i ç o d e l im-
pesa publica e particular d o muni-
cípio, p a i a o qual f o i d a d a autori 
saçáo pela lei n. 1.04 3, ,le V) 

setembro de l 'J07. 

f^ase s e r v i ç o c o m p r e l K a d e : 
L a m p . p u b l i c a 
1.'' N a a ruas calçadaa, i jua lquer 

qne seja a natarexa d * c a i ç a m r n . 

O a «Mrar t e ras : P i . i s s , ( ' « R I . 

t o ^ ^ a u ^ v a r r e d a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
d o prodacto deata, bem cnnie. i 
todoa oa ob jectoa c detritos ncl^' 
eaiatentea, 

2 . " N a a ruas ca lçadaa que U>ru 
des ignadas pela Pre fe i tura e i j > 
d iaponham de conveniente dist-
bu ição da agua , a l avagem do 
via icnto e pasaeraa per meio dc 
cto e oscoea ; 

3 . ° N a a ruaa s e m revestimet 
a v a r r e d u r a doa paaae ias , aargeta 
c r u z a m e n t o » c p rac in tas calçadai 
a r e m o ç ã o d e t o d a » oa objectoi 
d e t r i t o » e x i s t en t e s aaa u:e*T 
r u a a ; 

4T Naa ruaa ca lçadaa c rnacató 
m i s a d a s , a í r r i g a ç a o da aua 
ficie e a l a v a g e m e dca i s f ecçãu . 
p o n t o a d e e s t a c i a n a m e a t o de veíS • 
culon c a n i m a r a ; 

5 . ° R s i q u a l q u e r p o n t o do c . 
n i c i p i o a ' r e m o ç ã o du p rod iá 
doa c a p i a a ç â e s , l i a p e s e poiUu * 
v e g e t a ç ã o e a r b o r i s a e ã o do» 
gr . i r touros pnb l i coa e d o lixo «s^, 
t i v e r s ido c l a n d e s t i n a m e n t a iaaf. 
d o on d e p o s i t a d o nos t e r r eno , bf 
d ma, pubheoa en par t i cu la res ; 

0 . " R m q u a l q u e r p o n t o do nui 
c i p i o , a l i m p e s a e des in f c eção í 
b o c a s de l obo ; 

7 o. H a a f m c n t e , n remoção 
d e . t i n o dos a n i m a e e mor t e s , t < 
c o n t r a i l o s e m l a g a r pub l i co , e . 
todos as o u t i a » q u e a Prefeitu 
entaiidcr qne d e v e m aer remov: ' . ; 
p a r a c o n v e n i e n t e dest inei . 

Limpcsa particular. 
1? A remoção d a l iso de 

es predioa, e s t a b e l e c i m e n t o pítv*.' 
eu lares de qua lque r ardem, t cau. 
de hab i tação do munic íp io , que IV' 
depositado ou l ançado a a Tia mí 
idlca ; 

2." A m n e ç ã o d o Isso, u n a . 
d i c i e w ou de t r i t os de qualqbi>~ 
a a t n r e z a , provenientes das varr 
d u r a . e liatpc-sa dos mercados Cii 
b e r t o s ou d e s c o b e r t o » , públ icos < 
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Secretar ia g e r a l d a Prefeitura tlS 
innnicTpM d e S . P .-.ulo, 2.1 r. 
v e m b r t i de 1V<»7. — f » « l i r e c t o r - J . 
i are l.tmn'. 
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estabôíecimeuto no seu genero 

Brevemente em S. Paulo 
I N " - A . C A S A B O N I L H A 

4 

Januario* Loureiro 
Rua de S. Bento, 16-Caixa Postal, 71 

• SÃO PAULO • 
m 

% 
Cliclo» Aitd.l 1 fti»!» • Rm Jtlé Bonifácio. 14 - S Paul, 

Gabinete dentário 

NEVIO N. BARBOSA 
C i r i i r ü i ã o - i l r i i t i s l a 

E s p e c i a l i s t a c m d e n t a d u r a s 
e t r a b a l h o s d e p o u t o ( d e n -
t a d u r a s s e m c h a p a ) , d e n t e s a 
p i v o t o o b t u r a ç õ e s u o u r o . 

T r a b a l h a a p r e s t a ç õ e s . 
G A B I N E T E 

Rua 15 de Novembro, 19 

corais 
qae apparecein . especialmente ao 
daitar-se, sarna. qualque.- m o l , « -
tia parasitar ia , ouram sa radica l -
mente e em p j ' « o i dias com a 
applicuç&o do c a b a c i d o P' apara, 
do aat l parasitário. 

P e r u v i n a 
Beposito em B P a n l o : 

Baruel & Comp, 
A D O L F H O I . A V E B 

Pliarmacia Ypiranga 
Depos i t o e m San tos ; 

Pliarmacia Internacional 
R u a 15 Ae B o v e i n b i a , 3 3 

Grande torrefacção typnica do CAFÉ' BOM 6QST0 
R U A G E N E R A L C A R N E I R O , 2 4 ( a n t i g a J o ã o A l f r e d o ) 

T d l e i lio ti o n. 1249 Cft ix- p o s f a l n. 4 8 0 
S t a l a n i n l & P a r a v e n t i 

S Ã O P A I L O 
O CA Ti B O M GOSTO, pelo 

seu per fume c b - n Indo, occupa 
irici uteBliivelineiiti' o 1 'Jt lMEIKO 
lopar entre os i ongeneres do 
1'rnBÍI. 

Torrado com c-Bcrupiilosa hy-
giene, inoido com fVHtcnia * « -
pi'f!al, o uwnndu uni• aiuento ca-
i de |irinícir.i qualidade, cstii 

Ic-ciHo romo o uiiiíh |»OI'U-1 

AR e piici ir iulr, quer das cIuh-
ce liras, quer d na nitnoa íuvo- ' 

rei itiuF. 
Atlm cie concorrer cada vez 

maÍN no desenvoWimcmo do 
ourimeri in do m i e entro J!ri.«il, 
lialin c Kcpultlicits do 1'ratn, os 
proprietários incmnleu -so da re-
roe.sa de j.rijaaias rncoiimrndas 
variantes entre oa 5 c 30 kilos, 

pelo que instituíram r p'iinoH correspondentes nenMi'H l ' a i , i » . 
Todas »H rcmesHiis afio feitas a D O M I C I I . I O o T R A N C A S de qual-

quer despesa á >1-atinado. 
Dispõem também de qual idades e lypos diver.-os de cale e uni de-

posito do S A I , groeao •< inoido, e uma bem montada rt ti nação de AS-
S U C A K e moinlio de T U l í Á . • 

The São Paulo Tramvrcty, Usht k Power C°. Ltd.* 
I.lStA OPPICUI, DOS COIIPONS PRKM1ADOS 

1.351.812, prêmio de Oü '$001 
0 701-942, 
1.154 136, 

0 041.094, 
1.012-878, 
0.311.783, 
1.96! -848, 
0.8,*>S. !42, 
1 • 03 : ü5, 

501*000 
ion$ooo 
100$0o0 
ÍOOIOOO 
HUJOJO 
100$000 
50»000 
ú0$000 

MK7. III! NOVJÍMHRO liK 1 <9y 

0 '.'89 08U, prêmio de .rnl$(J,i0 

ü. 758- 7015, 

0.611-376, 

1.19fl*444, 

0.083.809, 

1.682-817, 

0.961-256, 

0.888660, 

60 j000 

60fd;t f ) 

n^ tooo 

MKOOO 

6o»iiu0 
50iouo 
60$000 

mu leio realisailo em 1 ih) d ivcmiro 1 

( M M A T O C R A P H O P A T Ü E 

Empreita MKNE/.KB & C. 

H u a i n « l e N o v e m b r o , , » H 

S A L Ã O P R G G R E D I O R 
Frojecc ' ' »s an ima ias sem trepi -

dação. B3T" O n; p »dl : io ma i s 
• i l i d o e j .a is perlaito da aotua-
l ida le , segundo a juat iee i ra opi-
nião pub l ica MOT Grande ro-

Se z t o r i o daa u l t imaa c r i a ç õ e s 
a F A T H £ r B Í R E S , 

M a t i i i é o aos domingos, fer iados 
e dias eantitíc&dos, im 2 horas da 
tarda. 

N O I 1 1 E K p o r 
S c s s õ u s ' d a s 7 i i o ras e m d e a n t e . 

H O J E 

Q u a r l u - r e i r u , 4 d e t i e / . c i n b r o 

S L M í T Ú Ó B ò F K Ò Q R A K ' < 1 A 
I P A K T E — A fada <las ilorss 'co lo 

rida, do faaciminte beile/ai). 
I I P A U T E — T o n i c o in fa l l i ve l (mui 

to cômica) . 
I I I 1 'ARTE— I i i exper ienc ias de um 

est ulunlc (cômica c ioetructivai. 
I V 1 ' A l l TE—£amponoze e rivaua (o 

su 1 reino do riso' . 
V P A K T E — A mio üo artista ma 

Kica riiiuiseituai. 
Hi la r i a l e coaataat * 

i ç o a : 
E n t r a d a , l $ 0 0 0 ~ C l r i a n ( , , a s , $ 0 0 0 

Vendem ai fitas de c luemata -
j r ap l i o " P a tHé P r è r e s " em per -
lalto estado de censervaçlo, a 19 
o metro. 

T I I E A T I 1 0 S A \ T A ^ A 

Empresa P A S C I t O A L fcZCKüTO 
• l - H - H -

C o u i p a i i t i i u L y r i e a I t a l i a i i H 
(Teurné* da Amrrioa do Sul) 

Direc.tor da orcheutra: inasstro 
R I C A R D O CEKDAI.1,1. 

Administrador , Emíl io OWnti 

H O J E H O J E 
Qu»r tn - l e i i a 4 da dezembro 

A s 8 3.4 da noite 
PcIh u l t i i i i H v«-Jr. será lc 

Vflda á n eun a ^rnndiosa o; eu.', 
om 4 fv lus, do maestro ' 1. Piieciiii 

BOHÉME 
Luxr.osa e nove ves tuár i o , adrre-

oos o mise - ' a - * c . éne da caaa 
MICJ E L E A L U Q I / . N I , de 

Buenos A i r . a 

P r e c e s p o p u l a r e s 

Frizaw (6 entradas 30Í009; cama-
rotes, idem, ü5$000; cadeiras de I . " 
claesB (it tra A a O 5t»iu0; cadeiras 
de V.» classe (letra P. a V) 3*000: 
ba le io de 1.' tila, 5*000; b.ib-án, 
outras D as, 8$00.1; jjaleriai 1.' fila, 
numeradas, Ü$<i00; (icraa», liãOO. 

Oh bitlietes aelium-se ,-i venda na 
Confeitaria Castellões do 1 1 até »a 
5 horaw da tarde. 

Depois do e«pe<ituculo liaverA 
bondes para ti.-diin as linha*. 

B i e v e m » n t e — 711A D I A -
V O i i ü do maestro AuLer 

F R O N T À O B O A - V I S T A 

H O J E 
Quarta-lVini- S de dezembro' 

A > 2 J I 0 1 U S K M P O N T O 

(juiiipanma ü' loterias iNaoioitaes (io m 
Extracções publicas sohâ àscalisação do o » V B R i í o f g i » k S 4 L 

I l U i r i q u e t e m d e p o s i t o n o T 1 I E S 0 ! R O F E D E K A L d e 5 0 1 ) : 0 t » ) ^ 
U n i l n » « » « p a r u a g a r a n t i u , d e s e m p r u i n J O i « « • •> 

Rrirreseulnntca em tudo o Estado dc S. Pauto 

Riben Guimarães & C. 
Rua 15 de Novembro, 6-B Caixa postai, 617 

Amanhã 

IT 

Hoje Sabbadn, 7 do correute 

15:000$ 50:000$ 
P e r 4 « O U O 

20:000$ 

LAMPABAS 

Oo Synriicaía Europau 
Dt •poKilo penna-

nente nos typos 
usuais. 

E s t e B y u d i e a t o a c a * 

l a <ie e x p o r n v e n d a 
u n i n o v o t y p o d c I a m -
p o d a s p a r u 2 5 e 

\ i l a s , c o n s u m i n d o 
a p e n a s 2 wattrf <• ! ( 4 
c tu e e i t a p e d i d o s p o r 
n o : t o Í n t e r i m i l i o . 

A suti durai , 'üo <• d e 
,'.00 hor f lB. 

Ccvnpanhia PnuÛta 
D E 

Rua S. Bento, 
C A I X A TOSTAI , , I 

B , P a u l o 

Folhinhas para 1Uü8 
0 maior e mais variado sortimento, desde 500 r<*to 

na L i v r a r i a M a f f a U i f t e a 
N ã o bo d e v e m a d q u i r i r f o l h i n h a s a u t o s d e v i s i t a r o i o r 

t i m e n t o co Iobso I d e s t a casn . 

R U A D O C O I I M E R C I O IV. >T 

A V I 3 0 3 M A R Í T I M O 1 

P o r 2 BOOO 

Loteria do Natal — Sabbado, 21 de dezembro 

P o r ? ( 0 0 0 

Grande sorteio 

^500:000&OOO 
P o r 3 M W M e i o , i 8 W - < i u a d r a | [ C H Í i i i o n • « 

Em tod' 9 ou biilictca cujas cxUiicçSes se reallnem aos Habitados, offereceiuoa % todoa o i 
amidos quo no nosso b.ilc.ia ron p. ireui um bilhete inteiro, um talão que sorteado com a 
centena do prêmio maior, terá direito a um valioso e nrlislico brinde, fornecido pela maior 
casa da jo!as do IJrasil •!<• W ' i| (MS IKMÃOK, CASA M I C H E L , A rua 15 de Novembro n. 25 e 
que se adia exposto iie-du a j j v i i c i a u e r i i l . 

A T T N > i t ' A O - S i ; n ( l i i IM U I I K 0 8 r e p r c m - n l a n t e a « I í i h l ^ o t t - i - i í i s » 
l ' " e « l » '> - : i « . -w nestu K s t a d o , é quo pcdimoB nos dirigirem todos os pedidon pois somo? os 
qua melhores vantagens offerecem uos ^rs. camiiiitas. 

C o n d i ç õ e s l i e v e n d a s , t a f o e l l u s dei e o u i m i s s õ e s , l i s t a s d i a r i a s « m a i s 

p r o p a g a n d a s , p e d i d o s a 

Ruben Guimarães & C 
s gsraes 6 i 

i 

CAIXA, 6i7 

Agentes geraes 6 únicos representantes das L o t e r i a s 
C a p i t a l F e d e r a l 

S- PAULO 

Hamburs-Südgmertk̂ns c •? 

Diinpísehiffaíirts-GistlisEiiajjl 
V A P O R E S â, 3 A U X A -

c a i * : i:.í> 
H B l / i l í N < ' 
I I . IUC t • 
T U O n . M . W • 
C A I ' VEl i l i f - : 
c a i - r o c a 

11-12-07 
1 8 - 1 2 - 0 7 
26—12—07 

8 I—OH 
22-1—0-1 
l i ' — J - 0 8 

DE DIA 
ip . r a r a 

E CE foOiTE 
r 

w? 

Q u a d r a .do p e l o t a r i s v ' n d o e x -
p r e s s a m e n t e du E u r o p a 

— — 

Os melliore» 
artistas do Brasil 

PDÜLES SIMPLES 

P o n t a s d u p l a s 

ESTRADA FliANCA 
Ao Frontao! Ao Frontão i 

L . 3 p a l n a 

C.-.imuutj-doi.uvati.vo ( B x c l a e i v a -

lunuto V E G E T A L ) . 
F r t c i o s U s i u . O c o u t i a as mo les t a i 

uervosau e syp l i i l l t i c as 

.se-.mniu um'ATAQI I S'lr ti D I-
TA. NM, ALHJ'MJM HIAS, MU 

r„ol>Kt"T» do KHIOMAQO.FIOADO 

e 1NTK8TINCB, 
PreiHu-aAa ><4o p l i a r inacea t . co 

A C C A C I C A W T l J N t i S F E R B I P A 
— "o mu la uo D l C A B L O S VB 
K I t M E V Z R 

A' i urltí Han t-rinci/ a-1 phatma-
ciii* R droyariai. 

O paqueto alInmúQ 

I V 
C a p i t . U A T E K E R 

Sal.irá de Santos cm 14 <lo dozenibro, para 

Rio, Cabia, Lisbôa, Lelxões, e HAMBURGO 
Todos os paqtk?tes desta compatihia suo prov idos com os mais rt^-

d e m o s mellioraincntos e o f f r i e e em, portanto, o maior conforto aos hÉ|. 
passageiro» , tanto de primeira corno «le terceira classe, A bordo dc 
çjos os paquetes ha medico e rreado, assim como cozinheiro p'-rt«iirffC 
e, at<? Por tuga l , as passagens dc todas as classes inclucir. v inho 4r 
mesa. 

Para tratar com o . agentes 

K J O H N 3 T O N Se O . L T I I . 
H u a Johó 1 t o i i i i i i c i o i » . » i j , « o b r a d o 

NorddeuischõF 
Lloyd Brenien 

Sahidan j.ai:i a Europa: W r i t Z B U R f l , era 25 dvseml-ro 

O p a q u e t e a l l c m i i o 

PfeSTSLHAS mm 
I i i C«i l l i v o i e x t e n n i n a d o r 

CIÍIM f < » r i n i ^ a s 
Encontram se no esrriptorio tlecom-
U1Í88ÕCH de Monteiro Soares & O., 
rua Libero Badaró, esquina da r.i» 
Direifcit, Cai» Viadncto. 

O 3VT 3M ALArcheJ&deNoé ^ 
" 11iluminado a hit elrctrica <'mnmandante. •/. JAHl'19C 

FILÍAL:-RPA 8. BENTO N. 75-A-S.PADLO' 
Matriz:—24, Boa fíete d« Setembro Kio de Jtneiro 

Knte pa iuete tem bons e us mais modernas iiceomuiodiài;òoe 
puaeaeiiiros de toilas classes. 

Todos «ei pMpieiMs dem.i Companhia têm medico a bordo, rotfk 
Umbem rottinlirtió e cri idos portu^uezrs. AH puisagma de terraB» 

C a s a d e c o m p r a s : l l , B o u ) e v a r d d u T e m n l e — P i l l l S «nriuem vinho de mesa. 
1 1 P r e ç o < l u n p n « t a i ; e t i a ! 

Em camarote pa«:i Antuérpia e liremeu, marc s 500. 
Km camarote, j.nra o Rio de Janeiro, rs lOt; em i-Ihbio, JOíOflB. 
Em terce.ra classe, para Madeira, com imposto, rn. 135500.1. 
Em terceira classe, para l.isboa o l.eixôes, com importo, rn. I'i5i 
Em terceira da »ne. par» Antusrpia e Kreinon, Ihs. ln-0 0 e 5$O JÜ • 

imposto do governo. 
Para Tretes e tn is intorrnrti/ieJ, com OM a c in t es : 
Z e r r e n n e r B U l o w £a c , 

ttuu S a u t o A u t o u i o u s . : i ' l e 3 5 — S a n t o s 

K m S . Paulo: rua d e S . I l . m U n « I 

Grande ser timento dt guarda-chuva*, sombrinhas t benga-
las. Jncontestaíelmente 6 a casa ijue tende mais bmrato e \jtte 
tem > melhor sortimento. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A, Revel, Thiers & C. 

FOLH ETIM 
(50) 

J ú l i o B a n d e a u 

0 DOUTORPARREIRA 
( T a o u c c ç A O UE P e d h o DOS K « l d ) 

—Estou ás suas ordens, respondeu 
f r iamente o inglez. A espada matei rrn 
Pa l c rmo três ofticiaes do rei de Napo" 
les. E m Par ia assigtialei o "Lozé.%. Co-
nheço a guarda sic i l iaaa • soti capaz 
de o enfiar como quem enf ia um ga to . 
Sou mestre na arte do murro: em Lon 
dres vasei um olho ao professor de lord 
Byron . A pistola a p i ç o uma v*la a 
vinte passos de distancia. 

Deixo- lhe a escolha das armas. 
— Vae para o diabo! qae os diabos te 

levem! exclamou Celestino voitandp-lhe 
m costas. 

U m a hora depois, á falta de diabos, a 
diligencia de S . Leonardo a U m o g e s 

transportara lord F l a n b o r o n g h e os 

Iiaveres. 
O doator Parreira passou o dia a re" 

flectir na situação presente • a concer-
tar cora Adelaide o partido que haviam 

niez* s tinham bastado para desacreditar 

o tnancebo c m S . Leonardo . 

Mestre í i r ippard não t ivera o mín imo 
escrúpulo em divulgar por todos os can-
tos o episodio dos seis mandados dc pri-
são. A historia da lord Flanborongh se-
ria conhecida em breve. Todos sabiam 
que Celestino estava cheio de di*rid;u» 
até aos olhos. A senhora de Oübés di-
zia.áboccacheia,que recebia todos os dias 
cartas de forra a equivoca e apparcncia 
suspeita, as quaes eram endereçada» ao 
doutor Par re i ra e cheiravam grande-
mente a credores. Era geraltnerile sabi-
do que na morada do doutor, outrora 
tão pacif ica e apenas de longe a longe 
perturbada pelos c iúmes de Ade la ide , re i -
nava agora a desordem mais completa. 

Gr ippard contava a quem o queria ou-
v i r que Celestino o ameaçára de lhe 
mandar cortar a cabe ia . A este respei»o 
circulavam boatos aterradores: dizia-se 
pela calada que elle se tinha gabado de 
restabelecer em plena praça dos Reeol-
letos o cadafa lso de 93; os gendarmes. 
que perseguiam o doutor Par re i ra na 
sua desoendencia, t inham-se consultado 
sobre se seria ou não conveniente catra-
filar o d emagogo . 

Por uma fatalidade sem exemplo. Ce-
lestino tinha contra si todos os parti-
dos e todaa as opiniões: os realistas con-
sideravam-no como um tigre sedento 

de sangue; os liberacs como um jesuíta 
de barrete phryg io . 

N ã o o acceitando ein campo nenhum, 
j o gavam com elle como coiu uma pel la. 
Accrescia a isto estar o maucebo l igado 
com todos os estroiuas e libertinos da 
terra. 

V i v ia nos botequins, embriagava-se 
com cabases e grogs, e depois de em-
briagado subia acima das mesas a pro-
clamar a morte dos tyrannos, o trium-
pho e a excellencia da honw; jpathia e o 
governo da egualdade. 

Esta va-se,todos os dias, á espera de o 
vér na cadea. N o entretanto os clientes 
do doutor i 'ar.*eira iam passando para 
o doutor iSaveuay.e por mais que Celes-
tino se eausasse em exhibir os seus glo-
bulos e prógar «> seu systema, não en-
contrava uma única v ict ima que pudes-
se immolar nos altares do moderno Es-
cuta pio . 
A i ! que di f tcrençaentre o Celestino de ho-

je e aquclle t ímido e formoso mancebo,cu-
ja imagem nós acarinhamos por tanto tem-
po! f^uem diria que tão risonbas espe-
ranças se hav iam de c onve r t e r em amar-
gas decepções e que as formosíssimas 
f lores daquella r«dente primavera só cia-
r iam negros e amargos fratos. 

KOLI IKTIM (3) 

M I ' « I 1 I. / .EVACO 

Â ponte dos suspiros 
(KOMANÍ I Hl- YORICO) 

P K I M U I U A P A K T E l i 
Os ín .a tH e s d e V p d c / j 

I>e L eono r emana um indizivel en-
canta; os seus movimentos, as suas 
attitudos têm urn cunho de graça , 
de agi l idade c de uma espccie clf- ener-
g ia adoráve l ; a sua delicada cabeça, sob 
as pesadas rranças do cabello, expr ime 
uina indefinivel alt ivez; os grandes olhos 
pretos, voluntariosos e vellados de ter-
nura, il luminam-se com um olhar des-
lumbrante dí» ousadia casta; ha nella um 
mixto adoravel dc iueíTavel srgurança 
e t imidez, de languidez e g rav idade , 
uma nobreza ingênua e uma mouidade 
ardente; e no andar faz lembrar as j o -
vens deusas da antigüidade paga. 

O aspecto de Kolando dá a impressão 
de uma força da natureza. Mesmo em 
desçanço, o seu prodigioso vigor revel-
ia-se em cada im dos seus gestos; to-
davia é de mediana estatura, delgado, 
elegante, mãos nervosas e delicadas; adi-
viuha-se pelo bater das fontes a impe-
tuosidade do sen temperamento; a bocca 
um ponco irônica, prompta para a res-
posta crnH, exprime no sorriao uma ge -
nerosidade de Skna superior; ad iv inha-
se prompto para a to lera caga c para • 
perdão magaanAns 

de lu- , d»* foi ça e de prestigio na Kalnha f — O dia de amanhã ha d 

Rolando e Leonor 

veja, apaixonado por epopeias gigantes, 
capaz ds abalar um mundo. 

E formam um par de uma radiosa 
harn>oaia que arranca gritos de admi-
ração ao artista, ao poeta—ao povo, 
smfim, ao povo veneziano, poeta e ar-
tista, qa« Ifaes ehatna os «Amantes de 

dos Marc 
Debaixo do cedro de vasta ramaria, 

conver am alegremente; não fa lam ' lo 
seu amor.. . para que? Mas a sua pai-
xão transborda; cada um dos seus gestos 
provoca nelles um justo f rêmi to contido; 
cada uma das suas palavras, sob a in-
dif ferença da verbo, contem o poema do 
seu pensamento enamorado; apenas uma 
vez ou outra, as mãos de ambos pro-
curam-se e enlaçam-se. 

"»ci ' i . -noite.Extremccem ambos: é a 
hora cm que,fia tres mezes que Kolaudo 
foi admit t ido em casa dos Dandolo, elles 

separam todas as noites. 
K-Aando levantou-se. 

Mais a lguns minutos ainda, meu se-
nhor querido, suspira Eeonor . 

— Não, diz Kolando com sorridente 
firmeza; o nobre Dandolo (1), teu pae, 
f»j'.-me jurar que, todos os dias, á meia 
noite, Feria o termo da nossa fel idade, 
atè ao dia seguinte ..e isso até ao dia 
proximo em que a nossa fel ic idade, Eeo-
« o r , não conheça termos nem limites. 

— Então adeus, meu doce amante.. . 
Amanhã . . . ah! quando chegará o dia de 
amanhã ? 

A palavra nobre- não te nppl ca són.«-i. < 
JII c.nrtrter il* l̂ anduk>. ma* também * priPipnl 
mente a sai aobreza de taindia, .i s-iu «u ^u 'la-
tir • ra«;a. Ainda hoje se diz 'm V r n N r a » r e 
corno trirt Dandolo». R' para notar que p.itr« io> 
iie \ eneia despresaram sempre os títulos dr cor, 

nè.irtpje*. rtr. IMM «e o seus MOM OS itoan̂ i 
foa em snfltrieotefl para akkeatar a vclhn e e a glr* 
ria d.i famdia" Nem OH I»sndo|», t*m • 
Candiano, nem oe Fos< ao, nem os barto, tmm o 
(«rimam, nem o* [>avila qourrau. o anca uar t» 
tolos. Brte orp»i!ho qae nào deita de ter mmm e«r 
u» grandes* ratou itaas ama disnerta^Ao laaáMta 
provar sne elten oáo eram «fidalgo*». A verta* 

— 4 f>e o pstricMdo de Vraea» era 

#-gar m 
nha pura noiva; amanhã no j a . "» d 
meu pae,deante dc todo o patriciado t 
Vene/.a, trocarem >s o anc< 1 svmbolk/ 
e daqui a oit•» dias, «'» alm i mi »ha f e-
taremos uni : ;»ara sempre.. . \'a--, tkn 
me e m j a . e o meu amor vtl . i po 
ti c omo o . asttos, lá c m c ima, velam 
serenidade do c : >. 

Fala. . . oh! f.ila mais ! . . . 
Adormece breve para que os t e u » * 

nhos te tragam até m im, como os mer 
sonhos me l evam para ti quando «int 
mo . 

- O ' meu b.*m-amado, como a tua vo 
me penetra e me transporta ! *>h! y** 
ser tua» completamente tua, para 
esperar ainda/ Ko lando, ó ui :ti qucrid 
no ivo , como eu estremeço todas a^ »»c 
tes no momento da angust ia em qtie n< 
separamos... E hoje, mais do que nui 
ca, minha alma se v è assediada por h 
nebres pensamentos... Parecs-me 
nossa fe l ic idade causa inve ja aos 
á terra.. . e que a desgraça, nesta i«oi 
suave, ronda em volta do nosso amor 

—Criança! não receis nada.. . Depo 
ta confiança no teu e^poio... 

— Meu esposo! oh' esta palavra, es 
palavra t io doce. Holanda. 6 a prime» 
vez que a pronúncias e enebna-rae, e*a 
ta-me... 

Estão, agora, janta á porta dc > 
dim. 

Kolando tem-na entreaberta. 
Contemplam-se com ingênuo e subi 

me orgulho... agita-os a paix.V>; exts» 
detn os braçna; enlaçam os corpo?; 
•eus lábios procuram-se, collam-se s, 
morrer d t amor, trocam a primeiro btÉ* 

I 


